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DA SUA ACÇÃO SOCIAL

CARTA PASTORAL

D. JoÃo ESBERá.RD, POR .MERCÊ DE DEO E DA SAl TA

É APOSTOU A, AIWEBI PO DE •'. EBASTIÃO DO RIO

DE JAl EIRO PRELADO DOll1ESTICO DE SUA SANTIDADE

O P APA LEÃO XIII.

Ao veneJ'Ctvel Clero e aos Pieis tle toda a ..dl'chicliocese

tle S. ebast'ião do Rio de Jarneil'o paz, satulação e

benção em Jesn-Chl'isto, Deos, Senh01' e Redemptol'

Nosso.

Vener:weis Irmãos e Filho' muito amados.

.Â.l'dua e melindrosa missão acaba de er confiada
á nossa fraqueza e in uillciencia.

O hefe supremo da Egl'eja. pouco mais de tl'es
aTInOS ha, - vós o sabeis, - arrallcára-nos do humilde
retiro em que vivíamo á sombra deliciosa do Carmelo
fluminense e, mão grado a nossa indignidade, nos en­
víára a reger uma grande nobilíssima Egl'eja, da
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qual já tivemos que nos separar, não sem dilacerações
profundas, e cuja memoria p~rtlural'á saudosa em
nossa alma até ao ultimo alento ua nossa vida.

Dignou-se Leão XIII de nos falIar agora de novo,
e, sem nenhuma consideração pela nossa Garencia ab­
soluta de meritos, marcou-nos outro posto ainda mais

. elevado que o primeiro, - posto de honra mais eminente,
sem duvida, mas tambem posto de mór perigo, - aonde
fossemos exercêr as funcções do nosso apostolado. Des­
atando os vinculos suavissimos que nos prendião a Olin­
da, apontou-nos paTa o Rio de Janeiro, e, com aquelIa
auctoridade que manda ao universo e a que a ninguem
é licito resistir, nos disse : - Vai !

Obedecemos ás intimações do céo, que nos falIa por
aquelIa voz soberana. Eis ahi vamos pois alegremente
entregar-nos aos labores evangelicos no meio de vós,
levando-vos no coração um grande amor e na vontade
uma inclinação poderosa.

Conheceis as sábias disposições da recente Bulia
Ad uniVel'Sa8 ol'bis Ecclesias do Santo Padre Leão XITI,
que reorganisa a hierarchia sagrada no Brasil.

Não só a divisão de todo o tenitorio do Brasil em
duas Provincias ecclesiasticas, uma ao Norte e outra ao
Sul, como tambem a erecção de mais quatro Sés episco­
paes, - novos fócos de apostolado de onde em breve a
verdade, o beItl, a graça hão de irradiar,- são factos
que permanecerão, de seculo a: seculo, como testemu­
nhos immorredoUl'os do acendrado aifecto que a esta
nobre Nação brasileira vota o grande Pontífice e das
intelligentes prO'videncias com que, em sUa alta sabedo-
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tia, acóde aos intt3tesses religiosos de tão vastlt Ohfis­
te'lndade.

A inclyta {etropole da Bahia, cuja velha Sé, ora
remoçàda e arreia de numero as glorias de um pa­
sado refulgente e estremece de jubilo ao feliz presenti­
mento dos novo triumphos não meno brilhantes que a
aguardão a inclyta Bahia mantém com todo o garbo a
ua preeminencia de honra e de jmisdicção sobre as

Dioceses eptentrionaes do Brasil que, com o accrescímo
de mais duas Sés de l'ecent6 data, formão a sua nova
circumscripção canonica.

A' nossa briosa e opulenta cidade do Rio de Janeiro,
que preside aos destinos tempol'aes do Brasil, coube a
gloria de ter sido escolhida para cabeça da outra cil'­
cumscripção ecclesiasbica Cl'eada por Leão XIII.

A sua veneranda Oathedl'al, centro glorioso de tantas
recordações historicas, e onde outr'ora, nas phase mais
solemnes da Religião e da Patria, contemplava jubiloso
o povo christão os dous poderes que regem a humana
sociedade consorcíando-se ao pé do altar sagrado na
efi'usões de uma fé commum e inclinando-se perante a
lVIagestade infinita de Deos, expande-se agora em novas
alegrias e se enche de legitimo orgulho vendo-se, pela
munificencia do Soberano Pontifice, exaltada a honras
maiores, ennobrecida com os fóros de Egreja {etropo­
litana, no mais perfeito pé de igualdade com a eminente
lVIetropole do Norte (I), e posta á frente de suas illustres

(1) Consoante á Bulia Ad ~m·ive,.sas orbis Ecclesias, competem {,
Egreja llIetropolitana de S. Sebnstião do !'tio de Jnneiro os mesmos
direitos, homas, graças, favores, jurisdieções, indultos e privilegias de
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co-irmãs do Sul que, a ella unidas" ficáo constituindo
na Eg-rej a brasileira a sua Provincia meridional.

Eis aJ1i, veneraveis Irmãos e Filhos muito amados, as
transformações providenciaes de que somos testemunhas
no nosso mundo relig-ioso e que vão abrir para o Catho­
licismo no Brasil uma nova éra de expansão, de grandeza
e de triumpho.

Mas como soia proclamar o grande S. Paulo, quão
incomprehensiveis são os juizos de Deo ! quão ines­
crutaveis os seus caminhos!... Quam incomprehensibilict 81.tnt

judicict Dei, et investigabiles 7Yire ejtls (1) !

Quando o ucce '01' de Pedro, o mag-nanimo
Leão XIII, qne na pessoa do Pl'incipe dos Apostolos,
recebeo do divino Salvador o encargo supremo de
apascentar o seu rebanho todo inteiro, poz o pensamento
em prover de Pastor a nova Sé Archiepiscopal por Elle
creada na capital do paiz, assentou de imitar uma traça
orclinaria da Providencia de Deos. Com grande pasmo
de todos, elegeo no grémio do Episcopado nacional o
que havia mais humilde, insipiente e fraco, segundo o
mundo, para confundir a gmndeza, a sciencia e a força

que, actualmentc, por direito COID1I1 Ulll , oe ucha em pj no gozo u outra
Egrcj.\ Metropolitana de " Salvador da 13ahiu, tudo de igual fÓl'Ina e
em dilfercnça alguma: Ac p?'oinde Ecclesia Jlleb'opolitana S. Sebas­

tiani - iio pahwra textuae. d.\ Bul1l1 - omnibus et singulis jW'ióus,
honO?'ibus, g?'atiis, javO?'ibus, ju?·i.sclictirmibus, indultis et p?'ivilegiis,
quióus alia JIIIct?'opoiitana Ecclesia SSmi. Sa IvaiO?'is aciu ex com?lt?tni
jure jntitu?' et gaudet, pm'ijo?'mitel' d aó 'que uUa P?'O?'SUS d!ffe?'entia
jl'uailtT et gàudeai.

(1) Rom., XI, 33,
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do secuIo; chamou o nada que somo' para nos confiar (}
cargo mais difficil e pesado que, nos presentes tempos­
tão agitados, se po 'sa iml)Ôr a hombl'os humanos (1).

Sim, veneravei Irmãos e Filhos muito amados, na
hora em que Leão XIII quiz realisar sobre ,ós os amo­

1'0 os designios da eli,-ina Providencia,-quem tal diria!­
foi para a humildade da nos a misera pessoa que se
dignou de volver os olho' da sua grande e bella alma:
Acl te Venerabil is Fraler, oculos mentis 11 ostra: convel'­

ii1nus C)· e eil-o que a im de concerta, do modo mai'
as ombro o, todos os plano' e calculos da humana sabe­
doria!

Deixai-nos aqui abrir-,o o no so coraçã.o.
Bem con cio do nada que somos e do nada que va­

lemo' diante de Deos e da no sa propria con ciencia,
sem po sibilidade de illusão alguma que no fizesse enso­

berbecer, exhalámos os gemidos da no a tristeza na
presença do Senhor; e de de logo empregámos todos o
esforços ao nos o alcance para declina,r a immensa honra

que vinha ao nos o encontro e esquivar a al'dua missão
que ella nos trazia.

Anteriormente _. Deo é testemunha: Deus scit (3)!

-ha,viamos já implorado ele joelhos ao digno Representante
da Santa Sé que, na esperada reconstituiç..~odo quadI'o do

(1) QUal slulta s!mt Il1ltndi elegit Deus !tt cOTl/undat apientes:
et in:firma m!mdi ele.qit Deus, ut cOTl/andat jOI·tia: et ignobil-ia mundi
et contemptibilia elegit Dens, et ea 'l!tal non sant, ttt ea qUal sunt
destrue/·et. (1. Cor., I, 27 e 28.)

(2) Breve Apostolata' qtJicimn do 12 de etembl'o de 1893 a nós
dirigido.

(3) 2. Cor., XI, 31.
2
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Episcopado nacional, houves e por bem di 'pôr as cousa'
de maneira que, para tranquillidade e socego da no a
consciencia apavorada nos fo e dado poder voltar á

sombra da nossa vida pristina, de onde ó a obediencia
nos fizera sahir.

Reiterámos a nOSf>a insistencia quando, UJais tarde,
nos constára com certeza que deviamos de ceI' DS degráos
do illustre Sólio Episcopal de S. Salvador de Olinda
para subir á grande Cathedra Ietropolitana de S. Seba ­
tião do Rio de Janeiro.

E, fazendo abstracção de outros motivos não menos
ponderaveis, subm ttemo' á alta consideração de quem
nos podia acudir em transe tão temeroso os viuculos de
intenso e entranhado affecto que nos ligavão á nobr
Egreja olindense, onde clero e fieis, pela sua exemplar
obecliencia e amorosa docilidade, sohremodo nos <lligei­
ravão o peso do mando, e onde, para o bem das alma
e utilidade da di ciplina ecclesiastica, ereno e p]a0ido
nos corria, em tempos tão agitados, o desempenho da
nossa augusta missão episcopal.

Veio tambem, com ac1miravel espontaneidade, juntar-se
á nossa voz a voz unanime d'este generoso povo pernambu­
cano. Como era belio e commovente vêl-o e forçar-se por COll­
jurar o golpe de uma separação que havia de ser ao me mo
tempo tão proftmdamente dolorosa e dilacerante tanto para, o
humilde Pastor como para o dedicado Rebanho C).

(1) Referimo-nos á esplendidll. 111lll1ifestuçüo de lIpl'eço qu nos d o
O bom povo do Recife, em. di tincçüo de cln.ses sociae , no memol'llvel
di,\ 4 de Junho do anno pa.sado. A lembrança d'esse dia jílIl1l1i SI!

apll~lIrá do no ..0 pensllmento e aindn menos do no.. o eOl'llçüo I
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lHas ai ! baldadas forão todas as nossas excusas, i Ilfructi­
feros ficárão todos os nos os esforços! Nem nos pudérão
valer as supplicas d'este povo inteiro que extremosa­
mente nos amava e qne, respeitoso e digno, implorava
com lagrimas a nossa permanencia no meio d' elle !

Manteve o Santo Padre Leão XIII o seu acto ponti­
ficio; e assim tivemos nós que curvar submissa a fronte
perante a sua vontade soberana.

D'esta sorte acaba de se verificar em nossa pessoa a
criteriosa observação de um. dos mais doutos Prelados que
regêrão a Egreja brasileira :

« Ainda que, escreveo em 1828 o immortal Arcebispo
JlrIarquez de Santa Cruz, ainda que em todos os aconteci­
mentos da ordem moral do universo resplandeça aquella
infinita e adoravel Providencia que de uma a outra
extremidade táca com fortaleza e dispõe com suavidade
todas as cousas C), comtudo ha alguns que, por mais
uesviados da marcha commum e dos calculos da pru­
dencia humana, são mais proprios para surprehender-nos

e desafiar o nosso pasmo e admiração e). "
Ora, veneraveis Irmãos e Filhos muito amados,

cumpre reconhecêl-o, a nossa inesperada elevação, acom-....
panhada. do conjuncto de circumstancias que vos não são
desconhecidas, é, sem duvida, um d'esses factos extTaor­
dinarios a. qUf\ aliude o eminente Antistite.

Nenhum acontecimento ha, com effeito, em que mais
invertidas appareção as regras da prudencia humana,

(1) Sap., VIII, I.
(2) Ml\rquez de Santa Cruz, Ob,'as, tom. I, pago 1.
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mais t.ranstornados todos os calculos do poderosos do
'seculo; nenhum lllms fóri1 dos caminhos communs por
onde sóe a Providencia de Deo conduzir os homens á

méta dos seus destinos. E deixai que tambem vôl-o
asseguremos, e e facto, que tanto desafiou o vo::so pasmo
e a vossa admiração, a ninguem mais que a nó mesmo
veio encher de sorpreza, conturbação e pavor: 001' ?1LeWn
contnrbatum est in l1W .. , Thnol' et tl'CllW/' venel'unt super
me ('),

Ainda uma vez, não ser,), este o caso de exclamarmo.'
attonito com o grande Apostolo: cc Quão incompreh n­
i\'eis são os juizos de Deos e illve tigaveis os seus ca­

minhos . !... ')

Assim apraz ao soberano Senhor dos céos e da terra
proceder algumas ...-ezes, não 'em profundo mysterio
mórmente na escolha dos Pastores que hão de reger a
ua Egreja muito amada; pois sobremodo importa, na

phrase do mesmo Apostolo, que se uão torne vã a cruz
de Jesu-Christo: Dt non evacl~etw' CI'UX Ohristi 0, e que
a carne, cheia de si, não ouse vangloriar-se na presença
do Senhor: Ut non glol'ietur omnis caro in conspectl'
ejlls (3).

Eis ahi pois, veneraveis Irmã.os e Filhos muito amados,
como nos achamos, por adoravel disposição da divina
Providencia, ,collocado á vossa frente para guiar-vos por
entre as trévas do seeuIo e as granu'imas difficuldades

(1) Ps. LIV, v,;. 5 e 6.
(2) 1. Cor., I, 17.
(3) Ibid., 29,
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da hora presente. Eis ahi como fomos feito vosso pri­
meiro Pastor para ajudar-vos ó e colhidos de Deos ! a
levantar as vos as alma ás belIas esperauças da immor­
talidade : I ipes il101'wn imllwrta,litate plenct est C).

Qllando, ao primeiro appello do \lIgario de Christo,
. ahíamos do nosso antigo retiro e, cheio de ti midez bem
justamente provocada pela nos. a inexperiencia, iamos a
combater os bons combates do Senhor: P/'(.e7iare bella

DOlltini (') na saudo is ima DioceRe de Olinda, leva­
vamos na voutade a resolução bem assentada de alli
no consagrar até o derradeiro aleuto da nossa vida ao
cultivo laborio o d'aquella mimo:m viuha, cuja guarda o
celeste Pai de familia nos havia confiado. Yerdade é
que, não poucas vezes, na m:ena da luta entindo a
responsabilidade do gravis 'imo encargo COlllmettiuo á

no sa fraqueza, a alma nos gentia oppressa sob o peso
que a acabl'llllhava; e onsavamo então suspirar pela
fagueira aurora de uma po ivel libertaçã,o, que nos
permíttis. e, livre de tão tremendos cuidados, tOl'llar ao
reman o da vida privada e ás mode tas occnpações da
nos a obscl1l'a exi teneia de outr'ora.

Quando porém nos sonia esperançoso o pensamento
de podermos um dia que ainda era o segredo de Deos
[mil' a consolação de depôr a no sa cruz episcopal na
mão augusta do Vigario de Cl1ri 'to de quem a rece­
bêramos, eis que Leão XIII, cada vez mais lllagnanimo
e generoso comnosco, toma de cima do corpo do Principe

(1) I1p., ln, 4.
(2) 1. Reg., XVIII, li.
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dos Apostolos _um manto esplendido em seu mystico
symbolismo e nôl-o atira sobre os hombros como um
novo paludamento de gloria: Traclimus tibi Palli!trn ele

CO?lJO?'e Beati Petri sn?nptnnt (') 1. ..

Vêde como na mão de Deos estão os destinos do
homem e como dependem unicamente do seu divino
beneplacito !

Cesse pois de continuar a intimidar-nos o animo o
pensamento da nossa indignidade e insufficiencia. Já que
de lá de cima, de onde procede todo o dom perfeito, nos

veio o divino chamamento, porque não havemos de abrir
bem largamente o coração á confiança ~

Sob o dominio d'este doce sentimento, queremos re­
petir as palavras do Pontifice e Doutor S. Leão l\1:agno :

ccOh! sim, ha de vir em auxilio da nossa ardua missão
aquelle Deos que nos poz sobre os hombros o peso de
tamanha incumbellcia : Q!wniam q~ti onel'is est ctuctor, ipse

fiet ad?n'inist?Ytúionis adj~do'rj arriscada está a nossa fra­
queza a succumbir sob a magnitude de tão excellente

(1) Ponto Rom., ele PaU·io. Esta sagrada insign.ia que se envia
aos Patriarchas e Arccbi lOS como symbolo da plenitude do seu
oflicio, antes de scr bcnzida pelo Smnmo Pontifice, é levada ao altar
da confiEsão de S. Pedro no dia da Vigilia dos SS. Apostolos, onde
permanece desde pela manhã até á conclusão de Vesperas. D'abi é
que se retira para a ccremonill solelJ1l1e e para ahi volta depois ela
benção j e por isso o pn!lio enviado aos Metropolitas se diz tomado dc
cima elo corpo do Bemaventmado Apostolo S. Pedro. Vid. em Bento
XIV, Bulla Rel'?t1n Ecclesictl'um, de 12 ele Agosto de 1748, as dis­
posições relativas á bcnçüo e tradição do sagrado Pallio. A fónuuln da
bcnção não póde ser mais cloquente.
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mini terio ; mas, para que tal não sncceda, dar·nos-ha
sem duvida a virtude e força indi pensaveis Aquelle
mesmo que nos conferio tão sublime dignidade: Et ne

ub magnitucline gmtire succumbat il1:finnita,s, clabit vil·t~ttel1t

qui cont'uZit clignitatem C) ! II

:M:as além do auxilio do céo, para termos diante
de nó, aberto e franco, o caminJ10 que nos ha de
conduzir ás almas, - objectivo unico do nos o minis­
terio no meio de vós, - neces itamo da benevolencia,
sympathia e coadjuvação dos poderes publicos na diver­
sas ordens em que se exercita a sua acção.

Em cada um dos respeitaveis fllnccionarios que re·
presentão o poder publico nos diversos gráos da escala
hierarchica, até o :M:agistrado supremo da nação, h'on­
ramos, veneramo e saudamos, con oante ao ensinamento
catholico, a auctoridade de que se achão elles inves­
tidos no exercicio das suas respectivas attribuições.

:Não! não seremos nós que jámai concorreremos para
que se lhes denégue o respeito a obediencia e a fidelidade
a que são obrigados os subditos, nrtO tanto pelo temor
da pena, como, mais que tudo, por um rigoroso dever
de consciencia: Ideo necessitate subrliti estote, non soZwn

pj'opter i'ral1t, secl etiam lJl'Optel' conscientimn ('), II

Mas com a franqueza que de nós exig a santidade
do nosso ministerio, de de já appella·mos para o senti-

(1) S. Leon. pap., Sermo de annivel·s. assnmpt. snle.

(2) Rom., XIII, 5.
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menta de justiça que deve de caracterisar todo o homem da

anctoridade, qualquer que seja a sua gr:tduação.

c( A justiça, como e exprime um douto Prelado con­

temporaneo, é o conhecimento o respeito, o amor e a
manutenção de todo os direitos. Ora, de todos os direito'
quem ousará negar qne o primeiro, quanto {L data e (L

excellencia, é o de Deo' ~ Do que se segue que a pri­
meira justiça dos povos é o direito de Deos reconhecido,
confe sado, honrado; e que vem a ser i to senão a re­

ligião (') . » .

Respeito pois ao direito de Deos l-eis a nobre causa,
que não cessaremos de advogar.

« A fi.delidade a Deos, diremos com outro illu tre·
Prelado, longe de enfraquecer no homem publico as ga­
rantias de imparcialidade que d'elle se exigem, não póde

deixar de robustecer ainda mais em seu COL'ação o sen­
timento de justiça e inclinaI-o ás legitima condescen­

dencia da caridade e). »

Estas benevolas disposições dos depositarias da aucto­
ridade publica para com a Religião catholica, que é a da
maioria dos Brasileiros e de que somos o mais humilde re­
presentante, reduudarão sem duvida em utilidade para a or­
dem social e con olidaçfLo da paz entre todos os cidadão .

Muito esperamos tambem da vossa reconhecida doci­
lid<tde) veneraveis IJ:lIJãos e Filhos mtúto amados, para.
nos facilitar o desempenho da nossa augusta missão.

(1) Mgr. Gn.,·, Troi.,ii.>np ccntcnail'e de Sainte 'l'hé?'cse, l'ng. 15.
(2) Cardo Guiberl, a;;ullrcs pasto7'alcs, tom. II, png. ú.
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Está C'OllSlmmuttla -ê seBada entre- nós- e- vós uma
alliança; mas uma alliança perj5e~ua. D'ora em
cliaJlte temos q:ue ser inseparaveis. Da nossa parte
empenhamo-vos desde já a nossa palavra: tudo o que
somos e tudo o que é nOSS0 vos queremos- C'onsagral'
sem a minima reserva. A nossa existencia pois e- os
nossos labores, as nossas vigilias e as nossas soUici­
tunes, as noss.a,s dedicaçOOs e °nosso afi'ect0, a. nossa
vida inteira, tudo iss"O é VOSs{}; tudo, tudo i-sso vos
damos alegre para carear o vosso amor!

Oh I - crêde-o ! - se necessari.3J f0r a immolação
de nós mesmo, com a alm.a a tllans-IDordar-nos de santo
gozo não recuaremos ante esse sael'ificio supllemo;
porque esta é,. sem sombra de duvida, a vontade de
Deos, sempre boa, agradavel e perfeita em toàas- as
suas manifestações: Q'l.tce sit vfJluntars Dei b()!na~ et be·
neplacens, et pe?jecta (1).

O' querida Archidioeese do Rio de· J aneiro~ sim,
nós te perlencemos para sem.pFe e te pertence tambem
tl!l.d0~ tudo quanto é nosso: Tuus sttm ego- et olfnnia
mea (') ! Outro Pontifice te poàéra ser dado mais digno
da grandeza dos teus destinos, que mais te edificasse
pelo esplendor das suas virtudes, que mais te illustrasse
pelo brilho da sua scieneia; mas nenhum com certeza
nos-excederia no acendrado do af!ecto que desde já te
votamos, embóra venhamos a ter a tristeza de nos. ver,

( I ) Rom., XII, 2.

( 2) 3. Reg., XX, 4.
3
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quiçá,' menos amado de ti: Licet vos'plus cZiligens,
111 inus cliligcw ( 1 ).

À caridade de Ohristo força-nos; iplpeUe-nos com
vehemencia: OhctTitas Ohristi 'u7'get nos ('). Oh.!
como, sob as mysteriosas pressões d'essa divina cari­
dade, quizeramos poder desde já vôar para o meio d
vós e ahi começar a desafogar, em operosos testemu­
nhos, o immenso amor paternal que se accendeo em
nosso peito e que nos dispõe a toda a sorte de sacrifi­
cios pelas vossas almas!

Emquanto porém as presentes circum~tanciasque
sobremodo nos affiigem, nos retêm longe de vós e nos
não perniittem lograr as consolações da vossa querida
presença, acceitai todos, OleI'o e Fieis, as saudações e as
bençãos que desentr::mhamos dos thesouros do coração
e que d'aqui vos enviamos como primicias do nosso af­
fecto como arrhas da nossa dedicação.

E para que esta primeira effusão da nossa alma
vos seja de proveito espiritual, permitti que, sob o
olhar de Deos, ·façamos alguma detença em examinar
aqui comvosco a divina origem, a natureza intrinseca
e a maravilhosa acção social d'essa grande Auctoridade
soberana que nos desprendeo do meio de um povo qu ­
rido e unio os nossos destinos aos vossos. Da auctori­
dade quer mos faUar-vos do Ohefe supremo d'cssa
vasta sociedade das almas, cujos confins se confundem
com os do universo e que recebeo do céo promessas

( I) 2. Cor., XII, 15.
(2) 2. Cor., V, 14.
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de vida e de immortalidade; auctoridade sem superior
na terra e que domina o mundo civilisado, que falIa ás
consciencia , que na Egreja de Deos diz a um: Vai !­
e elIe vai, e a outro : Vem! - e elIe vem; e aos chris­
tãos, seus subditos : Fazei isto! - e elles fazem (1) ..

Não ides ouvir do vosso primeiro Arcebispo novi­
dades novas, como em seu gracioso estylo diria o insig­
ne Vieira; antes verdades velhas, mas sobremodo es­
quecidas nos tristes tempos que correm de indifferença
religiosa' verdades que, relembradas hoje, parecem
trazer um cunho agradavel de novidade, deixando a
muitos, por isso, penetrados de admiração.

I

Antes de entrar a falIar-vos do Summo Pontifice,
verdadeiro Vigario de Nosso Senhor J esu-Ch.risto na
terra e Chefe visivel de toda a Egreja Catholica ('),
d esse homem extraordinario' que exerce a maior força
moral sobre o mundo universo, convém, primeiro que
tudo, relancear, embóramuito por alto, um rapido olhal'
sobre a natureza intima, sobre a essencia da auctori­
dade ou do poder em geral na humanidade e na Egreja.

E' um esboço de estudo preliminar não sem utili-

( I) 1Ifam et ego homo sllm slIb tote tale eOl/stillltus, ha­
bens subme milites, et dieo hUlc: l1ade, el vodil: ct a/ii; l'eni,
et vel/ ii; el servo meo: Fae lIDe ct l_leit. (J\laah., vIlI, 9. )

(:l) Definimus . .. r~omanum... Pontijieem esse .. lJ.e;·um
Christi vieon'um totiusque Eeclesice eopul. (Apud Labbc,
Cone. Flor., tom. XIII, coI. 515:)



d'3Jde '{)-aa'a ~ IaiSSllmpro(i) q;ue nelS vai '000upar n'esta n~sa
p.TÍJmeira l-ns:t1lleç:ão pasto.r~ .

.o hom,'em, ente racional, não fei creado para viver
n@ isolamento. 'Consoante a um plano providencial,
que se vai desenrolando atravez dos seculos elle tem
<lue -viver _em união -com os s~us semelhantes, ·sob pena
.àe deixar condemnados a uma completa esterilidade 0S

dotes admiraveis., as faculdades portentosas que tão
liberalmente recebeo da mão do·Creador.

Essasiaculdades que, segundo o mesmo plano pro­
videncial, lhe não forão dadas unicamente para pro­
veito seu, mas tambem para 1!ltilidade dos outros ho­
mens, não se podem desenvolver longe de um meio so­
cial adaptado ás condições ordinarias da sua natureza
constitutiva e á diversidade de fins mais ou menos ele­
v.ada.squ.e, em ordens div.el'sas, lhe cumpre attingir.

D'ahi, 1:1 neces1;lidade absoluta das aggremi"t1ções hu­
manas.

Mas nenh.uma aggremiação humana, seja qual fôr
a Sl!la indole intrinseca, os .seus meios de acção e os fins
a que põe a mira, subsiste sem um poder, isto é, filem
uma auctoridade central que a reja, a administre e
lhe dê.a necessa'Fia cohesão.

Esta verdade não ha mister demon'St-ração : ímpõe­
se ao bom senso e á razão com a evidencia de um
axioma.

A auctoridade 0U ·0 poder é pois, para t0da a socie­
dade que aspira á duração e á estabilidade, uma ques­
tão .ele vida ou de morte. D'.ahi, o .phenomeno que se
observa por toda a part~; qil.@-$e 0QServQiIa-i3m tQ.<Jlos Q
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sec:ulos :-a questão relativa-ao poder tem. a proprie­
dade de trazer, sem exclusão, profundamente apaixo­
nados todos os espiritos.

Lançai com effeito um olhar inv-estigador pela his­
toria dos tempos idos, indagai o espectaculo que vos
offerece a arena social nos tempos presentes. De norte
a sul, de léste a oéste, que é o que vêdes pelo mundo,
n'um e n'outro hemispherio?

A questão da auctoridade sempre na ordem do dia,
e, o que mais é, sobrepujando pela sua altissima impor­
tancia todas as mais questões sociaes !

Em se tratando d essa questão palpitante, incan­
descente, temerosa, que se impõe a todas as intelligen­
cias, que preoccupa todos os publicis,tas, que agita
todos os povos ninguem ha que se possa manter em
estado de neutralidade, ninguemha que saiba o que seja
indifferença. A auctoridade é, forçosamente, sem meio
termo, um objecto de amor ou de odio: ou se ha de
amál-a ou se ha de aborrecêl-a. Perante a auctoridade
é impossivel subtrahir-se á influencia de uma d'essas
dUGl,s paixões que sóem dominar o coração humano.

A auctoridade ! mas não esta-is vendo como uns a
ínvocãG e outros a repellem' como uns forcejão por
accrescêl·a e outr.os labutãG por arnesquinhál-a; como
uns se levantão ameaçadores para aggredíl-a e outros
acódem pressurosos para defendêl-a? .

Se a auctoridade inspira a uns admiraveis dedica­
ções que os levão até ao sacrificio, vêde como diante
d'ella sentem outros .o seu adio tocar- ao paroxismo da
raiva mais desenfreada.
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Prestai ouvido attento aos desentoados clamores de
úma turba-multa enfureCida que, conturbando as na­
ções do velho e do novo mundo, arvóra como program­
ma de reivindic::l.ção social o exterminio de todo o prin­
cipio de auctoridade para mais facilmente poder tripu­
diar sobre as ruinas da propria so iedade.

E' um clamor ingente, formado e alentado pelo cla­
mor de muitas vozes que parecem ahidas do abysmo
tenebroso; vozes ameaçadoras que, para tornar a auc­
toridade odiosa aos olhos do povo, não cessão de repetir
sob todas as fórmas estas sinistras affirmações :

«A auctoridade é a tyrannia; é a confiscação da
independencia; é o roubo da liberdade; é o avilta­
mento da dignidade' é um insulto á personalidade; é
o fiagello das sociedades; é a lepra do mundo' é o mal
da humanidade (I). »

Logo, como corollario ineluctavel,-abaixo o poder!
abaixo a auctoridade! - Este é o grito medonho que
rebôa tanto na Europa como na America, e traz em con­
stante alarma, em continuo sobresalto os depositarios
do poder publico em ambos os mundos.

Como eX~l)licar porém esse ascendente irresistivel
que a auctoridade consegue exercer sobre a humanidade
inteira? Que é o que determina essa attitude de sub­
missão ou de revolta que os homens são forçados a
tomar diante cl'ella? Qual é, mais particularmente, o
segredo d'esse odio encarniçado que os inimigos da

( 1) Vid. Félix, Le pmgres par te Chrislia nisme, conf. ele
1870, pag. 9.
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ordem social não cansão de nutrir contra a auctoridade;
odio que, em certas horas tenebrosas, sáhe com funes­
tas explosões no seio da sociedade?

E' que a auctoridade, qualquer que ella seja, - pa­
terna, civil ou religiosa - traz impressa na fronte, em
caracteres indeleveis, aqui e alli mais ou menos pro­
nunciados, uma marca divina. Todo o poder vem de
Deos como nôl-o ensina, illuminado por uma luz supe­
rior, o apostolo S. Paulo: Non estpotestas nisi a Deo (') ;
e nenhuma auctoridade ha, aqui na terra, que não
desça d aquella fonte increada e primaria de toda a auc­
toridade: Qnce autem swd, a Deo ordincttce sunt (2).

Sim! um elemento divino penetra todo o poder hu­
mano. Esta é a força irresistivel que actúa sobre o
mundo intellectual e social' que determina, n um ou
n'outro sentido a attitude da humanidade perante a
imagem grandiosa do poder.

O direito divino, em seu sentido transcendental,
- como observa um douto publicista, é da essencia de

toda a auctoridade. Eis ahi porque os espiritos rectos,
illlUninados pela razão e pela fé, se curvão perante a
auctoridade e lhe rendem o preito da sua submissão, do
seu amor e da sua obediencia. Saudamos e reveren­
ciamos n'ella uma apparição mais ou menos transpa­
rente de Deos na humanidade. Tal é a razão ultima da
attitude de respeito assumida pelo christão pe.raQ.t~

essa grande delegação de Deos.

( I) Ramo, XIII, I.
(2) Ibid.
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Oclireito divino da auctoI'idade, eis ahi tambem o
segredo desse mysterio de odio que agita os espíritos
turbulentos, os transporta de satanico furor e lhes põe
nos labios a insolente palavra do Archanjo da revolta:
Non serviam! Não obedecerei (')! Divorciados da
razão e do bom senso, entregues ás doutrinas degra­
duantes de um atheismo rancoroso, enche-os de horror,
crispa-lhes os nervos tudo o que traz um caracter divi­
no; e como o principio de auctoridade, mais que I?-en­
hum outro na instituição social, vep:t marcado com o
seno d'essa procedencia celeste, eil-os que se afadigão
por eliminar do seio da sociedade essa cousa sagrada
que se impõe á consciencia universal.

A seu modo, a impiedade tambem rende á divindade
do poder a sua homenagem, a homenagem inclirecia· dos
seus insultos, das suas desobediencias, das suas rebel­
liões! Esta é, igualmente, a l"azão ultima da attitude de
insubordinação e desrespeito assumida pelos seetarios
da moderna demagogia em presença do individuo em
quem se personiliea a legitimidade do poder s0cial.

Inimigos de Deos, estais descobertos! Ao aggredir
o principio de auctoridade, aI não pretendeis que resistir
a uma instituição de Deos, a qual, só por isso mesmo que
é divina, se vos torna altamente odiosa: Itaq'Lte qui 7'e­
sistit potestati, Dei o7'dinationi resistit ('),

( I ) ]erem., II, 20..

(2) Rom., XIII, 2.
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o elemento divino do poder não transparece de igual
modo nem com igual brilho atravez do homem nas di­
versas personificações em que o mesmo poder se con­
·cretisa. Mas em todas essas personificações nada mais
facil que percebêl-o.

Vêde primeiramente o prodigio do poder paterno na
sociedade domestica.

A ultima palavra da sciencia contemporanea, - da
sciencia mais adiantada falIamos, - affirma em tom
dogmatico que o homem não é mais que um bruto, um
animal. Com fingida commiseração lamentão os próce­
res da sciencia do seculo a triste sorte d'esse misero e
mesquinho, por muito tempo debil nas suas faxas,
dizem, por muito tempo incapaz de ir para onde a neces­
sidade o chama, de comprehender o perigo que o amea­
ça, de fugir ao perigo que comprehende.

«O homem entretanto, como observa um dos mais
valentes escriptores catholicos, nasce mais bem consti­
tuido que qualquer dos brutos, mais encouraçado que o
rhinoceronte, mais forte que o leão, mais agil que o cervo
a correr, e que a aguia a 'vôar, e que o tubarão'a nadar.
Dai a esse animal o seu verdadeiro nome: chama-se a
sociedade. ElIe é tal desde o seu berço e ahi mais que
n'outro lugar. Só se torna um individuo quando póde
ver o perigo, prevenil-o, defender-se d'elIe, vencêl-o.
No berço elIe tem a seu pai e toda a vigilancia, toda a
força, toda a sciencia dasociedade. A questão não está
em saber o que poderia' elIe fazer, se estivera só : não

4
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está só ; pelas proprias leis da sua natureza não póde
estar só. Vem ao mundo com essa potencia da socie­
dilcLe, muito mais que o. leão com os seus musculos e a
aguia com as suas garras ('). »

Tão singela observação é mais que sufficiente para
arruina,r pela base aquella infame theoria do materia­
lismo contemporaneo.

~. soc~edad~ €l ~a força inteliigente, e. o homem,
desde o primeiro instante da sua existencia, está sob o
abrigo d'esta força.

O homem n,asce no seio de uma sociedade, a socie­
dade domestica. Quando, pela vez primeira, abrimos
<(s olhQS á luz d'e,ste mundo, logo deparámos alli, ao pé
de J;l.ós,. junj;Q ao nosso berço, collocada pela Providencia
d~ um Deos creador ,que se disfarçou n'um pai uma
aU9torid.~deineffavel toda feita de amor, toda penetrada
d.e. ter~Ul:a,. toda propensa á. de.dicação até ao sacrificio.
Elia é a que tem. de. en.cam;Ínhar os nossos passos vacil­
lant,es, na senda e.scabIosa da vida e moldar o nosso
coraç,ão d~ confo:t:m~clade com os principios austeros da
v.h:t..ud~.

}... so,ciedade. domestica tem 11m chefe, que ella não
constituio, que ella não póde depôr, ~ cuja auctoridade
~mSluanto;gyr.a. d~ntro. da orbita da sua acção. natural,
:Q..ã.o é, licito. ,sub.trahir-se, sem sentir as. revoltas do
cQI:'ação,_ 6elJl.Ou.yi:r. 0;8 prot.est.os da natureza...

IlJ.v.esticlo. de um p.o.del~ incontestado, que lhe veio
lá de. cima.g.o. mesmo tempo que o Auct,or da natuJ.:&za li)

. (I )--l.' . c:uillor, jé'SlIs-Christ, édito i·ft.ustr., i'. Part.;
pago 8. :



associou como causa subalterna ao seu poder creador,
este chefe é o centro de onde parte uma força impulsora
que conduz a sociedade domestica á grandeza dos seus
destinos; o centro para onde converge a triplice home­
nagem do respeito, da obediencia e do amor de cada um
dos membros que constituem a família,

A paternidade confere.um poder perpetuo, inaufe­
rivel, cercado de meigamagestade, posto ao abrigo de
todas as revoluções que sóem periodicamente convul­
sionar o mundo e mudar a face da terra,

De onde lhe veio ao pai esse poder que, n'um vai e
vem incessante, com um fluxo e refluxo continuo de
aclmiraveis sentimentos, domina tão suavemente as
consciencias ao mesmo tempo que avassala tão amoro­
samente os corações?

Já o ~ssemos com a doutrina catholica: A pater­
nidade é um poder; logo, veio de Deos; porque não
ha poder algum que d'elle não proceda: Non est po­
testas nisi a Deo.

Oh! sim, com a mais affectuosa eíIusão d'alma sau­
demos e reverenciemos no pai uma directa derivação
natural d'aquella adoravel paternidade lá de cima, ante
a qual o grande Apostolo curvava respeitoso os seus
joelhos e da qual descendem todas as paternidades
Cl'eadas, que se nomêão quer na terra quer nos céos:
17'lecto gen//-tCt mea ad Patrem Domini li ostr'i Jes~l

Chr'isti, ex q~LO omnis pate1'nitas in crelis et in terTis
norninatur' (1) !

( I) Eph" III I 15.
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III

No poder civil, é verdade, o brilho do elemento di­
vino não transparece de modo tão claro atravez da nu­
vem dos accidentes humanos que o envolve. Mas não
é menos certo que elIe está alli, sob aquelIes accidentes,
em toda a sua divina realidade; está alli como condição
primaria da existencia, ordem, estabilidade e harmonia
da sociedade.

Não queremos aqui discutir o valor das diversas
theorias scientificas ácerca do modo de derivação e
transmissão do poder civil; doutrinas que partilhão a
adhesão das escolas catholicas. Nem é este o lugar
para o estudo e a analyse de uma questão sobremodo
interessante no dominio especulativo; mas sem utili­
dade alguma na ordem pratica para determinal'a atti­
tude do cidadão perante a auctoridade civil. Esta atti­
tude já está fixa pela natureza e essencia do poder.

Seja pois como fôr, ou venha o poder directamente
de Deos que o communica ao homem, quando lhe apraz
eleger por si mesmo o chefe ele cada povo : In unam­
qttmnqtte gente1n pl'reposttit 1'ect01'em ('), como elegeo
a David para reinar sobre Israel; ou venha por inter­
medio da sociedade, que o recebeo originariamente de
Deos com os principios constitutivos da sua existencia,
e que o transfere ao individuo por elIa designado para
aquella investidura suprema; o certo é que, para con-

(I) Eccli., XVlI, 14.
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stituir uma sociedade politica, é necessario um poder,
uma auctoridade central, quer fique esta nas mãos de
um só - monaTchia; ou nas mãos dos próceres - aTis­
tocracia,' ou nas mãos de um grupo - oligw'chict " ou
nas mãos de todos - democracia.

Ora, como todos os homens procedem das mãos do
Creador dotados da mesma natureza, como todos nas­
cem igualmente livres, como todos surgem investidos
de direitos iguaes, segue-se que nenhum homem tem,
como homem, o direito de apprehender a vontade de
outro homem, de cercear a liberdade de seu semelhante,
de crear em favor de quem quer que seja vinculos de
obediencia e submissão que obriguem no fôro da con­
sciencia individual.

Por outra, nenhum homem ha que, sem usurpação,
tenha naturalmente o direito de mandar a outros ho­
mens. Com effeito, a humanidade não depende senão
de Deos só. Por isso O direito de mandar e o dever cor­
relativo de obedecer só de Deos pódem primariamente
derivar para a sociedade, como elementos ess.enciaes
que são da sua existencia organica.

Eis ahi porque, sem a noção divina do poder,-e esta
profundamente arraigada nas consciencias pelo ensino
christão, apresentando o poder como uma cousa santa
e respeitavel aos olhos de todos uma cousa querida e
estabelecida por Deos, - é impossivel assentar sobre
base solida a sociedade civil, e garantir-lhe a estabi­
lidade necessaria á consecução dos seus fins na ordem
temporal.

Como é sublime - cumpre confessál-o !- esta dou-
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t:r-ina oatholioa que vai busear :na ~uotópidade de Deos a
origem de todo o poder socüú ! Como respeita os melin­
dres da liberdade humana e se harmonisa com o senti,
mento da nossa dignidade pessoal! Como, exaltando a
auctoridade á uma altura divina, ennobrece ao mesmo
t~mpo a homenagem do ~ubdito que pellante ella se in­
clina!

«O' divinaauctoridade, exclama a este proposito
um eloquente orador, ó divina auctoridade, seja qual
fôr o mundo em que eu te veja, por este signallogo te
reconheço: o reflexo de Deos rebrilha sobre ti e a ma­
gestade divina te envolve. Eu te saúdo! Ah! sem que
me suba o rubor ás faces posso inclinar-me diante de ti,
porque diante de Deos é que eu me inclino; seja qual
fôr a fórma sob a qual me peças respeito e obediencia,
resguardada está a minha dignidade; a minha submis­
são quanto mais profunda fôr, mais te engrandece a
ti; pois sinto que, dependendo de ti, do infinito é que
eu dependo. Como homem, envergonhára-me de obede­
cer ao homem só e de curvar-me diante do elemento·
humano; mas respeitar o elemento divino, eis a minha
grandeza; obedecer ao elemento divino, eis a minha
liberdade; sentir-me, na minha propria submissão,
elevado até ao que é divino, eis a minha gloria ('). ))

Ahi tendes agora manifesto, em relação ao poder
civil, o segredo d'aquelle odio instinctivo contra toda a
auctoridade, que descobrimos no coração dos inimigos
dEI< sociedade.

( r ) Félix, Le jJrogres par le ChTistianisme, conf. de r870,
pago ·14.
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Intentão banÍl' a Deos de todas ar; telaçQê~ da vida
humana, não o querem influindo nas instituições
sociaes onde o homem deve desenvolver ,a sua activi­
dade, negão-lhe até brutalmente o direito á existenda !

Sendo assim, como poderão tolerar omenor tefleko divi­
no, appareça ondeapparecer? D'ahi, essaml1ltiplicidade
de esforços que espanta, tendentes a eliminar do meio
social todo o pl'incipio divino que, uúico, o póde enno­
brecer: Non jJ?'oposue?'unt DeU1n ante conspectu1n
s~tum e).

Refulge este principio divino! como um raio scil1­
tillante descido do céo, sobre a fronte da auctoridade
publica? Pois bem 1 seja a auctoridade publica o alvo
permanente de sinistras aggressões, o ponto de mira
para onde convirjão as mais violentas investidas!
Custe o que custar, é preciso delir aquellamarca divina,
represar aquella derivação do céo, supprimir aquella
importuna manifestação de Deos na hum.anidade I

Oxalá tão funestas doutrinas jámais descessem dó
dominio especulativo para o dominio pratico e não
viessem fazer irrupção violenta no seio da sociedade!

Mas assim não é.
Com tristeza misturada de pavor, ouve-se, em horas

Mnturbadas, um grito. satanico de victoria.. Que é o
que se deo? Uma insurreição .triumphante conseguio
o seu perverso intento! A auctoridade social, vencida,
- ás vezes por sorpreza - aUi jaz desmoronada na
praça publica, cobrindo o sólo com os escombros das

. (i) Psálm., tIII, S~
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suas rumas.. A ordem fóge então espavorida de todos
os lados, arrastando comsigo o direito e a justiça; e o
incendio pavoroso dos edificios e monumentos publicos
não tarda em vir illuminar com os seus sinistros clarões
o triumpho da anarchia e da dissolução social!

Triumpho porém ephemero e passageiro! Lá surge
em breve um homem providencial, que toma e levanta
em suas mãos rol;mstas o poder cahido por terra.
Graças á sua energia, a reacção não se faz esperar: os
máos tremem, os bons se tranquilisão, a ordem renasce,
a justiça reapparece, a paz se firma. Mercê de Deos, a
sociedade está salva das garras da anarchia !

Esta é uma lei social, que não falha.
Porventura, n'aquella lastimosa tragedia, que

tantas vezes temos visto subir á scena no theatro da
historia, pereceo a auctoridade ?.... ' Não! n'aquellas
horas de furiosa vertigem, de tenebroso triumpho, o que
ruío com estrondo, o que se subverteo - talvez que
para sempre! ----=. não foi a auctoridade em seu principio
transcendental. No abysmo cavado pela revolução,
apenas se afundírão então os accidentes humanos em
que a auctoridade se concretisava.

Sob outras fórmas, eíl-a que l'esurge triumphante
das entranhas da propria sociedade, onde a mão de
Deos a depuzera, como uma lei de vida, para garantia
da existencia social. O elemento' divino - oh! mara­
vilha 1- permaneeeo indestructivel.

Muito bem o djsse em eloquente phrase um douto
Cardeal:

«A furia dos vendavaes não arrebat.~se1}ão O que



33

havia de perecedouro nas instituições do passado: o
prin ipio divino fica. Sobre esta base solida, Deos le­
vanta novo futuro' e onde o homem se perl;urba, ahi
continúa o christão a e peral' (I). »

IV

Apparece agora, Ó Santa Egreja de J esu-Olll'isto,
grémio illuminado onde se devem adunar os filhos da
Redempção, sociedad13 immortal que se estende de uma
á outra extremidade do orbe e cuja duração se prolonga
portodos os seculos do tempo; apparece em toda amag­
nificencia da tua celeste auctoridade, e deixa-nos' con­
templar as esplendidas reverberações do poder de Deos
que refulgem em tua fronte augusta.

Obra prima de J esu-Ohristo, que a ideou, estabele­
ceo e constituio: .2Edificabo Ecclesiam meam ('), a
Egreja recebe a sua auctoridade immediatamente das
mãos do seu divino Fundador com uma organisação
adrnir'avel que a põe ao abrigo da perpetua mutabili­
dade das cousas humanas.

N'essa prodigiosa sociedade das almas, a auctori­
dade não é, como na sociedade domestica, uma partici­
pação do poder de Deos a que a natureza eleva o homem,
quando este, por um acto da sua vontade, se assooia,
na qualidade de causa segunda, á a.cção creadora de
Deos; não é, como na sociedade civil, uma procedencia,

( r ) Cardo Donnet, CE!I~>i'cs, tom. I, prefa:c. pago X.IL
( 2) Matlh" XVI, 18.
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embora divina, mas derivando até ao homem pór entre
os acontecimentos providenciaes que vemos desenro­
lar-se na historia, determinando a existencia das
nações, constituindo os estados. e op rando as transfor­
mações dos povos; on ainda menos, a resultante de
uma série de actos sociaes concretisando e individnali­
sando esse poder que, por disposição divina, toda a so­
ciedade humana traz em suas entranhas como principio
fundamental da sua existencia, como factor primario
da sua estabilidade.

A auctoridade da Egreja, bem como a sua consti­
tuição, nasce de um facto absolutamente sobrenatural,
em que não tem participação alguma nem a carne nem
o sangue, nada do que é humano; é uma delegação di­
recta da auctoridade soberana de Deos, a qual deriva
para o homem sem o concurso de causas subalternas,
quer individl1aes quer sociaes; é uma acção divina que
tende a fins da ordem inteiramente sobrenatural.

Deos só é pois a causa productorá do poder em sua
Egreja, a catholica, apostolica, i'omana; socÍedade
unica na esphera religiosa, que se apresenta perante os
secuIos munida de titulos authenticos attestando a
legitimidade da sua origém celestial.

Sem duvida, por isso mesmo que a Egreja é uma
sociedade humano-divina, a auctol'idade de que ena se
acha investida, descendo de Deos, como qualqüer outra
auctoridade, tem de se concretisar e individl1alisar no
homem por uma transmissão authentica e legitima.
Mas na Egreja o homem não intervem de modo algum
no facto d'essa transmissão; ena se realisa fóra de
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toda a esphéra em que gyra e -ae desenvolve a acti.
vidade humana.

Na sociedade religiosa, isto é, na verdadeira Egreja,
- repetimol-o, - o poder vem de Deos irnmediata­
mente sem intermediario.. Tudo na economia da sua
transmissão é disposto pela vontade directa do Filho
de Deos feito homem. E' elIe proprio que elege os seus
mandatarios, os constitue sobre a mesma Egreja para
o regimen d elIa e lhes intíma a missão que hão de des­
empenhar no mundo.: IVon vos me elegistis, sed ego
elegi vos et postti vos td eatis ,( I ).

Oom palavra solemne opéra o divino Salvador a
transmissão immediata da sua auctoridade aos chefes
por elIe escolhidos para regerem a sua Egreja até á
consummação dos seculos. Ouvi eomo fana aos seus
apostolo, ; só um Deos póde fanar assim :

«Foi-me dado todo o po ler no céo e na terra (' ).
Oomo meu Pai me enviou, assim eu tambem vos envio

\

a vó ('): Ide pois por toda a parte, prégai, ensinai,
baptizai, fazei gm.rdar a minha lei (')! Recebei o
Espirito-Santo: perdôados são os peccados a quem vós
os perdôar le, , e retidos a quem vós os retiverdes ( ') ! »

(I) Joan., XV, 16.
( 2) Dalt est mihi onmis poleslas in creio et in ten·a.

( l\\atth., XXVIII, 18.)
(3) icut misilme Patel', et ego mitto "}}os. (Joan., XX,

2 (. )

(4) Eunles ergo docete Ol1l1Les gentes, baptizanles eos ...
docentes eos serval'e omnia qucecll/nq ue mandavi vobis. (Matth.,
XXVlII, 19 e 20. )

( 5) Accipile Spiritltln Sanclum: qnontm remisc1'itis pec-
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Eis ahi! o elemento divi.no do poder penetra total­
mente na Egreja o elemento humano, d'elle se apossa
com uma energia ineffavel e vai transbordar em mara­
vilhosas effusões de graças sobre o mundo redimido!

Aqui pois, veneraveis Irmãos e Filhos muito
amados, já nos não achamos, como vêdes, em presença
do elemento divino bruxoleando apenas, em clarões
mais ou menos attenuados, atravez de accidentes hu­
manos. Temos diante de nós o elemento divino appa­
recendo em toda a sua maravilhosa pujança e projec­
tando directamente sobre aquelles accidentes a mag­
llificencia das suas fulgurações.

Reflectindo os esplendores d'aquella incomparavel
magestade que irradia de lá das alturas do céo, os en­
viados do Salvador pódem, bem legitimamente, bradar
para o mundo catholico, como o grande Paulo aos 00­
rinthios: «Em nome de Jesu-Ohristo desempenhamos
junto a vós uma nobilissima embaixada: quando vos
exhortamos, não o esqueçais, é Deos mesmo que vos
exhorta pela voz do nosso ministerio: Pro C1wisto
legavione fungim~t1', tamquam Deo exhortante per'
n0S (') ! »

Portadora sublime da arca santa da nova alliança,
mestra infallivel da verdade, mensageira indefectivel
do bem, distribuidora fidelissima da graça que san ti­
tifica e salva, a Egreja abre a todos os homens os
braços da sua immensa caridade para attrahil-os ao

cata, l-emittunLcw ei's, et qu.oruln l-etinueritis, retlnt.l sunt.
Juan., XX, 22 e 23. )

(.{) 2. Cor., V, 20.
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seu regaço maternal! Oh! como anceia por lhes com­
municar as inescrutaveis opulencias da Redempção,
de que foi feita depositaria e distribuidora unica sobre
a terra!

v

Não devemos passar adiante, veneraveis Irmãos e
Filhos muito amados, sem vos dehar aqui bem acla­
rada embóra em resumidissima phrase, a importante
economia d'este divino ministerio da Egreja. Nada
mais faremos que desenvolver os principios do grande
Santo Thomaz de Aquino, que sóe conformar rigoro­
samente a sua doutrina theologica com os altos ensi­
namentos do dogma catholico.

O sangue de J esu-Christo, preço inefIavel do nosso
resgate, correo, não ha duvida, da ara da Cruz sobre a
montanha santa para d'ahi se difIundir pelo orbe in~

teiro e ir vivificar todo o genero humano; pois, é certo
que o Salvador, em sua immensa misericordia, a
ninguem quiz excluido dos m~ritos da sua immolação,
antes deo a vida por todos os hom ns em geral, como
nôl-o ensina o Apostolo S. Paulo: FJt pro omnibtts ?no'r­
tuus est Ohrist,us (J).

Mas a fficacia universal do sacrificio do Calvario
permaneoe suspensa em relação a cada um de nós em
particular, emquanto não é determinada por uma ap­
plicação individual dos meritos do Homem-Deos. Esta

(I) 2. Cor., V, 15.



38

applicação só nos póde ser feita no seio de wna socie­
dade visivel e permanente estabelecida para es e :fim
por aquelie mesmo Jesus, que, sob os estimulos do seu
amor incommensuravel, se entregou a si mesmo por
nós a Deos nos braços da Oruz, qualoblação acceitavel,
qual victima grata á eterna justiça em odor de suavi­
dade: ahrist~ts clilexit nos et tmdidit semetipsum p1'O
nobis oblcdionem et hostiam Deo in odorem suavita­
tis (').

E ponto incontroverso da nossa fé.
Esta sociedade, de que faLlamos, composta dos r ­

dimidos do Senho~', constitue a Egreja catholica;
Egreja muito amada a que todos nós sobremodo nos
gloriamos de pertencer e em cujo seio maternal quere­
mos exhalar o nosso ulti,mo q,lento.

Mediante a palavra de vida que elia tem a mi.. ão
oflicial de pronunciar sobre as almas em nome de Deo ,.
eil-a que a todos ministra a instrucção que devemos
ter ácerca do adoravel mysterio do nosso resgate, a
todos declara as clausulas da nossa incorporação a
Ohristo, a todos inculca a salutares verdades que no.s
importa conhecer para sabermos dirigir O,S nos. os
passos nas verédas da .vida presente e levantar as
nossas esperanças ás promessas da vida futura.

Oh. como então, sob este magisterio da Egreja
dotado de infallibilidade doutrinal, anossa alma e illu­
mina pela fé e, cheia de boa vontade, se dispõe I ara
as maravilhas da sua transformação em J esu-Ohristo !

(J) Eph., V, 2.
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Ainda mais. Munida d'e meios" adequados, em ad­
miravel harmonia com as condições ordinarias da
nos. a natureza, e efficacissimos em seus ef'feitos prodi­
giosos, a Egreja deve proseguir, até ao cabo, a oqra Ín­
terior da nossa justificação. E assim, eil-a que faz
jorrar até ás profundezas do nosso ser os effiuvios vivi­
ficadores da Redempção. Pelos canaes dos Sacramentos,
confiado a um sacerdocio perpetuo, - prolongamento
maravilho o do sacerdocio supremo de J eSl1-Chri to,­
a graça se transfunde copiosa em nossas almas com as
suas divinaes opulencias. Agora sim, o sangue de
J esu-Christo nos attinge para nos regenerar ou purifi­
cal'; agora sim, entramos no gozo lo beneficio inef'fa­
vel da morte do Salvador, causa universal da nossa
salvação (').

Oh! maravilha!"... Dos horrores do seu tene­
broso sepulchro resurgem, cheios de vida sobrenatural,
os Lazaros do peccado, e se trasladão miraculo a­
mente para. as luminosas magnificencias da graça de
J esu-Christo ! Para elIes agora as gloriosas perspecti­
vas do cêt> !

( T ) doutrina acima enunciada não é mais que uma cx-
posição amplificada c commcntada d'cste trccho do Doutor
angelico:

Mors Cltristi est quasi UniVe7"Satis causa humance sa!ult's.
Cum autem1tlliVe7"Sa!is causa oportel applicari ad unu111quem­
que e.ffectllm, id est, ad quem!ibet !wminmn, necessan"ul1I fitit
e_~hiberi hominibus qucedam remedia, seu instrumenta pe7"
quce eis bellqfi.ciul1I 11101"/ is Christi quodaml1lodo "conjungere­
luT. (SUI111?1. colItm Cent., lib. IV, cap. 56.)
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Este é, veneraveis Irmãos e Filhos muito am:1dos,
o importante objecto do ministerio da Egreja.

Graças á virtude illuminadora da sua pal~vra, á
efficacia dos seus sacramentos e á direcção da sua auc­
toridade divina, é-nos feita, em gráos diversos, a ar­
plicação individual dos meritos da Redempção ; e assim
se determina em cada um de nós a efticacia do sacri­
ficio da Cruz. Sim, na Egreja e pela Egreja,' se com­
pleta e se consumma em nossas almas, suave e placi­
damente, a obra misericordiosa do Redemptor, reali­
sada em favor de todos os homens em geral por entre
os apparatos sangrentos do Calvario.

Mas - oh! grandeza ineifavel do christão !- ao
passo que a virtude da Redempção opéra nas profun­
dezas do nosso ser individual essas transformações tão
reaes ,como mysteriosas, que nos elevão a uma alteza
deifica, ao mesmo tempo, sob a energia da sua acção
santificadora, formão-se amorosos atilhos que prendem
entre si, em união fraternal, os redimidos do Senhor e
vão ligár-os n'uma ineifavel sociedade com o Etel'llo
Pae e seu divino Filho; união sacratissima, cujo vin­
culo supremo é o sacrificio de J esu-Christo ! mysterio
de infinito amor, a que o Evangelista dilécto quer ver
associados todos os homens: Ut et vos societatem
habeatis nobiscu?n et societas nosb-a sit cwn Pat1'e et
Filio eJ'us Jesu-Ohristo (1) !

D'ahi, veneraveis Irmãos e Filhos muito amados,
para todo o que quizer ser salvo, a necessidade indecli-

(I) j. Joan., I, 3.
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navel de pertencer á Egreja de Jesu-Ohristo. Longe
do divino Redemptor, não ha possibilidade de salvação
nem no tempo nem na eternidade: Non est in alio
aliq'tw salus ('). Fóra da Egreja que ene estabeleceo
como distribuidora da sua graça, a virtude da Re­
dempção não attinge a ninguem ; não apprehende nem
vivifica as almas. E' esta uma consequencia logica da
doutrina exposta.

Oh! pobres transviados quereis titulos irrecusa­
veis, diplomas authenticos á vossa união com J esu­
Ohristo? Vinde á sua Egreja. Incorporai-vos a esta
sociedade santa, em cujo grémio elie quer alistados
todos os seus redimidos. Oumpre ser « ovelha do seu
rebanho, filho da sua casa, cidadão do seu reino ( 2 ) »

para ter parte nas graças da sua Redempção.
Tal é a lei: eximir-se d'ella voluntariamente equi­

vale a repudiar os meritos da paixão do Salvador. Sem
a observancia d essa lei, por ene mesmo posta aos
homens, não ha, não póde haver esperança de auferir
os beneficios da sua morte preciosissima. Fôra uma
esperança illusoria, uma esperança vã! Deos vos
livre d'ella.

Ai ! ai d'aquelle que, obstinado, recusa á Egreja
de Jesu-Ohristo a homenagem da sua submissão! Ai!
ai d aquelle que, revoltado se subtrahe á sua auctori­
dade! Mais tarde ou mais cedo - questão é de pouco

( I ) Act., IV, 12.

( 2 ) Monsabré, Expos. du dogme catholique. Ca1'ême 18SI.
ConE. LI, pago 137. ' • :

6



-temp'o --:' cahirá terrivel sobre a süa cabeça o anathema
divino: Qui c1"edideTit et baptizatus fU81"it, salvus
el'it: QUI VERÕ NON CREDIDERIT, CONDEMNABITUR (') _

VI

Quão magnifica pois nos apparece, em sua immor­
tal belleza, a Egreja de J esu-Christo, trazendo a sua
-fronte divinamente aureolada e, como o insigne Legis­
lador hebreo descido do Sinai, reverberando as esplen­
didas fulgurações do céo! Tudo n'ella traz impresso
um cunho rutilante de divindade que impressiona, im­
pondo o mais religioso respeito. Divina é na realidade
a sua introducção no meio do mundo contra todos os
calculos da sabedoria humana; divina a sua prodigiosa
conservação atravez dos seculos, resistindo, sempre vic­
toriosa, aos embates das paixões desencadeadas contra
ella; divina a sua admiravel constituição, que as vicis­
situdes humanas não conseguem alterar, porque sahio
immediatamente das mãos de um Deos' divina a
missão sublime que desempenha junto á humanidade
peccadora; divina essa palavra com que illumina as

_~lmas, essa graça com que as regenéra ou rehabilita,
essa'misericordiosa caridade com que véla sobre ellas .
divinos os meios de acção com que attinge efficazmente

.os individuos e os povos os beneficios que derrama
sobre o mundo, as obras exteriores do seu zelo pelas
quaes se patentêão a sua pujança e vitalidade; divino

( I ) Marc., XVI, 16.



esse sacrificio sem mancha que, applacando a eterna
justiça, ofIerece ao nome de Deos sempre grande, desde
o na,~cer do sol até ao seu occaso ( I ) ; divinos esses por­
tentosos sacramentos que transfundem nas almas as
bençãos e os effiuvios que vêm de Ohristo; divino o seu
infatiga'Vel sacerdocio, applicado sem cessar aos nobres
labores da santificação' divina essa esplendida hierar­
chia de poderes n ella instituida para o bom governo das
almas; divina finalmente em sua origem immediata,
em sua indole intrinseca, em seu elevado obj,ecto essa
auctoridade suprema que a rége desvelada, encami­
nhando os fieis aos seus ulteriore destinos.

A Egreja não ignora de onde veio, a que veio e
para onde .vai· tem consciencia do que é, e só ella.
nôl-o sabe dizer' e por isso, a despeito de todas as con-.
tradicções, não trepida em affirmar, alto e bom som,
perante o mundo, a celestial nobreza da sua proceden-,
cia a santidade da sua missão a força irrefragavel
da sua auctoridade.

Oomo é porém acolhida pelo mundo a sinceridade
da sua affirmação? Se o elemento divino existente,
como já tantas vezes verificámos, em todo o poder re­
gedor das sociedades inferiores, transluzindo, posto
que attenuado, por entre os accidentes humanos, tem
entretanto assim mesmo a propriedade irresi tivel de
apaixonar vivamente a todos os espiritos, como não
deverá mais poderosamente impressionál-os, n'um ou
n'outro sentido, essa incomparavel magestade que

.. (!) Malach.,. I, I I. I.
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fulge, como um diadema de rainha, n:), fronte augusta
da Esposa de Christo, fazendo-a apparecer entre os
homens como a mais alta delegação do poder de Deos ? !

Mais ainda do que diante de qualquer outra aucto­
ridade, diante da auctoridade da Egreja, toda a irra­
diar o elemento divino em seu fulgor proprio, O mundo,
desconhecendo aqui de todo o que seja inclifferença,
divide-se em dous campos oppostos, cada um porém
perfeitamente discriminado.

N'um, - o campo dos crentes, isto é, a parte mais
sã da humanidade, - crê-se, ama-se, louva-se, adora-se,
dobra-se o joelho. No outro, - o campo dos impios e
dos incredulos, isto é, os que menos honra fazem á raça
humana, - protesta-se, odeia-se, ridicularisa-se, blas­
phema-se, persegue-se !

Dispensar-nos-hemos, veneraveis Irmãos e Filhos
muito amados, de insistir junto a vós ácerca do triste
espectaculo que offerece a sociedade d este fim de secu­
lo, athéa e materialisada como a Revolução que a fez, to­
mando diante da Egreja uma odiosa attitude de hosti­
lidade desconhecida aos seculos passados oppondo-lhe
systematicas negações, arremessando-lhe insultuosas
invectivas, desencadêando-se contra ella em phreneti­
cas aggressões, ás vezes em perseguições sangrentas,
combatendo-a sempre em todos os terrenos e com toda
a sorte de armas, ainda as mais desleaes, como se fôra
uma ini~igafunest::t de que cumpre a todo transe liber­
tar a humanidade.

E, cousa notavel. havendo ahi pelo-mundo uma
multiplicidade sem conta de seitas. he.tel'0doxas., que
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se dizem religiosas, com pretenções de doutrinar os
homens em nome do céo, nenhuma d'ellas é tomada
pela impiedade para alvo dos seus jaculos odientos.

Com efIeito, quem ahi persegue a brutal Orthodoxia
moscovita ou as degraduadas Egrejas schisma.ticas do
Oriente? Quem ahi lança furiosas diatribes á ricaça
Egreja anglicana? Quem ahi se ergue para combater
o ferrenho Lutheranismo prussiano ou o minguado
Calvinismo genebrino? Quem põe ahi pêas ás mil
seitas enfezadas em que se fracciona o Protestantismo
hodierno e lhes recusa o direito de vida e de expansão?

inguem! Muito ao contrario, a essas religiões
do erro consagra a sociologia incredula do secuIo todas
as suas sympathias. Tomou-as debaixo da sua protec­
ção e, para garantir-lhes mais efficazmente a existen­
cia, f()rjou especiosos principios, inventou nomes retum­
bantes. E' por isso que a chamada liberdade ele con­
sciencia e a sua congenere, a liberdade de cultos, se
achão homologadas nas instituições modernas da so­
ciedade secularisada.

Mas, oh. espirito de contradicção 1 ou antes, oh!
odio do Catholicismo 1 nem uma nem outra d'aquellas
famosas liberdades vale, quando se trata de garantir a
existencia da Egreja catholica e os direitos dos seus
filhos!

Com exclusão de todas aquellas Egrejas de feitura
humana, só a Egreja catholica tem o honrosissimo pri­
vilegio de merecer os odios rancorosos dos inimigos de
Deos, que são os seus proprios inimigos, de ver congre­
gadas contra si todas as forças d'esse ominoso exercito
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do erro e do mal; sob a direcção d'aquelles que S. Paulo
chama - os principes e dominadore;:; d este mundo (').

Não ha duvida, ao conspirar contra a unica socie­
dade religiosa de instituição divina, a impiedade dos
nossos dias sente-se impellida e guiada, como a sua
congenere de todos os tempos por um instincto secreto
que realmente a não engana. A cohorte co mopolita
do erro e do· mal percebe na Egreja catholica, e só
n'ella, a·existencia de uma auctoridade superior mar­
cada com o sello irrecusavel da sua procedencia sobre­
natural. Em seu furor ou lesdem contra tudo o que é
divino, os implacaveis adversarios da Egreja não podem
supportar essa maravilhosa auctoridade que s impõe
aos seculos como a mais esplendida manifestação de
Deos.

Eis ahi a causa secreta ou dissimulada, mas verda­
deira e real, d' sse estranho phenomeno que deixámos
assignalado : - as multiplas e tenebrosas machinações
dos máos contra a Egreja de Jesu-Christo, que n'ella
vive, falIa e opéra ; - phenomeno já quasi vinte vezes
secular e que, 'hoje em dia, sob a influencia d'esse
atheismo, cada vez mais insolente e audacioso, a inva­
dir todas as classes sociaes, se vai reproduzindo á face
do mundo com um caracter de perversidade tal, um
tamanho recrudescer de violencia, que parecem tocar
ao phrenesi do delirio !

(I) Eph., Vi, 12.
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Nada r~cêeis porém, veneraveis Irmãos e Filhos
muito amados? nada recêeis pela sorte da Egreja de
Deos exposta, no meio d'este mundq decahido e per­
verso, á sanha das incessantes perseguições que o
mesmo mundo lhe suscita.

Este é, bem o sabeJ.Ilos um espectaculo que sobre­
modo atemorisa as almas sinceras, porém mal instrui­
das ácerca dos caminhos por onde a Providencia de
Deos quer conduzir a sua Egreja ainda militante sobre
a terra; um espectaculo que escanclalisa as almas
fracas e titubeantes na fé, tão propensas a deixarem
no esquecimento as promessas de vida"e de immortali­
dade asseguradas pelo divino Salvador á sua Esposa
dilectissima.

Espectaculo doloroso, sem duvida! Não ha alma
sensivel· que se possa subtrahir a um vivissimo sentj­
mento de angustia ante' a injustiça d'aquellas aggres­
sões de que é victima a Egreja catholica. .Terriveis

. são, na verdade, os golpes desfechados sobre ella pela

.mão irritada dos seus encarniçados inimigos; audacio­
sos os desmentidos dados em nome de uma orgulhosa
sciencia ás doutrinas santas que ella ensina official·

.mente ao mundo; vergonhosas as deserções de muitos
dos seus filhos que, acovardados da lucta- ou tréniulos
ante o respeito hum~no, a atraiçôão e repudião! Mas,
para alentar a vossa confiança na permanencia da sua
indestructibilidade, queremos 'rediz€lr:v,os umá~grb,hde e
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bella palavra de Santo Hilario, a qual synthetisa um
prodigio visivel aos olhos de todos os seculos : «Proprio
é da Egreja vencer quando ferida, merecer apreço
quando accusada, alcançar novas forças quando dere­
licta: B oe eni?n p1'opriu1n est Eeelesice, ut tune vineat,
eU1n lceditU1" J' tune intelligatur, e~t1n arg~tit~t1" J' t'une
obtineat, eum dese1"ít'l.t1" (') ! »

Confiança pois! Vêde-a sempre calma e serena, em
meio das suas ingentes luctas, proseguindo ovante a
sua marcha victoriosa, continuando a exhibir com toda
a magestade os titulos authenticos do seu mandato, e
sustentando inflexivel perante os seculos - que todos
lhe pertencem 1- a solemne affirmação da sua divin­
dade.

«Ahi tendes, dir-vos-hemos ainda uma vez com
O eloquente orador já citado, ahi tendes o segredo da
incomprehensivel emoção que excita por toda a parte,
nas gerações christãs, esse objecto tão cheio e tão ra­
diante de Deos que se chama a auctoridade da Egreja
catholica; ahi tendes a intelligencia de todo o rumor
que, ha cerca de dous mil annos, suscita em derredor
de si esse grande nome designando o maior dos objec­
tos. Comprehendeis porque essa auctoridade atra­
vessa os seculos, cercada de um rumor sempre cres­
cente, attestando uma actualidade de interesses e um
ardor de preoccupações que nenhuma outra auctori­
dade excita sobre a terra, provocando pelo facto unico
da sua existencia attracções e repulsões, sympathias e

( I) S. Hilar. Pictav" De T1'ilti,tate, lib, VII, cap. 4.
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antipathias, temores e esperanças, enthusiasmos e
blasphemias, bençãos e maldições, ousemos dizêl-o,
estremecimentos de alegria e frémitos de colera
taes e tão ruidosos como jámais se ouvio resôar em
derredor le nenhuma outra auctoridade. Oompre­
hendeis, emfim, que cousa é e sa auctoridade, alvo d in­
comparaveis amores e de incomparaveis odios para
todos os que a amão e para todos os que a detestão,
digamos mais acertadamente, para todos os que cuidão
detestál-a e aI não fazem que temêl-a ('). )

VIII

Oonsiderada até aqui a indole especial do poder
confiado á Egreja, cumpre examinar agora qual a
fórma do seu governo.

A' primeira vista dir-se-hia que.o poder da Egreja
reveste a fórma aristocratica.

Oom eifeito se lançardes os olhos para o orbe ca­
tholico, veneraveis Irmãos e Filhos muito amados, vêl­
o-heis repartido em numero as circumscripções eccle­
siasticas, tendo cada qual um Ohefe particular encar­
regado de vigiar reger com jurisdicção propria
e orclinaria aquella porção determinada do grande
rebanho de Deos.

Este Ohefe particular que vêdes todo amorosa­
mente absorto em fazer irradiar a acção de J esu-Ohristo

( I) Félix, Lc progres par te Ch1'istianisme, conf, de 1870,
pags. '55 c ,6. .

7
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sobre elementos restrictos e em exercer a sua divina
auctoridade dentro dos limites da Diocese que lhe fói
attribuida, vós já o reconhecestes e o saudastes, é o
Bispo.

Instituido que seja o Bispo, n'e11e e por e11e se con­
stitue, verdadeiramente, a Egreja de J esu-Ohristo ;
Egreja particular, sim, mas animada do mesmo prin­
cipio fecundo de vida que circula nas veias da Egreja
universal e a e11a adherente pelo mysterio de uma
unidade indivisivel. Eis ahi porque, segunq.o a celebre
sentença de S, Oypriano, é absolutamente necessario e
indispensavel um Bispo para que haja uma Egreja :
« Deveis saber, ó fieis de Ohristo, dizia o santo Martyr
de Oarthago, que o Bispo está na Egreja e a Egreja no
Bispo: ScÍ1'e debes Ecclesiam esse in Episcopo et Epis­
COPU1n in Ecclesia ( , ), })

A.ssim, por essa admiravel cú'cumincessão, a Egre­
ja particular vive e subsiste no Bispo; elle é O que
lhe communica a sua essencia propria e a constitue
na unidade da Egreja mliversal. A.inda na pessoa do
Bispo é que se consubstancía e concretisa, em relação
á Egreja em que e11e preside, toda a auctoridade espi­
ritual de magisterio, ministerio e regimen necessaria
á santa sociedade dos redimidos do Calvaria.

Posto que invisivel, mas verdadeiro Pastor e Bispo
das vossas almas ('), como lhe chama o Principe dos
Apostolos, o divino Salvador é quem as illumina pela

(1) S. Cypr., Epist. LXIX.
( 2) Ad Pastol'em et Episcopmn animarum vestl'anmz.

(r. Petr., II, 25,)
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sua palavra, quem as vivifica pela sua graça, quem as
rége pela sua auctoridade soberana. Todas estas
grandes cousas, porém, as não exerce EUe junto a cada
um de vós senão pelo ministerio visivel do Bispo que
vos foi dado. N'elle concentrou J esu-Ohristo a ple­
nitude do seu eterno sacerdocio.

Dizemo adrede a plenitude. Oom effeito, o sácer­
docio de J su-Olu'isto vem surgindo progressivamente
nos degráos inferiores da hierar hia sagrada, mas ahi
só apparece em seus primeiros delineamentos. o
presbytel'O é que ene se produz em toda a sua realidade
e com ineffaveis magnificencias, permanecendo entre­
tanto incompleto pela impossibilidade da sua reproduc­
ção. No Bispo porém eil-o que atting o seu comple­
mento final, que recebe a sua glorio a corôação: o
Bi po traz em si, com todos os poderes do sacerdo io,
a fecundidade e o poder de tran mi são da virtude sa­
cerdotal. E' o SU1nmus sacel'clos é o sacerdote com­
pleto, é o pontifice.

Grande poder o do Bispo! Identificando-o com a
sua divina P ssoa por uma participação maravilhosa
dos seus ineffaveis attributos, J esu-Ohristo fêl-o doutor
pontifice e pastor da sua Egr ja. Doutor, o Bispo é o
mestre e o juiz da fé na sua dio.es . pontifice, d' Ue
rebentão em plena effusão as graça da R dempção'
pastor, elle traz em suas mãos o báculo elo governo:
sacerdotes e fieis estão sujeitos á sua jurisdicção (I).

( I) Vid. a nossa Pastoral - Da Egreja e d(~ sua divina
'Inissão, pago 84.
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Pelo Bispo a Egreja particular possue, em toda a
realidade, a verdade illuminadora de J esu-Ohristo, os
sacramentos vivificadores de J esu-Ohristo, a acção
regedora de Jesu-Ohris~o; n'llffis, pa.lavra, tu lo o que
vem de J esu-Ohristo para as almas, decorre e se dif­
funde pelo Bispo sobre os fieis confiados á sua sollici­
tude pastoral. Pelo Bispo que ensina, san~ifica e go­
verna, a sociedade das almas se dilata cada dia, o corpo
mystico do Salvador toma novos e maravilhosos incre­
mentos.

Esteja onde estiver a Oathedra em que ene se as­
sente, ou na illustre Metropole le um poderoso imperio
da culta e opulenta Europa, ou na humilde Sé de uma
obscura ilha da Oceania, perdida lá na am.plidão dos
mares, o Bispo constitue com os seus venerandos col­
legas de Episcopado, dispersos pelo mundo, a parte
principal da Egreja de J esu-Ohristo. Nobilissima e con­
spicua Magistratura, a que obedece todo o orbe catho­
lico, cheia de luzes incomparaveis, adornada de uma
sciencia sem rival, fecundissima nas santas operações
do bem; Magistratura divinamente preposta pelo Es­
pirito-Santo para reger toda a Egreja de Deos e fazer
chegar a acção de Jesu-Ohristo até ás mais remotas
fronteiras do seu imperio: SpiTittbS Sanctus posuit
Episcopos 1"ege1'e Ecclesicm~ Dei (1),

Sob o impulso unitivo do Espirito divino, que asso­
pra onde e como lhe apraz ( '), de todos esses Principes

( I ) Act., XX, 28.
(2) Spiritns ubivult spimt, (Joan, 111,8.)
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das familias leviticas fórma-se uma entidade maravi­
lhosa, unica, a honra e a gloria da Egreja, o esplendor
da sua vida, o vigor da sua operação. Com effeito, que
admiravel harmonia de pensamentos em todas aquellas
intelligencias . que sublime conformidade de resolu­
ções em todas aquellas vontades! que ineffavel con­
cordia de sentimentos em todos aquelles corações!

Oh ! prodigio! Quando o divino Organisador da
Egreja deo começo á sua obra grandiosa, eramos eloze
apenas' e hoje? Hoje somos mais de mil! Sim, mais
de mil a governar 8, santa sociedade das almas! ....
Entretanto, apezar da grande diversidade de raças, de
nacionalidades, de idiomas, de costumes que nos sepa­
rão, dizemos todos por toda a parte a mesma verdade
em línguas dessemelhantes, laboramõs todos n'uma
funeção collectiva debaixo de céos distinctos, annun­
ciamos todos o mesmo Christo em latitudes differentes ;
somos todos solidarios no exercicio do mesmo sacm-do­
cio supremo.

De onde nos vem tamanha maravilha, que por si
só é uma demonstração e uma apologia? E' que, no

. dizer de S. Cypriano de Carthago, o Episcopado é uno,
divinamente indivisivel; e cada um- dos seus membros
o possu~ na sua perfeita integridade e plenitude: Epis­
copat1~s Wt1~S est, c'/,~j'/,~s á sing'/,~lis in solid'/,~1n pa'l"s te­
net1~1" (I). Solidarie lade tão completa que, para di­
zêl-o ele passagem, ouvir e ver a um só d'entre nós,

( I) S. Cypr., De unitate Ecclesice, n. 5,
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falIando e operando consoante aos sagrados canones,
o mesmo é que ouvir e ver a todo o ColIegio Episcopal.

Eis ahi o Bispo I eis ahi o Episcopado I Honrai-o,
veneraveis .Irmãos e Filhos muito amados, reveren­
ciai-o, rendei-lhe a homenagem da vossa submissão,
que vos achais em presença de uma instituição divina.

«Nomear o Bispo, diz admiravelmente S. Dyonisio
Areopagíta, é designar um homem profundamente
unido a Deos, enriquecido de santas revelações' um
homem em quem se concentrão todas as energias do
poder espiritual. A origem d'esse sacro-santo Princi­
pado cumpre ir buscál-a na fonte da vida, na essencia
da bondade, n'aquelIa Trindade augusta que é a causa
suprema, universal, e que, por superabundancia de
amor, dá a cada cousa o ser da sua perfeição (J). »

IX

Mas, ao contemplar maravilhados essa belIa e
imponente Magistratura composta dos Chefes do povo
christão, exercendo colIectivamente os fi smos pode­
res sobre a sociedade das almas, cada um dentro da·
circumscripção que lhe foi attribuida, não vades cuidar,
veneraveis Irmãos e Filhos muito amados, que seja
esta uma fórma aristocratica dada por J esu-Christo ao
poder espiritual da sua Egreja. Não. J esu-Christo
não poz nem quiz na sua Egreja a fórma aristocratica.

( I ) S. Dyon., De Ecclesiastica hiemrchia.
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Vêde acima dos Bispos, no ápice da hierarchia sa­
grada, vêde o Papa, successor de S. Pedro, vigario de
Christo, cabeça visivel da Egreja universal. Saudai-o,
ql!-e vos achais ante a mais alta potencia do universo!

Como successor de S. Pedro' e Vigario de J esu­
Christo na terra, o Papa é o Chefe supremo do Episco­
pado, e por isso o Chefe supremo de toda a Egreja ca­
tholica. Acima dos Bispos ha pois um poder, o do
Papa; e além do Papa não ha outro poder acima dos
Bispos.

Não fanamos, bem entendido, dos degráos interme­
diarios da hierarchia ecclesiastica, os Patriarchas, os
Primazes, os Arcebispos; porque todos estes, como
taes, não são de direito divino.

Mas que?... J esu-Christo não é porventura o
Chefe dos Bispos? Não é o Chefe da Egreja univer­
sal? A.caso tem o Episcopado e tem a Egreja dous
Chefes difíerentes, - J esu-Christo e mais o Papa?

J esu-Christo, não ha duvida, é o Chefe do Episco­
pado, é o Chefe da Egreja' mas Chefe invisivel. En­
tretanto a Egreja, centro onde se devem aggremiar os
remidos do Calvario, deve de ser, como tal, uma socie­
dade visivel; e por isso exige forçosamente um Chefe
visivel. Este é o Papa.

Nem se diga: J esu-Christo, verdadeiro Deos e ver­
dadeiro homem, basta, como Chefe, á sua Egreja, assim
como ene é o seu unico Esposo e o seu unico Pastor.

« Não, não lhe basta, )) responde o mais sabio dos
santos e o mais santo dos sabios. E continúa: « E' ma­
nifesto que, na Egreja, quem opéra as maravilhas da
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santificação é Jesu·Ol11;isto mesmo' elle é, com effeito,
o que baptiza, elle o que remitte peccados; elle é o
verdadeiro Sacerdote, que se immolou na ara da cruz
e cuja palavra poderosa consagra cada dia sobre os
nossos altares o seu corpo sacramentado; e entretanto,
como não devia permanecer junto aos fieis de um
modo corporal, escolheo ministros seus por meio dos
quaes assentou dispensar aos christãos esses divinos
sacramentos. Pela mesma razão, devendo subtrahir á
Egreja a sua presença corporal, necessario era confiar
a alguem, que suas vezes fizesse, o cuidado de reger e
governar a Egreja universal ( I). »

Assim pois, - notai bem! - dizendo que o Papa é
o Ohefe dos Bispos', como é o Ohefe da Egreja univer­
sal, não queremos dizer que seja um chefe secundario,
um chefe á parte, collocado entre J esu-Ohristo e o
Episcopado.

Não, isso não póde ser. {( Rebaixado ficaria o Epis­
copado, observa um grave theologo, se algum degráo,

( I ) Si quis aulem dica I, quod tlnum caput et unus paslol'
es! Chn'slus, qui unius Ecclesice sponsus .. 110n sufficienlel'
l·espondel. Manifeslm12 est enim quod ecclesiaslica saCl'al71enla
1'pse C!I1-islus peljicil .. ipse enim esl qui baplizal, ipse est qui
peccala l'el11iltit, ipse esl venls sace1"dos, qui se oblulit in a1"a
cntcis, et cujus virlule C01"PUS ejus in alta1"i quolidie conseC1"a­
Itt1' .. et lamen quia corpo1"alile1" non cum omnibus jidelibns
p1"cesenHa lilel' eml jullt1"lIs, elegit ministl'oS, pe1" q uos prcedicla
jidelibus dispensJ1"el, Eade111 1'gilm' l'atione, quia p1"cesenliam
c01'poralem e1"at Ecclesice subtmclunts, OP01'tuit llt alicui com­
miltel'et qui loco sui ttnive1"salis Ecclesice ge1"o'el curam. (San­
to Tbomaz de Aquino, Sumo conlTa Cent., lib. IV, c. 76. )
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na escala hierarchica, se interpuzesse entre J esu­
Christo e elIe ('). ».

Será então o Papa um Bispo que recebe por dele­
gação ou instituiçã.o de todo o ColIegio episcopal a sua
prerogativa e a sua cathegoria, exercendo elIe só, para
o bem publico, o poder soberano radicalmente commum
a todos os seus irmãos?

Ainda menos. Ouvi o douto benedictino ha pouco
citado:

«O Papa é, em união com J su-Christo, acima
do Episcopado. um mesmo Che:Ce do Episcopado; um
mesmo Chefe, um me mo doutor, um mesmo pontifice,
um mesmo legislador da Egreja universal; ou antes,
é J esu-Christo, esse Chefe unico, feito visivel, falIando
e operando na Egreja pelo orgão que a si mesmo se
deo ; porquanto, elle se declara pelo seu Vigario, por
elIe falIa, por elle opéra e governa ('). »

Eis ahi como todos aquelIes Pontifices que vimos
presidinçlo, por ordenação divina e com auctoridade
propria, Egrejas particulares são poderes subordi­
nados a um poder supremo, delegação immediata de
J esu-Christo. Todos elIes reconhecem acima de si,
identificado com o proprio Christo um Chefe soberano,
visivel, que, igualmente por ordenação divina, preside
a Egr ja universal.

Tal é a fórma da auctoriclade sempre viva e per­
manente na vasta sociedade das almas.

( I ) O. Gréa, De l'i;o-lise
Livr. II, c. I, pago 138.

(2) Ibid., loc. cirat.

el de ~a di1Jine consliilllioll.

8
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(( Graças a esta constituição, diz o insigne Bossuet,
tudo é forte na Egreja porque ahi tudo é divino e
tudo ahi está unido; e como cad<:\' parte é divina, divi­
no é tambem o vinculo; e a ligação é tal que cada
parte opéra com. a for a do todo; .... porque tudo foi
posto primeiramente em Pedro, e a corr spondencia é
tal, em todo o corpo da Egreja, que o que fn,z cada
Bi po, segundo a regm e o espirito da tmidade catho­
lica, isso com elle faz toda a Egreja, todo o Episcopado
e o Chefe do Episcopado ('). )

A fórma aristocmtica stá pois excluida da Egreja
por esta razão peremptoria, que na Egreja um só im­
pera acima d todos eom IodeI' realmente soberano.
E, pela mesma razão, evidente se faz que, ainda menos
não póde existir na Egreja a fórma democratica.

Attendei a isto. Cá, n'esta sociedade admimvel das
alma, ao inver. o das sociedades temporaes o poder
de que se achão inve tidos os chefe", não vem, não
póde vir' de baixo' vem de cima, e vem de cima unic<:\'­
mente como J esu-Christo quiz e assentou que vies e
isto é, por uma transmissão directa e immediata.

(( A multi Ião, diz com elegante phrase um douto
Prebdo, nào constituio o poder espiritual; ao contra­
rio o poder é que compoz a multidão. Oom e~eito,

qu era d'ella no primol'dios da Egreja? Eu vejo os
Apostolo , principes da fé, a caminhar por entre um
mundo dividido, disperso' as almas, Ú semelhança d
peixes arrastados pela torrente', erão arrebata las

( I ) 80 uet, Sermo sur I'ltnité de t' fC:glise.
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para os abysmos; nes, pescadores transfigurados, á
guisa. de malhas de rêde, trazem nos labios uma pala­
vra sábia que atirão sem cessar; e as almas apanha­
da formão o povo a quem os pescadores intimão as
leis de uma nova vida (I). ))

Não, o povo fiel, embóra cheio da incomparavel
gra.ndeza e da sublime dignidade que lhe confére às'u
bapti mo, não concorre pa.ra. a tran missão do poder
espiritual. O poder da Egreja. não reside nos fi is,
nem isolada nem collectivH.mente considerados. Ondo
e quando vi. tes alguem dar o que nunca teve? Diremos
mais: o povo fiel não tem parte algunla UO, po ler da
Egr ja; e até s fi a participaçã.o do sacerdocio, ao
fi nos. n LUU dos s us degráos inferiore emuóra o in­
fimo o christão é incapaz le um átomo sequer de juris­
dicção ecc1esiastica.

O poder e piritual d3~cel1do de Je u-Ohri to, con-
entra-se toJo, primeiramente, no Papa como. ucce~­

SOl' que é de S. Pedro, e do Papa se transfunde, l)ela
auctoridade das chaves symbolicas obre os demai'
l'riu ipe do povo christão di persos p 10 orbe e que,
em união com o mesmo Papa formào o Episcopado.

Logo, corollario ineluctavel só o Papa, na sua
qualidade de Ohefe da Egreja, como succe Sal' que é de
S. Pedro e Vigario de Ohristo póde in. tituir e fazer
mu Bispo. Queremo diz r que não ha nem póde haver
Epi.'copado legitimo fóra d'essa origem unica.

Eis ahi lois, a fórma monarchica perfeitam nte

( J) Berteaud, LeUre ptlstomle surte sacerduce, pags. 8 e.9'
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accentuada na magna Oarta que 'O divino Fundador'
da sociedade das almas e universal Restaurador de
todas as cousas ('), houve por bem outorgar á sua
Egreja muito amada.

Sim, « Deos quiz a monarchia para a sua Egreja,
observa o eloquente Monsabrá, sem duvida porque
esta é a fórma sob a qual a sua Providencia go­
verna o mundo e porque não ha senão um só Senhor
das almas cuja salvação compete á Egreja assegurar:
Aquelle que as' resgatou com o seu sangue. Occulto
por entre os esplendores do céo, onde só a nossa fé o
póde attingir, esse divino Senhor apparece aos olho~

da nossa carne na pessoa do Monarcha espiritual qu.e
em seu nome exerce a suprema auctoridade ('). »

A fórma monarchica permanecerá indestructi­
velna Egreja de Deos. Os seculos succeder-se-hão um
apoz outro, trazéndo cada um as suas tendencias carac­
teristicas, as suas orientações diversas; a propria dis­
ciplina ecclesiastica padecerá no decurso das idades,
S"ob as influencias locaes, innumeras variações mais ou
menos profundas; mas a divina Oonstituição da Egre­
ja, tal como sahio das mãos de J esu-Ohristo, conser­
var-se-ha inalteravelno meio da perpetua inconstancia
e mutabilidade das instituições terrenas, sobranceir"a
sempre a todas as fluctuações e vicissitudes dos homens.

( I ) Instaurare omni,~ in Chn'sto, quce in ccelis, et quce
in te1"1"a sunt. (Eph., 1,10.)

(2) Monsabré, Exposition du dO!Jme catholique. Clrê11le
de 1882, pago 17.
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x

Tal é em sua belleza, veneraveis Irmãos e Filhos
muito amados, tal é em sua magnificencia a doutrina
catholica ácerca do poder de que se acha investido o
Chefe universal da Egreja! Ahi se vê a origem d'esse
poder, a sua natureza, o seu modo de transmissão, o seu
objecto' e tudo isso para procurar a glorificação de
Deos e a santificação dos homens.

Ao expôr-vos tão relevante doutrina, não temos
sido mais que o écho fiel de abalisados theologos;
outra cousa não tentámos fazer senão reduzir á breve
synthese os seus altos ensinamentos, sem comtudo em­
pecer á clareza empre necessaria em taes assumptos.

Agora, para com,demento da nos a exposição dou­
trinal, 'devemos desatar uma duvida que, quer-nos pa-

I

recer, já vos terá salteado a mente.
Qual é, perguntareis, a ?noda:lidade propria d'essa

divina monarchia das almas, tal como Jesu-Christo a
deixou instituida na sua Egreja? Será, porventura, o
poder do Papa, como parec , uma auctoridade abso­
luta ?'

Não ha duvida que é; e, se reflectirdes bem, nada
mais racional que o seja: esta é uma consequeuc-ia
rigorosamente logica dos principios estabelecidos e ex­
plicados.

Jão vos assusteis porém ao som d'essa palavra;
que aqui ella não tem a accepção odiosa que certos
publicistas ele má fé lhe attribuem e que fére desagra-
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davelmente a delicadeza dos vossos ouvidos. Já id s
ver que vos não achais em presença de um c~bsol'utislllO

fe1'Tenho, tão repugnante á recta ral!.ão como antago­
nico ás vossas idéas habituaes ácerca da liberdade.

Não o esqueçais. Pelo facto mysterioso, ma real,
da sua plena identificação com o Filho de Deos feito
homem, o Papa fórma com Elle um só poder. Assim,
o poder que o Papa, como Ohefe da Egreja exerce
sobre a universalidade do povo chri tão, sobre a ocic­
dade religiosa toda int ira, não é um poder mél'amente
ministerial. 1: a qualidade de Vigario de No. o enhor

I

Jesu-Ohristo e seu Representante visiv I ntre O'

homens, o Papa e ,tá investido de uma auctoridade
verdadeiramente suprema, independente soberana.

«Tudo está sujeito ás suas chave, - disse em cil'­
cumstancia solemne e memoravel o insuspeito' Bos­
suet, - tudo, reis e povos pastores e rebanhos ( I ) ~ »

E' a mais elevada e expressiva realidade do poder
divino sobre a terra. Ora, esta esplendicb soberania
e piritual, que reconhecemos e proclamamos em união
com os catholicos das cinco partes do mundo, que é um
dogma fundamental da nossa fé, não póde deixar de
ser, no sentido mais lato, uma auctoridade verdadeira­
mente absoluta.

Sim, a auctoridade do Papa é uma auctoridad ab­
soluta, porque, attendendo á sua orig m, descen 1
directamente de Deos, é uma instituição imm, diat.a de
J esu-Ohristo na p ssoa do Principe do Apo tolos,

( I ) Sermon Sllr l'lmité de l'/~glise.
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com'o adiante demonstraremos; absoluta, porque, at­
tendendo á sua natureza, é a mais alta fonte de
auctoridade espiritual e dJella emana, na Egreja de
Deo , qualquer outra auctoridade qualquer outra ju­
ri dicção' absoluta porque, attendendo ao seu modo
d transmis §'o, bem longe de ser uma simples e méra
d legação dos próceres da Egreja ou do povo christão,
exprimindo-se ou por acclamação ou por suffragio po­
sitivo ou por consentimentos tacitos, é antes, em toda
a realidade, a expressão formal da vontade de J esu-

hristo . absoluta porque, attendendo á fórma do seu
fun cionamento, o Chefe da Egreja opéra consoante
ao mandato que recebeo elo céo e nada tem que ver
com o mandato de assembléas humanas' absoluta,
porque, attendendo ao seu objecto o Papa é a regra
viva da fé com a qual se deve conformar toda a Egreja
é o centro animado da unidade catholica, para onde
devem convergir todos os christãos ; absoluta, porque,
attendendo á sua extensão, o Vigario de J esu-Christo
não está sujeito a ninguem, e tudo no governo das
almas depende das sua soberanas decisões; absoluta,
finalmente. porque attendendo á sua personifi ação, é
o proprio poder de J esu-Christo subsistindo n'esse
hom m xtraordinario que, n'uma carne fragil e mor­
tal, representa sobre a terra o Pontifice santo e eterno
elos céos Rei immortal e invisivel dos seculos, Deos
unico, a quem é devida para empre toda a honra e
toda a gloria (I).

( I ) Regi srecnlontm .'11111101"l.lli et illJlisibili, soli Deo, 110­

1WT el gloria in srecul" s:eclllorum. ([. Tim., I, 17).
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OomÇ> vêdes, a auctoridade do Ohefe da Egreja não
póde deixar de ser absoluta sem ir de encontro ás con­
d.ições especiaes da sua essencia.

« Mas, em derredor d'essa auctoridade absoluta,
- exclama a proposito o citado Monsabré, - que ad­
miraveis temperamentos! A lei natural, mais clara­
mente conhecida que em qualquer outra parte e mais
fortemente impressa nas consciencias; a assistencia
do Espirito-Santo; a Escriptura, cujo t~xto sagrado
cumpre respeitar; a tradição, cujos ensinamentos se
devem seguir; instituições divinas a que nada se póde
mudar; uma aristocracia veneranda cuja cooperação
não é licito dispensar e que se não póde reduzir ao
méro papel de mandataria, porque o Bispo recebeo do
Espirito de Deos não só o poder de fazer ouvir a voz
dos seus conselhos, mas ainda q direito de deliberar,
de julgar, de pronunciar, de definir, de legislar, de
r~ger, por sua conta e em seu proprio nome, a porção
do rebanho assignalada á sua jurisdicção. Além d'isto,
nada de hereditariedade, o que equivale a dizer, nen­
hum cuidado em preparar por meio de intrigas ou
actos de prepotencia os destinos de uma dynastia; mas
a porta largamente aberta tanto ao plebeismo como á
nobreza para chegar á mesma dignidade suprema; os
pastores, os filhos de camponezes e de artistas, n'uma
palavra, os mais obscuros dos filhos do povo, podendo
succeder aos filhos dos principes; o filho do sapateiro
Pantaleão, cuja t!3nda é hoje uma egreja franceza,
Urbano IV, succedendo ao conde de Segni e de Marsi,
Alexandre IV.; o camponez Nicoláo Boçcqsini, Ben-
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to IX, ao descendente do Gaetani, Bonifacio VIII ;
o obscuro hollandez Florent, Adriano VI, ao illustre
Medicis, Leão X; o pastor de immundo gado, Peretti,
Sixto V, a Gregorio XIII, da família dos Buoncom­
pagni. Taes contrastes são frequentes na historia da
sagrada monarchia. Oonsiderando, de um lado, a emi­
nente dignidade dos Bispos, e, do outro, a facilidade
sempre crescente com que os filhos do povo ascendem
a esta dignidade, não hesitou Bellarmino em dizer:
«O governo da Egreja é uma monarchia temperada de
aristocracia e de democracia ('). »

Julgai agora vós mesmos se a Monarchia absoluta
que santamente preside aos destinos da Egreja univer­
sal, entendida como deve de ser, é acaso um espantalho
para as almas! ão! é uma sublime creação de J esu­
Ohristo ! Ainda mais: é J esu-Ohristo mesmo reinando
sobre a humanidade e exercendo os direitos da sua
eterna soberania. Deos, com effeito, o constituía Rei
sobre a mystica Sião, montanha santa das suas grandes
misericordias. D'ahi é que elle intima ao mundo, pela
voz do seu immortal Vigario, os preceitos sanctifica­
dores da sua divina lei (').

Avivai, christãos, avo sa fé! A Egreja eis o reino
de J esu-Ohristo sobre a terra' reino que, na phrase
do velho Tertulliano, se e"tende por toda a parte com
o seu bemdito nome: Ch1'isti 1'egn'UJn et nomen ~~bique

(1) 1011 abré, E,xposilion du dogme calholique. Carême
de 1882, pago 19.

(2) Ego auLem consLüuLus swn Rex ab eo supel' 5ion
monLem scmctuln ejus, pl'Cedica,ns prcecepLlt1n ejus. (Ps. II, 6. )

9
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p01'1'igitU1'. Na Egreja e pela Egreja exerce o Salvador
a sua realeza por toda a parte, por toda parte é ado­
rado: Ubiq~te regncd, ubique aclomtu?'. Igual para
todos, e11e é verdadeiramente o Rei de todos: Omnibus
cequalis, o1nnib~ts rex ('),

Recapitulando o que temos dito ácerca da fórma
de governo na sociedade religiosa, um só, - o Bispo,
subordinado ao Papa e em união com e11e, - preside na
Egreja particular; um só, - O Papa no vertice da
hi rarchia sagrada sem superior na terra, -preside na
Egreja universal com toda a plenitude da soberania.

Assim devia de ser e assim é. A unidade será o
primeiro caracter distinctivo da verdadeira Egreja.

E' o que ora passamos a ver.

XI

A Egreja ca.tholica, a unica verdadeira, é UM corpo
o corpo mystico de Ohristo; corpo formado pela mul­
tidão de fieis que o baptismo une ao Salvador, corpo
animado pela presença do Espirita-Santo. D'ahi, vene­
raveis Irmãos e Filhos muito amados, a necessidade
de um Ohefe supremo pelo qual se reduza a uma uni­
dade, mas unidade viva, avigorada e operante, toda
aque11a immensa multidão destinada á vida de Ohristo
e á gloria da sua eterna bemaventurança.

«Sem Ohefe, diz um pío escriptor, a Egreja não
seria ~tna " seria um cadaver, um corpo sem nome, ou

( I ) Tertull, I AdvCTSUS }udceos, n. 7.
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antes, já não seria um corpo; seria apenas uma mul­
tidão de membros esparsos, de individuas estranhos
uns aos outros' já não seria uma familia, um exercito,
U1J1, rebanho. À lmidade da familia vem do chefe, que
é o pai; a unidade do exercito vem do chefe, que é o
general . a unidade do rebanho vem do chefe, que é o
pastor. Ora, a vida e a força vêm da união, vêm da
unidade. A vida e a força da Egreja vêm unicamente
de Nosso Senhor Jesu-Christo, seu divino Chefe, que
reina no mais alto dos céos e a enche do seu Espirito­
Santo. O Pai celeste constituía pois a J esu-Christo
chefe de toda a Egreja, diz S. Paulo, e a Egreja é o
seu corpo e o seu pleno desenvolvimento; porquanto
J esu-Christo é que é tudo em todos e que se dilata em
todos os seus membros (I). )

Estabelecer n'uma divina unidade a multidão in­
numeravel das almas redimidas pelo Senhor eis ahi
uma das graças principaes da Redempção.

Necessitaremos porventura relembrar a celebre pa­
lavra do summo sacerdote da lei velha, embóra preva­
ricador, mas fallando como inspirado propheta no
anno em que lhe competia exercer officialmente as
funcções pontificaes? « Não sabeis, exclama Caiphaz
perante o Sanhec1rin, que J esu-Chri to dev morrer
pela salvação do povo?) Assim é nece sario, explica

(I) Ipsum (ChTislum) dedil (Deu) capul supra olllnem
Ecclesiam quce est COl'PUS ipsius, el plenitltdo ejus, qui omllia
-in oillnibus adilllplelltr. (Eph., I, 22 C 2,.) Vid. Ségur, Le
Souvemin Ponlife, c. I, pago lO.
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o Evangelista para congr gar tambem n'um só corpo
os filhos de Deos que andã.o dispersos p lo mundo : Ut
filias Dei, qui e1'ant clispe7'si, congregm'et in W1,wn (1).

A unidade I E. te é pois o cunho caracteristico que o
divino Salvador quer deixar magnificamente impr sso
na sua obra de predilecção. A Egreja tem de repro­
duzir este esplendido attributo de Deos. A unidade
será um dom do céo; dom precio o que ha de descer ás
entranhas da humanidade redimida passando atravez
das amarguras do Salvador e surgindo dos mereci­
mentos da sua divina morte.

Oh ! com que vehemencia o Senhor Jesus implora
lo céo para os seus discipulos a graça d'esse bem tão
precioso, que o peccado do homem afugentára da terra!

Escutai a prece que na hora suprema se desprende
dos seus labioso A occasião não podia ser nem mais grave
nem mais solemne. J esu-Christo acaba de deixar in­
stituido o sacramento do seu grande amor. Por elle
se ha de perpetuar a sua presença entre os filhos dos ho­
mens, que estas são ar; suas singulares delicias: De!i­
cim ?nem esse cmn filiis hominum ("). A divina Paixão
vai começar: ainda alguns instantes e ella se irá des-
nrolando em variadissimas peripecias, cada qual mais

dolorosa, desde o prologo angustiado de Gethsemuni
até ao desfecho sangrento do Golgotha..

O olhar illuminado de Jesus penetm os segredos
do futuro. Ai! a quanta.. provações vai ficar exposta

(I) Joan., XI, 52.
(2) Prov., VIlI, 3[.
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a sua Egreja atravez dos secuIo do tempo e da nequi­
cia dos homens!, , .. Nada porém sensibilisa tanto o ter­
ni simo coraçào do Salvador como o pungente e pecta­
culo das divisões intestinas com que o orgulho tentará·
pôr em risco a unidade da sua obra. Sim'! a discordia
virá insuf'flada sempre pelo poder das trévas e colligada
não poucas vezes com e as paixões de ignomínia que
refervem nas profundezas do coração humano tão mí e­
ravelmente deteriorado pela culpa primitiva. Oh ~ com
que variadis imas artimanhas pretenderá o genio do
mal dilacerar a sociedade dos seus discipulos ~

A' esta visão penosissima, não pôde o divino Jesus
represar a grandeza da sua mágoa; e pois n'uma com­
movente elevação da sua alma bemdita, exhala diante
do eterno Pai os sentimentos doloro 'os que o impres­
sionão. Tomando então a attitude de supplicante, eil-o
que lhe recommenda de modo ineffavel os seus disci­
pulos presentes e futuros.

- « Pai santo, - exclama entre outras deprecações
não menos sublimes, - Pai santo, guarda em teu nome
aquell s que me déste para que sejão uma mesma
cousa, assim como nós o somo : Ut si,nt ~tnwn sicut
nos ( I) ! »

E, mais adiante, accentuando melhor o objecto da
sua prece:

- « Rógo, , ., para. que todo sCJao tUna mesma
cousa, assim como tu, Pai, o és em mim, e eu em ti .

(1) Joan., XVII, II.
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afim de que tambem lles sejão em nós uma mesma
cousa: Ut et ~'ps'i in noúis W'l,wn sint ('). »

Prece poderosa de Jesus, sahida mais do seu cora­
ção que dos seus labios! EUa vai assegurar na unidade
e pela unidade a firmeza indestructivel da sua Egreja !

A unidade! Eis ahi ainda o grande e precioso bem
que o Apostolo S. Paulo, todo penetrado do pensamento
sublime do divino Mestre, se esforçava por consolidar
entre os fieis, relembrando-lhes a graça inapreciavel
da sua vocação ás speranças christãs. Ouvi as ins­
tantes recommendações que enderéça aos s u. que­
ridos de Epheso: « Lembrai-vos que, discipulos de
J esu-Ohristo e aggremiados no seio da sua Egreja
santa, deveis todos formar um só corpo e um só espi­
rito, tendo sempre em mente que uma só e a mesma é
a esperança a que foste divinamente chamados pela
graça de Deo : Un1t1n COT'PUS et unttS spú'it~ts, sicut
vocati e~stis in 1ma pe voccdionis vesf1Y,e ('). , Oorres­
pondei pois aos amoraveis designios d'Aquelle que vos
remio e andai constantemente solicitos em manter entl'
vós o espirito de unidade, apertando cada vez mais
o vinculo de paz que vos deve prender como a irmãos
que todos sois em J esu-Ohristo: Solliciti serVa1'e ~lni­

tatem SpiTitus in vinculo paás ('). »

Nada mais luminoso nas sagradas Escripturas do
que a declaração formal d esta divina unidade da
Egreja em todas as suas manifestações. «Não ha se-

(I) Ibtd., 21.
(2) Eph" IV, 4.
(3) Ibid., 3
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não um só Senhor, proclama ainda o grande Apos­
tolo, não ha senão uma só fé, um só baptismo, um
só Deos e Pai de todos: UntLS DomintLs, 'una' fides,
tLntLIn baptisma, tLnttS DeltS et PateT omnúLm ('); do
mesmo m~do não ha senão um só mediador de Deos e
dos homens, que é Ohristo Jesus, Deos e homem ver­
dadeiro: Unus et medictto?' Dei et ho?ninum hO?lw
CMisttts Jesus (2). )

Eis ahi uma triplice unidade que ha de resplande­
cer na Egreja : unidade de intelligencia ou de doutri­
na, - uma só fé ; unidade de vida sobrenatural, - um
só baptismo; unidade de operação, - um só Senhor,
um só Mediador.

Sim, unidade de doutrina, de vida. e de operação!
E de mister que esta fórma divina se imprima por toda
a parte; missão sublime que o Verbo divino descido á
terra vai realisar pela acção do Apostolado, exercendo
este UlU pó magisterio, um só sacerdo io, um só regi­
men. Mas esta unidade de mn.gisterio, de sacerdocio
e de regimen reclama peremptoriamente a unidade de
governo na augusta Egreja de Deos.

D'ahi a concentração e a assimilação dos fieis n'uma
sociedade unica, debaixo da direcção imperiosa de um
Ohefe supremo. Tal é a vontade formal de Jesu­
Ohristo, declarada expressamente n'uma palavra sua
em seu santo Evangelho: «Ha de haver um só rebanho

( 1) Epll., IV, 5 e 6.
(2) Tim., II, 5,
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regido por um só pastor, e este, por isso que unico, su­
premo: F'iet umL11'/' ovile et unus pasto'r ('). »

Não o esqueçamos. A Egreja, sociedade uni­
versal dos filhos de Deos, tem que afi'rontar as vicis­
situdes de todos os tempos: ella necessita pois de
tuna força que lhe assegure, no meio das versatilidades

,das cousas humanas, a posse d'esse dom precioso da
unidade que recebeo do seu divino Fundador' uma
força que lhe mantenha incolume a triplice unidade de
intelligencia, de vida e de operação, que a deve carac­
terisar. A obra de J esu-Christo não póde achar essa
força maravilhosa senão na unidade de um governo
universal.

Ouçamos aqui, muito a proposito, ao eloquente
Lacordaire :

«Se Jesu-Christo houvesse de permanecer visivel
sobre a terra, elle proprio seria a força que havia de
reconduzir tudo a si, o centro de onde partirião e
para onde tornarião, afim de se difi'undirem de novo
todos os raios da unidade. Aprouve-lhe porém não im­
mortalisar a sua presença sensivel no meio de nós;
quiz deixar-nos, sim;a sua pessoa, mas occulta debaixo
de symbolos de vida, e a sua palavra encerrada na Tra-

.dição e na Escriptura, cousas estas que, não podendo
defender-se por si mesmas contra a divisão, necessitão
de um depositario unico e permanente que seja o orgão
supremo da palavra evangelica e o manancial inviola­
vel da communhão univer al. Era necessario que

( I) Joan., X, 16.
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J esu-Christo, continuando a ser do alto do céo o vin­
culo mysterio~o da sua Egreja, tivesse n'este mundo
um vigario que fosse o vinculo visivel d ella, o Ol'aculo
vivo, a unidade mãi e me tra. De todos os milagres a
operar, e entre os acontecimentos superiores ao homem,
de que vem cheia a hi toria do Christianismo nenhum
ha que dê mais assumpto á meditação, e em que o
braço de Deos se ostente com maior pujança ('). »

Essa auctoridade central, que ha de manter m
toda a sua firmeza a unidade da Egreja atravez dos
seculos, J esu-Christo a deixou instituida na pessoa do
Principe dos Apostolos. Sociedade visivel e immortal
a Egreja ha de ter um Chefe visivel e permanente.
Para este fim J esu-Christo, seu Chefe invisivel e eterno,
subroga a Pedro na Chefia suprema da mesma Egreja,
e na pessoa de Pedro aos seus successores até á. con­
summação dos tempos. Eis aill o Papa, como succes­
sol' do principe dos Apostolos occupando na terra o
lugar de Jesu-Christo e exercendo em seu nome, como
se elIe presente fos e, as altissimas funcções ~a sua
eterna soberania sobre a santa sociedade das almas.

Esta instituição do divino Mestre é immutavel:
graças a lIa, a unidade e tá assegmada e garantida
para sempre na sua obra. O Papa, continuação in­
defectivel da pessoa de Jesus n 'este mundo é, como
tal, o centro poderoso de attracção e cohesão para
onde deverão convergir todos os discipulos do Senhor.

( 1 ) Lacorelairc, Letire SI/l' le Saínt-Síege, tom. VI ela sua
obras, pago 168.

10
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D'essa auetoridade central partirá para todas as
direcções a força prodigiosa que ha de operar o mo­
vimento unificador. Reunir os homens em commu­
nhão na Egreja de Je u-Christo e imprimir na grande
família christã o cara"ter divino da unidade: Ut sint
'I.mwn, sic'l.~t nos! - tal ha de ser, perpetuamente, a sua
gloriosa missão.

XII

Tempo é de vermos agora no Evangelho, vene­
ra.veis Irmlos e Filhos muito amados, o successivo
desenrolar do magnifico plano do Fundador da. Egreja
e a magestosa instituição d esse poder central que
deve em si reduzir tudo á unidade.

Alguns discil ulos, ainda em apoucado numero, in­
duzidos pela auctoridade austera do Baptista, que pré­
gava o baptismÇ) da penitencia nas margens risonhas
do Jordão e não cessava de apontar ás tUl'bas o Cor­
deiro de Deos, expiador do peccados do mundo, agru­
pilo-se em derredor de Jesus, e,. reconhecendo n'elle o
Messias esperado, começão de acompanhál-o em tocbs
as suas excursões evangelicas (1).

Este é o nucleo da sociedade admi.Tav I a cujo gré­
mio virão acolher-se todos os que hão de crel' em o
nome de Jesus.

Os membros d'esta sociedade deverão, como já deixá­
mos dito, receber a fé por intermedio de um magisterio

(I) Vzd. Joan., II, e Matth., III.
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visivel, legitimo permanente no seio d'essa sociedade;
e por isso ahi se constituirão duas classes distinctas, uns
ensinando e outros en inados, uns santificando e outros
santificados uns governaudo e outros governados.

Apena se engro sa o numero dos seus discipulos,
Jesus opéra entre elles uma primeira divisão, deixando
entrever os delineamentos d'aquella futura magistra­
tura. Da multidão dos discipulos destaca elle doze,
que erão mais tarde os depositarios do seu poder. São
os doze apostolos, base do Episcopado, que, sob a in­
fluencia da virtude do Espirito-Santo, terá que reger a
Egreja de Deos.

Oomo vêdes, veneraveis Irmãos e Filhos muito
amados, o mysterio da unidade começa a d sentra­
nhar-se. Aquelles doze, que então erão e os seus suc­
cessores, os Bispo que hoje somos mais de mil, eis
ahi os Oh f s espirituaes de grandes povos, que o et 1'­

no Pai vai dar em herança ao seu divino Filho: Daúo
tibi gentes llce?'editatem tuam (I). Por meio d'estes
Ohefes serão os povos herança de Ohristo ligados ao
I oder central, onde e deverá consummar o my terio
da unidade.

Mais tarde, o p nsamento da unidade se accentúa
mais luminoso ainda; o mysterio caminha, approxima­
se e avulta.

Reparai com attenção. D'entre os doze já apar­
tados para o Apostolado, J esu-Christo escolhe um, que

( I ) Psalm., II, 8.
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d'aquelle momento em diante fica sendo o primeiro:
P/'ún-us Simon, q'ui elicittb/' Pet?''Us (1),

Quem era elIe ?
Era o pescador Simão, filho de João. Quando nos

primeiros dias da vida publica do Salvadol' André, seu
irmão e pesuador como elie, o levára á presença do
Messias déra-se uma scena mysteriosa que aqui não
devemos passar em silencio,

Diante d'aquelle obscuro barqueiro do mar de Tibe­
riades, teve Jesus uma divina intuição, que não sca­
pou ao historiador sagrado: Inttbitus e'lw~ Jesus (').
Foi uma intuição especial, demorada, significativa.
Aquelle homem estava marcado desde toda a eterni­
dade, O olhar humano de OhI-isto parecia o illumi­
nado prolongamento do olhar de Deos. O di vino Sal­
vador acha-se pela primeira vez em presença d'aquell13
qu ab CEim'no é destinado a ser o seu substituto sobre
a terra, o sustentaculo, a base, a pedra fundam ntal
da sua Egreja. Oom que affectuoso alvoroço o não
receberia Jesus? Bem sabia elle, observa singelam nte
um pío commentador, o que havia de fazer d aqu 11
homem: Jesus vero alCbcritel' ewn stbscepit, sC1;ebat
enim q1biel ele il so jCbcturus es et (3).

Sim, em seus conselho eterno havia D o fixado
com amorosa complacen ia o eu olhar s br o'humil 1 .
pescador de Beth aida ; agora prolongando-s . s

( I) i\\atlh., X, 2.
(2) Joan., 11,42.
(3) Ludolphus de Saxonia, Vila jeslt CMisli, parto I,

c, XXIV, n. 6.
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divino olhar atravez do orgão visual da humanidade
sacratissima assumida pelo Verbo, apprehende Jesus
o seu futuro substituto, e sem hesitação o designa pelo
seu nome e filiação: Tn es Simon, filius Jona!

E como que impaciente de reter occulto por mais
tempo o intento divino, para logo accrescenta esta
mysteriosa palavra, que deixa entrever a gloria vin­
doura de Simão: Tu terás de ser chamado Oephas, que
quer dizer pedra: Tn vocabeTis Cep7ws (').

Este era o estylo de Deos na lei antiga. Ao investir
um homem de algum cargo elevado ao conferir-lhe
uma grande missão, a primeira cousa que fazia era
mudar-lhe mysteriosamente o nome. Assim, depois da
dispersão de Babel, ao flmdar o patriarchado na pessoa
de Abrão, troca-lhe Deo o nome e chama-lhe Abrahão,
para designál-o como chefe e centro da nova ocie­
dade (.). Assim igualmente, quando o patriarchado
se deve transformar na Egreja israelitica, escolhe Deos
a Jacob para chefe e centro d'ella, trocando-lhe então
o nome pelo de 1sra 1 (3).

Ei ahi pois o filho de Jonas marcado com uma ap-
p ilação myst riosa que presagia muitas grand s
cousas.

Mas não anticipemos: ouçamos aqui d prefe­
r ncia a Bossu t :

« Acharemos no Evangelho diz 11, qu Jesu­
Ohristo, querendo dar começo ao m rstcrio da unidad

(I) Joan., loé. cito
(2) Gcn., XVlI, 5.
e3) Ibid., XXXII, 28 e XXXV, 10.
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na sua Egreja, entre todos os discipulos escolhe doze:
mas querendo conservar o mysterio da unidade na
mesma Egreja, entre os doze escolhe um. Chcmw~G os
seus discipulos, diz o Evangelho; eil-os todos ahi; e
entre elles escolheo doze J' eis ahi uma primeira sepa­
ração, e escolhidos que forão os apostolos: Estes são
os nomes dos doze apostolas: °PRIMEIRO É SIMÃo, QUE
SE CHAMA PEDRA. Eis ahi uma segunda separação.
S. Pedro posto á frente, e por esta razão chamado com
o nome de Pedra, q~Ge Jesu-Christo, diz S. Marcos, lhe
havia dado, para preparar, como ver is, a obra que
meditava, de levantar todo o seu edificio sobre esta
pedra ( '). )

XIII

Mais tarde, indo já avançada a carreira do seu mi­
nisterio publico, o divino Salvador digna-se de revelar
o seu pensamento com a maior clareza.

Achava-se um dia Jesus ás portas da cidade de
O saréa de Philippe cercado dos seus discipulos. In­
terroga-os ahi ácerca das difIerentes versões que entre
o vulgo corrião a respeito da sua personalidade. A opi­
nião publica, sempre dividida e versatil, mas sempre
audaz nas suas aflirmações, não assenta n'um conceito
definitivo. Para uns o Filho do hom m é João Bap­
tista, para outros é Elias, para outros é Jeremias ou
algum dos antigos Prophetas redivivo.

( I) Bossuet, Se1'1n. SUJo l'unUé de l:ÉgUse.
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Mas isto são opllllOes incertas e vacillantes de'
homens estranhos. - «Vós porém, discipulos meus, in­
terroga em tom solemne o divino Mestre, vós que me
conhecei de perto, que viveis de ha muito na minha
intimidade, que sois testemunhas quotidianas das
minhas palavras e acções, vós porém quem dizeis que
eu sou? Vos Clutem quem me esse clicitis ?

Tomando a dianteira aos seus companheiros de
apostolado, Pedro, illuminado por uma luz especial do
alto, brada com o accento de uma convicção profun­
damente arraigada:

- Tu ? . .. sim, tu és Christo, Filho de Deos vivo!
T'/,~ es Oh?'ist,t~s, Fili'/,~s Dei vivi.

Era chegada a hora de uma esplendida manifesta­
ção do plano de Jesus.

- Bemaventurado és tu, Simão, filho de João;
Beatus es! responde o Salvador ao seu inspirado dis­
cipulo. Ah! não, não foi nem a carne nem o sangue
que te revelou tão ublime verdade. De meu Pai, que
está no céo te veio a luz que te illuminou a mente.
Pois ouve o que eu agora te vou dizer a ti, e só a ti :­
T~bi clico: Tu és Pecl1'a, e sobre esta pedra edificarei a
minha Egreja, e contra ella jámais prevalecerão as
portas do inferno: Tu es Pet/"/,~s et s'/,~pe1' hanc pet1'etm
ceclificabo EcclesiCt1n meam Bt portce inferi non p?'ceva­
lebunt ctclveT'sus eam (').

Diz ainda Jesus outras cousas esplendidas a Pedro;

(1) Matlh., XVI, I3 a 18.
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mas não' passemos adiante sem deixar ponderadas as
que aca:bamos de ouvir.

Pedro, pondo-se acima dos mesquinhos conceitos
humanos, proclama a divindade de J eSU$ perante os
demais apostolos . e, em recompensa da sua gloriosa
confissão, ouve a Jesus proclamar perante as mesmas
testemunhas as suas grandezas futuras.

Assim, na bocca de Ohristo, uma affirmação res­
ponde a outra affirmação.

- Tu és Ohristo ! brada o Apostolo para o seu di­
vino Mestre.

- Tu és pecl1'ch, pedra mysteriosa! brada a seu
turno o Filho de Deos para o prégoeiro da sua divin­
Elade.

Ora, para que uma affirmação corresponda adequa­
damente, como premio, á outra affirmação, é preciso
'<iue esta mysteriosa denominação de pedra, com que
Jesus designa a grandeza do seu Apostolo, exprima al­
guma prerogativa especial, grandiosa, divina.

Das suas palavras claramente se deprehende a in­
tenção do Filho de Deos. Que pretende elle ? Pretende
estabelecer uma sociedade religiosa depositaria da sua
doutrina, edificar umaEgreja sua, que lhe ha de perten­
cer de modo exclusivo: ..!Ecl'ificetbo FJcclesiam meet1n.
Este edificio mystico ha de assentar sobre uma base
firme, inconcussa; ha de ter uma duração perpetua;
ha de resistir a todos os assaltos do poder das trévas.

Mas, veneraveis Irmãos e Filhos muito amados, de
que meio se ha de valer o divino Architecto para rea­
lisar o seu elevado intento?
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Vêde a maravilha. Jesus úomará em peso esse
pobre velho pescador, que acaba de confessar alta­
mente a sua divindade, e dará com elle dentro dos fun­
damentos da Egreja, como pedra angular a sustentar
toda a magestade do edifrcio !

Que admiravel metamorphose! A esse disc~pulo

- timido, fraco, vacillaute, Jesus fál-o-ha pedTa J' com­
municar-Ihe-ha a dureza, a solidez, a resistencia do
granito, e sobre elle assentará a mole ingente do edi­
frcio que intenta construir: SupeT hanc pet?'am mdifi­
cabo Ecclesiam mec~m. D'esta sorte o edificio ficará
i'lldestructivel !

Venhão enfurecidos os poderes infernaes, levan­
tem-se os turbilhões do erro, desencadêem-se os venda­
vaes das paixões, avancem embravecidos os vagalhões
do mal, conspirem juntas todas essas forças da nequi­
eia humana e diabolica, tentando arruinar a obra de
Christo !. . .. Baldadas tentativas!

Assentada magestosamente sobre o prodigioso
granito que Jesus lhe deo por base, a Egreja perma­
nece inabalavel. Na sua calma, que nada pôde per­
turbar, desafia a furia das cohortes infernaes colligadas
contra ella, e ri-se da impotencia dos seus tresloucados
assaltos: Et p01'tm infe1'i non p?'CEvalebw~t adve1~sus

eam!
Mas ponderemos ainda uma palavra do nosso

texto. .

Sôe a Sagrada Escriptura designar a J esu-Christo
sob o caracter symbolico da pedra: PetTC~ m~tem emt

II
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Oh1'i..dtts ('). Esta é a pedra mysteriosa que a perfidia
judaica rejeitára com desdem e ignominia, mas que,
no plano da Providencia, ficou .sendo a pedra angular
da casa de Deos : Ric fctctus est in capu.t anguh (').
Esta é a pedra viva, divinamente eleita e honorificada:
A Deo electum et honorijiwtum, á qual se devem sobre­
pôr toàas as outras pedras vivas, destinadas á con­
strucção do edificio espiritual da Egreja : Ad quem ac­
cedentes lapidem 'liivwn (3).

Mas attendei, sacerdotes e fieis! O proprio Salva­
dor é quem se digna de caracterisar com a mesma de­
nominação figurativa o discipulo intrepido que lhe
confessou a divindade. Oh! grandeza de Simão Pedro I
J esu-Christo chama-lhe ped1'a, e assim nos faz entre­
ver outro mysterio. Estabelecer-se-ha entre o Filho
de Deos e o filho de João uma intima relação de seme­
lhança' diremos mais, uma perfeita identificação de
attributos. Pedro será por participação o que J esu­
Christo é por natureza.

Grande texto de Isaias! «Nos fundamentos de
Sião, diz o Senhor por aquelle seu Propheta, eis que hei
de assentar uma pedra: Ecce ego mittmn in fttndamen­
hs Sion lapidem (-').» Mas que pedra será essa? ...
Uma pedra experimentada, declara o Propheta: lapi­
dem probcdwn e, por i so, á prova de todas as 1'esis­
tencias; uma pedra angular: lapidem angttlcwem, logo,

(I) I. Cor., X, 4.
(2) I. Petr., II, 7.
( 3) I bl:d., 4.
( 4) Is., XXVIII, ró.
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sustentando todo o peso do edifi ia e ligando entre si
as diver as partes d'elle ; uma pedra preciosa: lapidem
p1'etioswn, de tal modo que será um ponto de attrac­
ção para o universo inteiro e communicará a mais
firme estabilidade a tudo quanto estiver em ontacto
com ella.

Vai por diante o texto do Propheta e accrescenta
mysteriosamente: Es a pedra será fundada sobre o
fundam nto: Lapidem in fW1,damento fundat7.tm (1).

Quem será porém essa mysteriosa pedra de que falla
aqui o Pl'opheta? Ohl'isto não pó le ser, que é funda­
mento, não ha duvida, mas fundamento por si. Logo,
é :E edro feito fundam nto pela sua união com Ohristo,
base prin ipal : In fundamento fW1,datum. .

Eis ahi pois dous fundamentos: um fundamento
primaria - Nosso Senhor J esu-Ohristo; um funda­
mento secundaria - o apostolo S. Pedro; mas um fun­
damento sobrepo. to a outro: Pedro apoiado sobre
Ohristo e n'este contacto participando da sua divina
força,. O Filho de Deos vivo, fundamento da verda­
deim Sião - a anta Egreja . Simão Bar-Jona, pedra
tambem fundamental mas identificada com o funda­
mento divino que a ninguem é dado substituir: Lapi­
dem in fundamento f7.tnclatwn.

J sus é no céo O fundamento la Egreja, mas fun­
damento inv,isivel; Pedro será na terra o fundamento
da mesma Egreja, mas fun lamento visivel. Por sua
natureza divina, Jesus é o fundamento principal, a

( I ) Ibid.



força viva, a base indestructivel, o sustentaculo inaba­
laveI d'e.sse edific,io mystico. Por uma admiravel par­
ticipação, Pedro será tudo isso em união com Christo.
Resistencia, vitalidade, força, estabilidade, solidez, in­
destructibilidade, tudo isso, para garantia perpetua da
maravilhosa construcção, lhe virá de Jesus' tudo is o
está na promessa divina. O humilde pescador de Beth­
saida, penetrado da virtude do Filho de Deos, susterá
sobre os seus hombros de homem robustecidos, torna­
dos infiexiveis por mão divina, a magestade immensa
d'esse ediftcio que, descançando primariamente sobre
Christo, vai erguer até aos esplendores do céo o seu
alteroso e soberbo fastigio !

Não esqueçamos porém, sacerdotes e fieis que, por
emquanto nos achamos unicamente em pre ença de
uma promessa; mas promessa feita sob a garantia da
pala.vra irrefragavel.do Filho de Deos. Jesus tenciona
e<ilii:ficar a sua Egreja : LEdificabo >' não agora, mais
tarde. A edificação está por emquanto difIerida.

lia porém uma cou a que desde já podemos r ter:
é que este edificio mystico, quando construido, as en­
tará sobre Pedro. Esta ha de ser a sua base, a sua pedra
fundamental.

O mysterio da unidade está em plena luz. O' fieis
de Christo, pedras vivas de que se ha de formar o ma­
ravilhoso edificio da sua Egreja, para en.trardes n'essa
esplendida edificação tereis que assentar forçosamente
sobre o fundamen.to unico escolhido por Jesus. A nin­
guem será licito pôr outro fundamento além desse,
que foi divin,am,ente determinado: é prohibido subst~-
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tuil-o : Fw~dctment'UJn alútd nemo potest pOneTe pl'ceter'
illud q'ttOd positu1n est ( I )! Ai! das pedras que forem
procurar outra base: não farão parte do templo vivo e
animado que Jesus levanta á eterna magestade de
Deo !

Esperai um pouco e vereis em que vai dar essa
espuria construcção. Tudo será em breve reduzido
a um triste montão de ruinas desprezadas 1. . .. Haja
vi ta o Schisma grego, curvado tristemente sob a cata­
na do Tzar! Que aviltamento! ... , Haja vista o Pro­
testantismo a dissolver-se em centenares de seitas
rivaes I Que desordem! ....

XIV

Mas ainda não é tudo.
O divino Salvador não se cont nta com leclarar

ao seu privilegiado Apostolo que elle será feito pedra
fun lamentaI do edificio da sua Egreja.

A cada pa o, na Sagrada Escriptura, é a Egreja
d nominada - o reino do céos: Regnum cmlo1'lt1n.

Ora ste reino, que deve ser visivel afim de que a elle
se pos, ão acolher os eleitos do Senhor, não pócle
deixar de ter á sua frente - já o vimos - um Chefe
supremo, um Rei tamb m visivel que faça as vezes de

. Chri to eu Rei invisivel.
Quem será, venerav is Irmãos e Filhos muito

(I) I. Cor., III, 2.
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amados, o venturoso mortal chamado a essa honra tão
sublime?

- Quem? O mesmo Pedro.
Ouví ainda como lhe falla o divino Mestre onti­

nuando a desenvolver o seu plano relativamente aos
destinos gloriosos d'esse Apostolo e como completa as
magnificencias da sua divina promessa.

- «Eu te darei as chaves do Reino dos céos. E tudo
o que atares sobre a terra atado será tambem nos céos,
e tudo o que desatares sobre a terra, desatado erá tam­
bem nos céos: Et tibi dabo claves 1'egni c~lo1"1lIn. Ef;
quodctt1nq~tc ligaveTis Sltper ten'am, e1'it ligcttwn et
in c~l'is J' et quoclc~tmque solveI'is S~tpe1' te1'1'am, erit
solutwn et in c~lis ('). )

Percorrei com o pensamento o mundo inteiro e
verificareis entre os povos, maximé os do Oriente, um
costume universal.

Entregar a alguem as chaves de uma cidade ou de
um reino, sempre e por toda a parte o m smo foi que
reconhecêl-o cabeça d'essa cidade, chefe supremo
l'esse reino, Acção symbolica, pela qual se declara
que aquelle que recebe as chaves, emblema do poder,
possue a plenitude da jUl'isdicção, um poder SUpl' mo
para abrir f cha.r, isto é, para reger e governar a
sociedade politica,

Do mesmo symbolo usa a Sagrada Escriptura. Ao
summo sacerdote Eliacim prom tte Deo,' pelo orgão de
Isaias a. chave da casa de Davlu, illsignia. do seu poder

(I) Matth., XVI, 19.



87

e auctoridade : Elle abj'ú-á e ncío havel'á quem feche "
elle fechal'á e ncío havel'á q~tem, abj'a ('). A mesma
chave symbolica de David vemos nas mãos d aqu 11e
mysterioso personagem que se chama no Apocalypse
O Santo e o Verdadeiro. Elle abl'e e ningueln fecha,' elle
fecha e ning~tem, abr'e, - escreve o Vidente ao Anjo da
Egreja de Philadelphia (O).

Vale-se Christo d este mesmo SYll1bolo para desig­
nar a auctoridade que a Pedro será conferida no go­
verno da sociedade religiosa, a Egreja universal. Sob
a garantia da sua irrefragavel palavra: Et ego clico
tibi, promette J esu-Christo depor nas mãos de Pedro,
até aqui aífeitas unicamente ao meneio do remo, as
chaves mysticas do Reino dos céos.

As im pois, aque11e humilde pescador será elevado
a uma dignidade entre todas eminente, investido de
um poder sem igual. Chefe supremo da Egreja, com­
petir-lhe-ha uma prerogativa sublimi sima: a e11e to­
cará, aqui na terra, lavrar sentenças em ultima instan­
cia, ligando ou desligando as consciencias. Vigario
de Christo, Pedro nada fará ad l'efeTendu?n, como os
plenipotenciarios dos reis da terra. Consoante á pro­
messa divina, em que deixou Christo empenhada a sua
palavra, as sentenças de Pedro, proferidas na terra,

(I) Bt dabo c/avem dOll1us Dal>id ... Et aperiet, et non
en'l qui claudat; et claudet, et lIon e7'it qui aperiat. (Is., XXII,
22. )

( 2) Hrec dicil Sanclus el Vents, qui lzabet clavem David
qui apen:t et mmo claudil; claudit et nemo aperit. (Apac.
m,7.)
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irã0 echôar no céo. Alli será infallive1mente ratifi­
cado tudo quanto aqui houver Pedro estatuido.

Oh ! immensa e inaudita commissão d J esu-Ohris­
to ao seu Apostolo! Que juizo humano poderá com­
prehendêl-a! Ouçâmol-a entretanto elegantemente
ponderada por S. Pedro Damião, a seu turno explicado
e commentado pelo insigne Vieira:

«Apparece Pedro, e ao arbitrio elo ;:leu impedo
todo o mundo é ou não é o que elle quer que seja: se
liberta, todo livre; se ata, todo atado e preso. Deos
está no céo e na terra, quando manda o céo e a terra:
Pedro, estando na terra, manda a terra e mais o céo.
Se da terra chovesse para cima. . .. não seria grande
maravilha? Pois isto é o que passa no governo de
Pedro; não descem os decretos do céo para a terra,
mas sóbem clã terra para o céo : Pedro é o que manda,
e Deos o que se conforma. Oonforma-se com O enten­
dimen.to, conforma-se com o poder. O que entende, o
que quer, o que ordena e manda Pedro, isso entende
Deos, isso quer Deos, isso ordena e manda Deos. E por
que razão, quando Deos despacha, no seu tribunal su­
pr mo, todos os espiritos angelicos assistem em pé, e
só Pedro preside assentado? Porque o tribunal de
Deos e o tribunal de Pedro não são dous, senão um só
e o mesmo (J). »

(I ) Vieira, Sermões, ediç. mod., tom.;VW, pago 245, onde
vem em sua integra o elegante texto de S. Pedro Damião.
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xv

A' medida que se avisinha o termo da sua carreira
temporal, vai J esu-Ohristo esboçando com linhas cada
vez mais accentuadas a missão augusta de Pedro.

Ouvi ainda a commovente declaração que o Divino
Mestre, pouco antes de morrer, lhe faz em occasião so­
lemne.

Era na vespera da sua Paixão, n'aquella ultima
ceia, em qu ,instituida já a divina Eucharistia, difIun­
dia J BUS o seu ternissimo coração no coração inquie­
to, saudoso dos discipulos, e lavrava as clausulas amo­
rosas do seu testamento.

Pondo afIectuo amente os olhos sobre o discipulo
privilegiado que n'um momento de fraqueza o havia
de negar, Jesus lhe dirige com accento contristado
esta admiraveis palavras:

- «Ai! Simão, Simão, eis que Satanaz vos pedio
para vos joeirar t;omo o trigo. Mas eu roguei por ti
para que n-o desfalleça a tua fé· e tu, uma vez con­
vertido, confirma a teus irmãos: Ego 1'ogavi pro te ~d

non dejiciat fides t~ba, et t~b aliq1bando conversus confir'­
ma f1'atres tuos ('). »

Eis ahi, em termos formaes e positivos, claramente
xpressa uma nova prerogativa toda pessoal de P dro.

O Filho de Deos põe-se ainda uma vez diante de
seu Pai em attitude de supplicante : elle ora em favor

( I) Luc., x..'C!!, j I e 12.
12
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de Pedro. Que prece e que virtude n'essa prece. J esu­
Christo, - reparai bem! - é sempre ou·vido de seu Pai,
em attenção á infinita dignidade da sua divina Pessoa:
Exaudit·us est P1"0 s'ua 1'eve7'entia (J).

Atravez dos meritos de Jesus a infallibilidade lla
fé descerá sobre Pedro: Ut non deficiat fides tua. A fé
do pescador de Tiberiades terá de ser a fé da Egreja
universal.

Admiravel palavra: Confi1' /na frat1'es t~LOS! « Esta
palavra - confinna a teus Í1'mãos - diz com razão
Bossuet, não é uma ordem dada por J esu-Christo a
S. Pedro em particular; é um officio perpetuo que elle
erige e institue em sua Egreja .... Deve haver sempro
um Pedro na Egreja para cOl'l'oborar os seus irmãos na
fé: este era o meio mais proprio para estabelecer a
unidade de sentimentos que o Salvador desejava mais
que tudo ('). »

~Ias para que possa efficazmente corroborar os
.seus irmãos, é de rigorosa necessidade que Pedro não
desfalleça.

Pedro, bocca da Egreja - os EcclesiCE, como lhe
chamão os Santos Padres, - ha de ter o genero huma­
no por discipulo respeitoso e submisso. A. prece de
Jesus alcança-lhe um privilegio divino, o dom da in­
errancia. Sem i'sto lá se vai a unidade da fé lá se vai
a pureza da doutrina, lá se vai a integridade lo dogma!

A furia do poder das brévas, quasi que sem inter-

(I) Hebr., v,?
(2) Bossuet, Se1'1n. S!tT Z'tmilé de l'Église.
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mittencias, desencadear-se-ha contra os discipulos de
Ohristo o os fará passar pelo crivo de dolorosas prova­
ções: Ecce Satanas expetivit vos 1.d crib7'aret sic'1.d
lTiticU'Jn ('). Ai! quantos d'elles, sacudidos pela vio­
lencia do furacão, serão arrebatados como tenues
palhas que o vento leva!,."

Virão perseguições, virão heresias, virão escanda­
los. Agitada de ondas encapelladas, achar-s ·hamuitas
vozes a humilde barquinha de Pedro envolta n ellas
e em perigo de sossobrar: ItCt 1.tt nClvicltiCt ope1'i'retw'
jl1.tctiu1.ts (').

Durante esses angustiosos transes, quanto, inti­
midados pelo pavoroso apparato dos instrumentos do
supplicio, precipitar-se-hão no abysmo da apostasia!
Quanto, , enredados nas malhas do erro, repudiarão a
ver ladeira fé! Quantos, seduzidos pebs doçuras trai­
çôoiras das paixões apartar-se-hão da verdade!

Quem defenderá então a unidade da fé? A palavra
de Pedro, Quem salvará a sociedade christã? A pa­
lavra de Pedro,

.A. prece victoriosa de J sus assegura aos discipulos
(:0 Evangelho esse poderoso ponto de apoio. Pedro
"orá, e ó elle, indefectivel na fé. A sua palavra nào
conhecerá vergonhosas tergiversações. Não a poderão
,urprehender os subterfugios do erro nem as torturas
con eguirão amedrontál-a. ão! aquelles labias jámais
atraiçôarão a verdade! Firme na sua immutabilidade,

( I ) Luc, )G'{I1, 31.
(2) 1\iatth, , VIII, 24.
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infallivel no seu ensino, inquebrantavel na sua cons­
tancia, Pedro só fixará os vacillantes, alentará os ti­
midos, levantará os cahidos, confirmará os fortes:
Oonfirma frat1"eS t'uos! Só elle preparará á grande
causa de Christo infalliveis e brilhantes triumphos .

Pedro é immutavel . Pedro é invencivel! A prece
de Jesus, sempre attendida: Ego 1'OgCLVi pro te, opéra
este prodigio, o maior assombro dos seculos I

XVI

Jesus ressuscitou! Ainda um pouco de tempo, e
os discipulos o não V81.'ão mais. Chegada é a hora de
realisrLr a sua promessa. Pedro vai receber do divino
Mestre a solemne investidm'a dos poderes a elle pro­
mettidos.

Scena sublime! A s margens do mar de Tiberiades
apparece o Salvador aos seus discipulos e na presença
d'elles procede a um mysterioso interrogatorio.

Dirigindo-se directamente ao discipulo cujo cora­
ção um momento fraqueára, obriga-o a reparar por
uma triplice declaração de amor o escandalo da sua
triplice negação no atrio de Caiphás.

Tres vezes pois pergunta Jesus a Simão Pedro :
- Simão filho de João, amas-me? e outras tres r s­
ponde-lhe Simão: - Sim, Senhor, tu sabes que eu te
amo.

E quando Jesus se assegurou bem Ü~ amor de
Pedro; quando d'elle ouvio que o amava. muito, que o. ,
amava mais que todos, confia-lhe ntão os seus cordei-
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ros, confia-lhe as suas ovelhas, isto é, confia-lhe o seu
rebanho todo inteiro: Pctsce agnos meos, pasce oves
meas (').

Eis ahi Pedro investido no cargo de Pastor su­
premo!

Aqui é impossivel deixar de ouvir ainda a Bossuet,
commentando este passo do Evangelho:

«Confiou J esu-Christo a Pedro a direcção dos seus
cordeiros e das suas ovelhas, do seu rebanho todo in­
teiro. A Pedro, primeiro que tudo, é que é mandado
ama1' mais que os Otd1'OS Apostolos, e, em seguida,
pa,storéa1' e governar tudo, não só os c01"deiTos, mas
tambem as ovelhas, os pequeninos e as mãis, e até os
proprios PastOTes. Pastores em relação aos povos, e
ovelhas em relação a Pedro, todos n'elle honrão a J esu­
Christo, confessando tambem que com razão se lhe
pede maior amor, por isso que investido fica de maior
dignidade com encargo maior; e que entre nós, sob a
disciplina de mestre tal como o nosso, é de mi'Ster,
consoante á sua palavra, que o p1'imei1'o seja como
elle, pela cetridacle, sel"VO de todos os mais (').

O mysterio da unidade attingio o seu maximo des­
envolvimento! Já não ha possibilidade ele equivoco:
o que Jesus promettêra, está feito. Eil-o que deixa
constituida uma auctoridade visivel, lm1. centro de
união, em deu dor do qual podem agrupar-se todos os

(() Joan., x..,{I, (5 a 17. .
(2) Marc., X, 44.-13ossuet, Sermol~ sl/.I·l'ulI.üé de rEglise.
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seus discipulos, certos de possuirem com a unidade de
regimen a unidade da fé.

O' fieis de Christo, cordeiros seus, vó tambem, Ó

pastores secundarios, ovelhas suas, quereis conhecer
se sois efi'ectivamente cordeiros ou ovelhas do rebanho
de Christo ? Nada mais facil. Não se requerem aqui
longos raciocinios, demoradas investigações: um
simples relancear de olhos basta. Vêde quem está á
vossa frente, quem pastorêa com auctoridade suprema
as vossas almas. Vêde quem vos dirige pelas verédas
da eterna salvação. E' Pedro? t>h. então alegrai­
vos, que fazeis parte do mimoso rebanho de Christo,
sois cordeiros seus, ovelhas suas; ides seguros: sob
a sua direcção não ha perigo de trasmalhar. Com que
amorosa eftusão, vendo-voS! elle sob o cajado pastoral
de Pedro, a cuja guarda vos confiou, reconhecer-vos-ha
como propriedade sua: Agnos meos, oves meas!

O benignissimo Jesus que, entre outros titulas a
designar os seus attributos de misericordia, mais espe­
cialmente parece comprazer-se em se chamar a si
mesmo o BOM PASTOR: Ego S'/.G1n Pasto?' úon~Ls (J),

communicou a Pedro o mesmo titulo e commetteo-lhe
sem restricções o governo do seu r banho, queren lo
assim estabelecer uma nova relação de semelhança
entre a sua divina pessoa e o seu discipulo privilegiado.

Oh ! venturosas ovelhas de Christo ! O vosso bom
Pastor vos conhece a cada uma, vos cl ama pelo nome,
e não é sem intima efi'usão de amor que declara que as

(r) r. Joan., X, rI.



suas ovelhas ouvem-lhe a voz e o seguem por toda a
parte. Acaso sois do numero d'essas doceis ovelhinhas
sempre attentas á voz de Ohristo? Oh! deixai-vos
então pastorêar por Pedro, que o mesmo Ohristo paz
em seu lugar á frente do rebanho e constituio vosso
Pastor supremo. Fugi de rebanhos alheios a Ohristo,
embóra pretendão fraudulosos acobertar-se com o seu
glorioso nome. Fugi de pastores intrusos, sem missão
divina, que usurpando poder s se mettem a guiar o re­
banho. Quando vierem sorrateiros a convidar-vos para
os seus redís illegitimos, e por isso execrandos, repelli­
os com altivez :-Fóra !-dizei-lhes,-não vos conheço!
Ovelha sou de Ohristo faço parte do seu rebanho, ouço
a sua voz e sigo o Pastor que elle me deo. Nã.o reco­
nheço outro, a não ser o que vier em seu nome, aucto­
risada por Pedro. Se me acontecesse a desventura de
reconhecer a outro que por elle não fosse enviado, seria
uma ovelhEvrevoltada, deixaria de pertencer ao reba­
nho elo meu divino Pastor. As ovelhas que elle só re­
conhece por suas: oves meC6S, confiou-as á guarda, á
vigilancia, á dedicação, ao amor de Pedro.

Eis ahi, veneraveis Irmãos e Filhos muito amados,
eis ahi, na pessoa do Principe dos Apostolas S. Pedro,
aquelle P A8TOR U 'TOO que o Senhor, fallando pelo Pro­
pheta, ficára de suscitar um dia sobre o seu querido
rebanho para conduzir-lhe as mysticas ovelhas nos
pastos saluberrimos da verdade, da justiça e da san­
tidade: Et s~tscitabo supeT eC6S Pastorem ~tnU1n, q~6i

pascat eas (').

(I) Ezech., XXXIV, 23.
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Rendei-lhe o preito da vossa humilde e amorosa
vassalagem.

XVII

Tal é a sobeTania espiritual de Pedro sobre o orbe
christão.

Os passos e textos do Evangelho que vos temos
allegado, veneraveis Irmãos e Filhos muito amados
acompanhando-os de rapidos cQmmentarios, projectão
os mais luminosos clarões sobre aquella veneranda
figura, uma das mais sympathicas do Novo Te tn.­
mento. A sua supremacia está alli proclamada do
modo mais peremptorio. O Salvador não podia assig­
nalar com maior clareza a posição eminente de Pedro
no Collegio Apo.stolico.

Toda a tradição christã é unanime em proclamar
esta esplenclida supremacia do Principe dos Apostolos.
Facil nos fôra alinhar aqui, em longa serie de textos,
a affirmação dos Santos Padres e Doutores da Egreja,
testemunhas e depositarios d'essa tradição já qun.si
vinte vezes secular. Mas ouçamos por todos a um só,
n.o insigne pontifice S. Leão Magno, confirmando em
sua soberba linguagem as doutrinas que vos temos de­
clarado sobre tão relevante assumpto.

Ponderai, veneraveis Irmãos e Filhos muito ama­
dos, esta magnifica exposição, embóra summaria, da
consti.tuição fundamental ua Egl'eja traçada n'uma ad­
miravel pagina pelo grande Doutor:

«( O Verbo feito carne, expõe elle, habitava já nQ
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meio de nós ( I ) e todo se applicâira ii restaura.ção do'
genero humano decahido luela culpa. Nada era con­
fuso á sua sabedoria, nada difficultoso a.o seu poder.
Obedeeião-Ihe os elementos, sujeito lhe era o mundo
espiritual, ao seu serviço se achavão os anjos; demais,
não podia de modo algum deixar de ser efficaz a sua
divina obra, por isso que' o proprio Deos, uno e trino,
lhe prestava toda a sua poderosa cooReração.

«Entretanto, eis que um homem, Pedro só, é es­
colhido entre todos para ser posto á frente da univer­
salidade dos eleitos, á frente de todos os apostolos, a
frente de todos os padres da Egreja; e d'esta sorte,
ainda que 1:).0 povo de Deos haja muitos sacerdotes e
muitos pastores, a todos deve Pedro reger immediata­
mente, assim como a todos na realidade rége Christo
com o seu poder soberano.

«Para este fim, dilectissimos filhos, digna-se Deos
de communicar a esse homenl privilegiado grande
e maravilhosa participação do seu poder; e já qu lhe
~pprouve outorgar aos outros principes da Egreja pri­
vilegios em commum com elIe, todavia nunca lhes 1eo
senão por meio de Pedro tudo quanto assentou de lhes
conceder.

«O Senhor interroga por fim aos Apostolos ácerca
do conceito que d'elle fazem os homens, e todos entrão
a responder em commum emquanto se trata de expôr
as incertezas da ignorancia humana. Desd_e que porém
se exige o modo de pensar dos discípulos, isto é, um

(I) Joan., I, 14.
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acto -de fé, o primeiro a confessar a divindade dó
Salvador é aquelIe mesmo que é o primeiro na digni­
dade apo tolica. E logo que elIe disse: Tu és Ch1'isto,
Filho de Deos vivo, responde-lhe Jesus: Be?navent'U­
?'aelo és, Silnão, filho ele João Po?'q'ue não foi Ct carne
nem o sang~te que tal cousa te Tevelou, ?nas sim meu
Pai que estét nos céos ( I ).

« E' como se dissesse: Tu bemaventurado és por­
que me Pai te ensinou; o que disseste não é uma opi­
nião illusoria da terra; é uma inspiração do céo que
te illwninou; é um ensino que te não veio por trans­
mi são hereditaria da tua família carnal, mas que
desceo d'Aquelle cujo sou unigenito Filho. E agora,
accrescenta, te digo eu, (o que significa, assim como
meu Pai te manifestou a minha divindade, assim vou
agora eu dar-te a conhecer a tua grandeza) ; agora te
digo eu q~te t~t és Ped?'o, isto é, posto que eu seja a
pedra inviolavel, eu a pedTa angulct1' qLte de dons fctZ
'Um só mU1'O, eu o fundamento, além do qual ning'uem
póde pôr outro ('); comtudo, tambem tu pedra és,
porque entras a particil ar da minha propria solid z,
de modo que o que me pertence por natur za, te vai
pertencer commigo por uma participação commum.
TLt pois és ped1'a e sobre esta ped1'a edificct?'ei a minha
Eg?'eja e as poTtCtS do inferno nao lJTevalece?'cio cont?'ct
ella ('). ~ como se lhe dissesse: Sobre a solidez

(I) Matth., XVI, 16 e 17.
(2) Eph., II, 14 e 20.
( 3) Matt\l" XVI, IS.
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d'esta rocha construirei um templo eterno; e dI'\. fir­
meza el esta fé surgirá. o eelificio da minha Egreja,
cujo vertice tem ele ir tocar o céo ('). »

( I ) Cumpr~ ler em seu bello texto original essa pagina
admiravel. Eil-a:

(l VeTbwn cal"O faclumjam Iz'l.bilabal in nobis (Joan" I,
14), et I'epat°ando hWI111LO generi lolum se Chn'stus impende­
Tat. Nihil indispositum sapienli:e, nihi/ el",lt arduwn poles­
tati, f'amlllabanlll1' e/emellla, 11linislrabant spirilus, angeli
serviebaont, nec !tllo modo po/eTal Í1u'fficax esse SlC1"IlmenlulI1,
quod silllul ipsius Deitai is unilas opembalur et Tn'nil.ls. Et
lamen de tolo 11lundo unus Petrus e/igilur, qui el wú}Jersanlln
gellliu11t vocol/ioni, et omllibus apostolis, .cunclisque Ecclesice
I aln'bus prrepollalul": ut qZlc1mvis iii. topulo Dei multi sacer­
dotes sint multique paslol'es, Ol71ileS lallJen propn'e re[[at
Pe!nls, quos principaliler 7'cgit et Chrislus, l\laanum et mi­
mbi/e, dileclissimi, huic viro consol"hum potenlice suce lribllit
divina digl1atio; et si quid cum eo comllJllIW cretel"is vo/uit
esse principibus, 1I11nquam 7!Í,i pelo ipsum dedit quidquid aliis
I/on Ilega l'it. Omnes de1li] ue apostolos DominZls quid de se
homiiles opinelltul" inlerrogat; et tandiu sermo respondentium
COIIJ111 ulli esl, quandiu human:e ignonlltice ambigzútas expli­
ca,lur, 11 t ubi quid habeaL sensus di cipu/onlln exiaitur,
primus est in Domini cOlifessione, qui pri11lus e ! in apos/o/ica
dio-llil1/e, Qui cum dixisset: Tu eti Chri:;tus, Filius Dei vivi,
Tespondit ei Jesus: Beatus es, Simon Bar-Jona, quia caro et
angui non revela"it tibi, sed Pater meus qui in ceci i . est

(~latth, XVI, 16, 17); id es!, ideo bealus es. quia te Pater
meus docui! nec terrena opinio tefeft!llit, sed inspiratio crel JS­

lis inslruxil ' et nou caro uec sanguis, sed ille me tibi, cujus
SUl/! 1Illi[[ellitus f'ilius, illdicavit. Et ego, inquit, dico tibi :
hoc e I, sicut Palel" meus til'i 71!1llifesl.1vit diviilitalem meam,
ila et ego libi notam facio excellentiam tUe1l/l: Quia tu es
Petl'lls: id est, cum ego sim iuvioLabilis polra, ego lapis an­
gularis, qui facio utraque unum, ego jil1ldamentwn, jlrcelel'
quod nemo poLest aLiud ponere (Eph., II, 14 e 20); lamen tIL
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Taes são as honras singulares a que o divino sã.l­
vador exalta a P dro taes os privilegios especiaes que
lhe confére, collocando-o á frente dos demais Apostolos
com o poder de reger todos os seus discipulos.

E Pedro - reparai bem - não se arroga esta po­
sição excepcional, Pedro não se attribue cousa alguma.
Jesus é quem lhe communica tudo, quem o investe le
tão magnificas prerogativas, prerogativas a nenhum
outro Apostolo concedidas.

Oom effeito, Jesus mesmo - já o vimos - o de­
signa como a pedra fundamental sobre a qual ha de
edificar a sua Egreja; a elle transmitte as chaves elo
,Reino dos céos; por elle roga para que a sua fé não
desfalleça ; a elle encarrega o apascentar dos seus cor­
d iro e das suas ovelhas (I).

Entretanto, bem conscio dos poderes que recebe,
Pedro entra desde logo, apoz a Ascensão do Senhor, a
exercer as funcções do seu Primado. Ninguem - re­
parai ainda - ninguem lhe contesta este direito, nin­
guem se insurge contra a sua auctoridade. Ao con­
trario, toda a Egreja nascente o ouve com respeito,
obedece-lhe com docilidade, ora por elle com fervor.

qltoque pe/nl es, qltia mea virtule solidan' , uI qure mihi 1'0­
lestatc sunt propria, sinl tibi meCllJ71 pa rlicipalionc comnwnia.
Et super hanc petram rediúcabo Ecclesiam meam, ct portre
inferi 110n prrevalebunt adversus eam (Matth., "'V I, Ia). Super
/zanc, inq uil, forlitudinem reternllln extrua m tel7lpllt'll , et Ec­
clesice mece cedo illferellda lIblil7lilas iiI !JlIjllS jidei ji'l"/71ilale
cons1t1'get. (Sermo LXx..XIlI, in natali S. Pctri apo toli. )

( I) Vid. Goschler, Dict. encyctop. de Théotogie catho­
tique, tom. XV[ll, art. St. Pierre.
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XVIII

Abri e folheai um momento comnosco o liv-to dos
Actos dos Apostolos.

Alli vereis a Pedro sempre no primeiro plâno,
sempre o primeiro em tudo. E' o primeiro que detet­
mina, com a eleição de um novo Apostolo, o pteenchi­
mento da vaga aberta no Collegio Apostolico pela tfài­
ção do di cipulo prevaricador ('). E' o primeiro que
sáhe a publico a dar testemlmho da resurreição do seu
divino M stre, a interpretar com auctoridade as Escrip­
turas, a promulgar a lei da graça ('). E' o prim iro
a confirmar a fé christã pela voz pujante do milagre,
consolidando, só com o estender da sua mão, os pés e
as bases do pobre côxo da porta Especiosa (3), ou cu"
rando, só com a projecção da sua sombra, os innume­
ros enfermos alinhados á espera d'elle em seu cami­
nho ('). E' o primeiro que annuncia o nome de Jesus
aos filhos d Israel, convertendo apoz o primeiro dis­
curso a tres mil alma, e apoz o segundo a cinc-e
mil (r.). E o primeiro que levanta a voz perante o
Sanhedrim, inquieto pela rapida expansão da nova
doutrina e fulmina com a sua palavra vibrante o crime

(1) Act., I, 15.
(2) lbid·., !l, 14.

(3) lbid., lU, 7·
(4) lbid., V, 15.

5 ) lbld., II, 14 e III 12.
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dos sacerdotes da lei ('). E' o primeiro- que exerce
na Egreja o poder coercitivo ferindo de morte a Ana­
nias e a Saphira pela sua mentira ao Espirito-Santo ('),
ou anathematisando ao pai dos simoniacos pela sua
audaciosa tentativa de mercadejar as cousas santas (').
E' o primeiro que d svenda a série das revelações di­
vinas ao centurião Cornelio, que acolhe e evangelisa
os gentios, que Ules manda conferir a graça do bap­
tismo (' ).

A semelhança de avisado cabo de guerra, xami­
nando na hora do combate a ordem da batalha, na
phrase de um douto e criptor ( '), Pedro percorre e ,i­
sita as Egrejas perseguidas, deixando-as confirmadas
na fé (.). E11e ergue continuamente a VOl:< em defeza
da Egreja, elle lhe dá a opportuna orientação, elle
trava da palavra no Concilio apostolico e o seu alvitre
põe termo ás discussões animadas da assembléa (7).
Thiago, depois d e11e, ahi tambem levanta a voz, mas
é para deixar bem accentuado, diante dos seus irmãos
de Apostolado, que com a palavra de Pedro se harmo­
nizão admiravelmente todos os oraculos dos Pl'ophetas :
Et huic concorclant veJ'bct ProphetaJ'wn (.). E quando

- (I) lbid., IV, 8 e segs.
(2) Ibid., V, I e segs.
(3) Ibid., VIlI, 20.

C-I) lbid., X, I a 48.
(5) Phillips, Du droit ecclés., tom. I, pago 58.
(6) Act., IX, 32.
(7) lbid., XV, 7·
( 8) 1bid., 15.
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entre os fieis corre voz do encarceramento de Pedro, a
Egreja inteira cáhe de joelhos e não interrompe o cla­
mor da sua prece emquanto o céo não restitue miracu­
losamente á liberdade o seu augusto Chefe'( '). Liber­
tado da sua pri ão, corre Pedro a consolar os fieis e, ap­
parecendo cheio de roagestade no meio da assembléa
santa, coro um simples aceno de mão impõe silen­
cio a todos: Ánnttens eis mann 'ld tCtCel'ent ('). Mais
tarde, virá Paulo de regiões longinqua o grande Paulo,
todo iUuminado de celestiaes revelaçõe. Ma a que
virá? . .. A saudar na pessoa de Pedro o Chefe do
Apostolado e a cotejar com eUe o Evangelho que rece­
bêra iromediatamente de Jesu-Christo (').

Sim, scena edificante! Paulo virá para ensinar
com o seu exemplo que na Egreja de Deo ninguem,
por grande e louto que seja, quaesquer que sejão as
illuminações que haja recebido do céo, ninguem póde
dispensar-se de ir ver a Pedro: todos têm que inclinar­
se diante da sua auctoridade suprema. «Era de ne­
ces idade como se exprime o insigne Bossuet, que o
grande l'aulo, Paulo, tornado do terc iro céo, viesse á
cidade santa ver a Pedro: não a Thiago posto que alli
estiv sse, tão grande Apostolo, irmão do Senhor, bispo
ele Jerusalém, cognominado o Justo, e igualmente res­
peitado por christãos e judeos: não era a eUe que
Paulo devia ir aUi a ver: roas foi a ver a Pedro, e

C1) Ibid., XII, 1 a 10.

C2 ) Ibid., 17.
C3 ) Galat., I, IS. . I ,

......, ~ . .
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Yê~-o; seg@do a força do original CQIO.o, se vem a ver
uma cousa cheia de maravilhas e digna de ser buscada,
contemplàl-o, estuclál-o diz S. J o~o Ohrysostomo, e
vél-.o 001)20 maio?" e twnbem C011'l,0 1J'Lais antigo. que elle J'

vêl-o, afim de dar a fórma aos seculos vindo,uros.; afim
de que para todo o sempre fique assentado que, pOl'
mais santo que um seja, ainda que seja outro S. Paulo,
é pl'eciso que vá a Pedro (I). »

Tal é a attitude de Pedro, tal a sua auctoridade,
logo desd,e os primeiros dias da constituição e formação
da Egreja nascente. Attitude perfeitamente definida,
auctoridade claramente accentuada e acceita, uma e
outra a impôr-se na historia da primitiva Egreja com
uma evidencia sem igual.

Pedro não é um homem, é uma instituição. Depois
de quasi vinte secuIos de permanencia ininterrupta,
aài está elle ainda diante de nós mantendo a mesma
attitude dos primeiros dias, ensinando, dirigindo, sus­
tentan~o tudo, Na phrase admiravelmente burilada
de Santo Hilario, desde a confissão do mysterio, - isto
é, a divindade de Ohristo, - o bemaventurado Simão,
estendido nas substrucções do edificio christão conti­
núa a suster elle só a mole ingente da. Egreja sem ficar
esmagado debaixo d'esse immenso peso, e empunhando
sempJ'e, com m;:' o firme e activa, as chaves poderosas
do reino. celeste: Becd~ts 8'imon, post scwTamenti con-

( 1) Se1'mon SUl' l'zmilé de l'Église.
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fessionem Ecclesi(J?, (J?,dificationi sub}acens et claves
1'egni c(J?,lestis accipiens (').

A palavra de Jesu-Christo tem uma energia crea­
dora. Admiremos a sua força divina na adaptação
d aquelle velho a um ministerio tão sublime. A Sa­
grada Escriptura mostra-nos a Egreja debaixo de si­
miles diversos, cada qual mais appropriado. E' a Egreja
um edificio? Pedro é o seu alicerce. E' um reino?
Pedro é o seu monarcha. E' uma náo? Pedro é o seu
piloto. E' um rebanho? Pedro é o seu pastor. Onde
está Pedro, ahi está a Egreja, brada toda a antiguidade
christã pela bocca de Santo Ambrosio: Ubi Pet1'us,
ibi Ecclesia ( , ) I

XIX

Devemos aqui, veneraveis Irmãos e Filhos muito
amados, arredar um empecilho que nos surgia diante.

Uma nova. seita, sahida do cerebro transtornado de
um illustre louco, desmentindo a historia já quasi vinte
vezes secular da sociedade christã e fazendo grandes
zumbaias ao Apostolo S. Paulo, ousa attribuir a este a
origem, estabelecimento e organisação da nossa au­
gusta fé.

Não póde haver mais requintada audacia.
Para os discipulos de Augusto Comte, J esu-Christo

pois não foi nem auctor nem fundador do Christianis­
mo; e, por conseguinte, não é verdade que S. Pedro

( ( ) S. Hilar. Pictav., De Tn·nit., lib. VI, c. 20.

(2) S. Ambros., Enarratio in Psalm. XL, 30.
14
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tivesse tido alguma parte na constituição da Egreja
na.. rente. O Christiauismo tudo deve a S. Paulo: os
seus dogmas) a sua moral, a sua disciplina, tudo i so
é obra do discipulo de Gamaliel.

Este é um dogma do positivismo, um ponto de dou­
trina posüivi 'ta d3finiclo (').

:&Ias, á vista dos passos do Evangelho, que atraz
deixámos commentados, ácerca do Primado conferido
a S. Pedro por Jesu-Chl'isto mesmo, e perante os factos
narrados por S. Lucas ácerca da acção preponderante
do Principe dos Apostolos durante o exordio da Egreja
christã, já se póde ava.liar - parece-nos - o gráo de
fé que merece a asserção tão absurda como gratuita
do positivismo hodierno.

Mas sc acaso isso não bastasse para reduzil-a a pó,
o proprio Apostolo S. Pa.ulo se levantaria para repellir
de si, com a sincerida.de e a energia proprias do seu
caracter, a falsa. auctoria que lhe querem attribuir os
discipulos de Camte em detrimento do divino Salvador
e do Chefe do Collegio Apostolico.

( I ) Tentando refutar uma Carta-Pastoral do actuall\rce­
bispo de Santiago d.)· Chile. o illustre Sr. D. 1\lariann Casa­
nova, um discipulo de Comte, que lá goza de certa celebridade
entre a gente da seita, teve o de plante de escrever ao vene­
rando Prelado: « Debo adve1"liros que nO es jesús, como lo
cTeeis, sino S.!n P.lblo e/ fundador de la doelrina q ue profes­
sais. Es.:l. e una vc:rdad sociológic.! i/lconleslablemen/e dc­
moslradJ por Auguslo Comle.. (J. E. Lagarrigue, Cada ai
Seíi07" ATzobispo D. Marianno Casanova, pago 6.) Que pro­
tervia!. " Dizer-se á propria Egreja que ella não conhece a
sua origem I...



107

Sem duvida, um dia, perante o imperio Romano,
sob o despotism) brutal de Nero o grande Paulo, esse
gigante da prégação chri tã, affirmari com todo o peso
da sua immensa auctor.idade a natureza da sua missão:
«Eu fui, im, constituido .... Doutor das nações na fé
e na verdade: Posdus swn ego . ... doetor genti1L1n in
fide et veritate ('). »

O convertido de Damasco não necessita de outra
gloria: esta só lhe basta.

Positus swn! O poder de Paulo é UIDl1 sublim de­
legação: jámais o ouvireis fallar em seu nome proprio.
Abalançando-se a propagar o Evangelho, elle o não
faz senão como servo e l1postolo (i. to " enviado) de
J esu-Ohristo, que, pela vontade de Deos, o segregou
para este importante oflicio: Paul~~s, se?'vus Jesu­
Ch?'isti, vocatus apostolus, seg?'egatus in Evangeliwn
Dei (').

Ao intimar aos homens a lei do céo que lhes cumpre
observar, elle falla como embaixador que é e plenipo­
tenciario de J esu-Ohristo : Pro Ch1-isto legatiol1e fw~­

gimur ('). Se padece perseguições por amor eln, ,er­
dade, que é eleveI' seu annunciar, mettido em grilhões
nada o desvanece tanto como o poder dizer-se prisio­
neiro de J e.su-Ohristo: Ego Pat~lus, vinctl~s Clwisti
Jesu pro vobis (' ). Na Egrejl1, corpo mystico do Sal­
vador, elle exerce um papel sobremodo importante; en-

( I) I. Tim., II, 7.
(2) Ram., I, I; e I. Cor., I, I.

( 3 ) 2. Cor., V, 20.

(4) Eph., III, I.
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tretanto apenas se considera humilde ministro pela dis­
pensação de Deos: Pro C017101'8 ejus ( Chisti), q1.LOd
est Ecclesia, cuins faet1.~s sum ministe?' sec1.mdum dis­
pensc~tione1n Dei (').

S. Paulo fundador da doutrina que professamos! ...
Mas é certo que antes da sua miraculosa conversão do
Judaismo, que elle seguia com ardente zelo ('), a reli­
gião christã já contava numerosos proselytos. Como
pois se póde affirmar que Paulo seja o seu auctor ?

Com effeito, antes que Paulo, prostrado pela mão de
Deos no caminho de Damasco, recebesse a fé com a
graça do baptismo, já existião communidades christãs
n'um grande numero de lugares.

Não ia Paulo, cheio de odio e respirando ameaças
e sangue, a essa famosa Damasco, munido de po­
deres especiaes da -Synagoga, segundo a sua propria
declaração, afim de trazer aguilhôados para J erusal!>m
os discipulos do Senhor que n aquella vasta cidade resi­
dião numerosos, homens e mulheres (') ? ... Com que
humildade não cessa elle proprio de confessar ter sido
outr'ora um grande perseguidor d'essa fé que agora faz
timbre de defender! Para prova das violencias que
anteriormen~e praticára contra os que seguião esta
divina doutrina, elle invoca o testemunho do Summo
Sacerdote e de todos os Anciãos do Sanhedrim, em cujo
nome exercêra tão odiosa incumbencia .( ~ ). O pensa-

e1) Coloss., I, 24 e 25·
(2) Act., XXII, 3, e GaIat., I, 14.
(3) Act., IX, 1, e XXII, 4 e 5.
e4) Ibid., XXII, 5·
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mento da sua indignidade estará sempre diante dos
seus olhos. Um dia elie escreverá ainda compun­
gido aos christãos de Oorintho: «Eu sou o minimo
d'entre os apostolos ; não, não sou digno d'esse grande
nome: ai . persegui tanto a Egreja de Deos ! Ego enÍln
swn minilnus apostolonw/', q'ui non swn clignus voca1'i
apostolttS, quoniam pe1'sec~/'tus SU1n Ecc!esi~/,rI~ Dei ('). »

Não é alli mesmo, em Damasco, theatro da sua
conversão que Ananias, discipulo auctorisado, obede­
cendo a uma ordem do Senhor Jesus, revela ao futuro
Apostolo das gentes os de. ignios do céo sobre elle, dá­
lhe as necessarias instrucções e depois lhe intíma a lei
do baptismo para remissão dos seus peccados mediante
a invocação d'aquelie bemdito Nome? ... ExsuTge et
baptiza1'e, et aMue peccata tua, invocato nomine
ipsius (') ?

- Vai Saulo dir-lhe-ha o céo pela voz de Anan2as,
encarregado de ~nstruil-o, v~i, que o Deos de nossos
pais te predestinou.... para seres testemunha do
Justo diante de todos os homens, narrando-lhes o que
viste e ouviste: E'ris testis illius acl omnes homines
eo1'ttn~ q~U:E vidisti et a1tdisti (9).

Um pouco mais tarde, no templo de Jerusalém,
entre os transportes de um divino extase, Paulo tenta
excusar-se da missão a que o céo o destina, allegando,
sempre humilde, as suas violencias de outr'ora contra

(I) I. Car., XV, 9. 11id. tambem Galat., 1,1),
( 2) Act., XXII, 16.
(3) Ibl:d., 14 e 15·
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os discipulo do Senhor, e mármente a parte que to­
mira na efIusão do sangue de Estevão' e eis qu o
Senhor mesmo ratifica então a escolha que d eUe fizera,
tranquillisando-o e dizendo-lhe: - Vai, que ás nações
longinquas é quo en te quero enviar: Tade, quoniQ1n
ego Ú1, nationes longe miUam te (I).

E quando é tempo de sahir para as suas excursões
apostolicas, Paulo sente - já o vimos - a necessi­
dade de ir primeiro ver a Pedro para com eUe cotejar
o Evangelho que recebeo immediatamento de Josu­
Christo ( '). Depoi., eil-o que se parte á conqui ta <las
alma , bradando por onde passa: « Foi Christo quem
me enviou a prégar o seu Evangelho: Misit llW Ch7'istt~s

evangelizal'e ('). A graça do D os não me é commu­
nicada senão para que eu seja constituido no meio de
vós ministro de Christo Jesus: Ut sim ministeT Ch1'is­
ti Jest~ in Gentib'l-~s ('). )

Oh! como o grande arauto da fé expõe admirav 1­

mente a divina economia do dogma christão! como
illumina com a sua palavra as graças da Redempção !

«- Mas vêde bem, observa oUe, em tudo quanto vos
tenho ensinado, outra cousa não fiz senão transmittir­
vos integralmente as doutrinas que eu mesmo recebi:
TTadidi vobis in pl'imis q'l-wd et accepi (').) Se elle
desvenda com amor aos olhos dos fieis as maravilhas

( I ) Ib1d., 21.

(2) Galat., 1[, 2.
(1) J. Cor., I, 17·
(4) Ram., XV, 16.
(5) J. CaL, XV, 1.
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escondidas no adoravel mysterio da divina Eucharis­
tia é declarando, primeiro que tudo, ter recebido tão
ineffavel doutrina d aquelle mesmo Senhor que se
dignou de perpetu:1r a sua presença no sacramento do
sou amor: Ego enim accepi a Domino quocl et tradidi
'vobis ('). Que de grandez:1s no sacramento do Matri­
monio, tal como deve ser em Christo e na Egreja !....

mas que excellencias superiores na virgindade christã .
Ao expôr tão elevados en inamentos, Paulo discrimina
com todo o cuidado o que intima .obrigatoriamente aos
fieis como lei do Senhor e o que de modo facultativo
lhes recommenda como méro conselho seu (').

Para galardão dos immensos labores do seu bri­
lhante apostolado ah. não lhe falleis de outra gloria
que não seja a ignominia da Cruz do seu amado e di­
vino Mestre ('), mysterio de escandalo para o Judeo
de estulticie para o Gentio e da m:1is alta sabedoria
divina para o Christão illuminado pela fé (')! Acima
da sua vida, a que elle não liga grande apreço, paira
unico o desejo que o consome de v r quanto antes reali­
zada a sua missão e completo o ministerio da palavra
que recebeo do S nhor J e us : lJfinistel'iu.m, veJ'bi q1.wd
accep'i a Domino Jes1.t (').

Finalmente, para não insistirmos mais á erca de

( I ) lbid., XI, 23.
(2) Eph., V, 23 C scg . C I. Cor., VII, passil/l.
(3) MiM aulelll absit "toriari nisi in cruce DOl/lini nos/ri

jesn-Clzristi! (Gal., VI, 14.)

(4) I. Cor., 1,23 e 24·
(5) Act., XX, 24·
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um ponto que está fóra de toda a controversia, ouvi este
solemneprotesto do grande Apostolo: «Eu vôl-o declaro
alto e bom som irmãos meus, o Evangelho que vo . an­
nunciei não vem de auctoridade humana; eu o não re­
cebi nem aprendi de homem algum: foi-me transmit­
tido pela revelação de J esu-Ohristo : Notwn vobis facio,
fTat?'es, Evangeli7.tm q'l.wd evangelizatnm est a me,
q'l.tia 1'1.01'1. sec'l.tndum hominem " neq'l.te enún ab homine
accepi ill'l.td neq11.e didic'l. " sed per ?'evelat?:onem Jes'U­
Chisti ('), ])

Eis ahi com que solemnidade de affirmações declara
S, Paulo a divina auctoridade do seu apostolado; e
como perante os seculos reconhece e proclama a J esu­
Ohristo por auctor e fundador unico da fé christã,

Entre a palavra do insigne Apostolo das gente e
a do tresloucado patriarcha do positivismo haverá
quem possa hesitar?

Descarreguemos todavia o golpe de graça sobre a
audaciosa asserçâo do positivismo.

Sem deitar a barra tão longe como os discipulos de
Oomte, historiadores houve levianos, superficiaes ou
mal orientados, para não dizermos ignorantes ou de
má fé, que, tentando amesquinhar o glorioso papel do
Principe dos Apostolos, atirárão ~ Pedro para uma
falsa penumbra e pretendêrão attribuir a Paulo na
Egreja nascente uma preponderancia excepcional t n­
dente a annular até certo ponto a acção do seu coIl ga
de apostolado,

(I) Galat., I, II e 12.
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A historia porém, a verdadeira historia, se assim
nos podemos exprimir, insurge-se contra essa gratuita
aflirmação e protesta contra a injusta pretenção de
descorôar a Pedro da gloria que lhe cabe na organi­
sação da Egreja.

Ouvi como falia a historia pelo orgão de um dos
seus mais auctorisados interpretes:

«Pedro, diz o doutissimo Fouard, desempenha o
papel principal durante essa primeira idade da Egreja ;
quem dirige o collegio apostolico é elie: elie é quem
opéra, decide, organisa. Ministro do Espirito divino,
Pedro vai para onde o impelle o assôpro do alto, muitas
vezes ás cégas, algumas resistindo por instincto, como
no terrado de Joppé ('), ma afinal cedendo á ordem
do Mestre e rendendo-se á graça. Por meio d'elie só,
quinze annos mais ou menos depois do Pentecostes,
Jesus constituio a Egreja nas suas partes essenciaes.
Já possue o corpo todos os seus orgãos, e estes, daqui
em diante, irão em continuo crescimento. O Evange­
lho prégado pelos Apostolos; a hierarchia fundada;
os diaconos, o sacerdocio estabelecido nas diversas
communidades ;' o episcopado distincto em Jerusalém,
na propria Roma ( • ); a fracção do pão, em redor da

(I) Act., X, 14.
( 2) Esta rapida constituição da hierarchia apparece

tão clara nos Actos, que M. Renan n'ella vê uma das theorias
que S. Lucas procurava principalmente abonar. « Dir· se-hia
que os principios da Egreja romana pesavão sobre o auctor.
Essa Egreja, desde os primeiros seculos, teve o caracter poli­
tico e hierarchico que sempre a di tinguio. O bom Lucas
quiçá entrou n'este espirito. As suas idéas sobre a'auctoridade

15
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qual se desenvolverá toda a liturgia ( I ) ; os sacra­
mento , o baptismo a confirmação a ordem (' ) . :final­
mente, a Egreja desligada da ynagoga ( , ).: tudo isso
é obra de Pe iro, e surge liante de nós já concluido
ANTES QUE PAULO COMECE. Longe de preponderar então,
Saulo de Tarso é ape~a.. um mero leigo ('), m ditando
as revelações elo Senhor ( '). Se elIe falIa perante as
synagogas de Damasco e de Jerusalém é só por OC a­
sião e como subalterno ( • ). N'esta situação inferior
permanece elIe durante os oito ou dez annos que se
seguem á sua conversão ( le 3 a 46) até ao dia em
que os Anciãos de Antiochia, impondo-lhe as mãos, o
entregão á graça. PEDRO POIS:fu TUDO Á NAS 'ENÇA DO
CHRISTIANISMO (7). »

ecc1esiastica sào muito adiantadas; está se "endo alli brotar
O germen do episcopado. I) Rénan, Les Ilpôlres, Intl' d., pagi­
na XXIII. (Nota de Fouard. )

( [ ) . ct., lI, 42,46.
(2, lbid., 11, ..p; VI, 6; VIII, [2, 1.j-17, j6-3R' :\, 47.48.
( 3 ) Ibld., X, 9- 18, 1-1--13'
(4) A opinião comlllum é que S. Paulo I'eccbeo a consa­

gração sacerdotal cerca do anno 4-1, quando o ancião dc An­
tiochia lhe impuzcrão as mãos.

(5) Galat., I, '5-2j. Act., Xl, 25·
(6) Act., IX, 20, 2 . XI 26.
(7) Fouard, Saint-Pierre, préf., pag.VII-IX. Circumstancia

digna de nota. O illustrc historiador que acabamos de citar,
persuaâido de quc o nome de S. Paulo domina\'a tnda a nar­
J'ação das origen christã', emprehendeo um trabalho hi to­
rico sobre o grande Ap stolo; mas eis que, á medida que elle
e tudava, á luz do::; factos, a formação da Egreja, outra figura
,"cio surgindo diante d'elle até substituir-se á do Apostolo das
gentes. Era a figura de S. Pedro. Convenceo-se então de que
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Não ha asserção historica mais veridica e mais
inconte tav I elo qu e. 'ta.

Eis ahi como, á luz do Evangelho e da historia
elas origens ehri tã se photográpha imponente, ma­
gestosa, aur olaela a figura veneranela de Pedro. Con­
stituido immediatamente por J esu-Christo chefe supre­
mo ela Egreja, Pedro é tudo á nascença elo Christia­
nismo.

xx

Mas onde re idirá Pedro? Chefe visivel de uma
sociedade de almas, unidas ainda a corpos, é forçoso
que n'um lugar visivel se estabeleça o centro da sua
acção a séde do seu governo, a capital do seu reino.
«Em que parte prede tinada elo no so globo, pergunta
um in igne succe 01' de Santo Hilario, m que região
privilegiada collocará o todo-poderoso Fundador da
Egr ja a bas principal, a pedra fundamental cl'esse
incomparav I edificio (') ? »

Ori nte, veneraveis Irmão e Filho muito ama­
dos já teve outr"ora, s gundo a original observação do
illu tre Cardeal Pie, grande e extenso privilegio,
desde a cr ação do primeiro homem até á incarnação do
Verbo de Deos. Foi om effeito alli o theatro das mais

a historia da Egreja na cente . e confundia com a do Principe
dos \po tolos. Assim foi que, i.ldo a escrever, sub agut:llc
aspecto particular, uma m. nographia de . Paulo, ahio-lhe,
sem querer, uma de S. Pedro.

( [ ) Card, Pie, illuvres, tom. II, pago 477'
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esplendidas maravilhas operadas pelo Omnipotente em
favor dos homens. Emquanto a idolatria avassalava
o mundo, n'um recanto d'aquella immensa região se
mantinha em toda a sua pureza o conhecimento do
unico verdadeiro Deos : NOt~lS in Jtld03Cl De~ls (1). Para
resumir tudo em d_uas palavras, alli foi o berço da civi­
lisação antiga; d'alli sahio tambem a verdadeira reli­
giã'o; a religião christã. O Oriente teve por muito se­
culos em suas mãos o sceptro do mundo moral.

Devia chegar a vez do Occidente. ~splendidas

promessas já lhe havião sido muito de ante-mão vati­
·cinadas. Na plenitude dos tempos devião começar de
ter o seu glorioso adimplemento. Em sua marcha suc­
cessiva admirarão os seculos a fidelidade dos ora­
culos divinos: a influencia intellectual e moral do Oc­
cidente irá crescendo cada vez mais e só declinará com
o declinar do mundo.

Oh! gloria do Occidente ! D alli é que o Verbo hu­
manado, pelo orgão d'esse maravilhoso Vicariato por
elle instituido na pessoa' de Pedro, fará irradiar sobre
o universo a sua acção misericordiosa. D'alli partirão
para o mundo regenerado os oraculos do céo. .A.lli terá
a Egreja de J esu-Christo a sua séde principal; alli es­
tará situada a cidade eleita, a nova Jerusalém, exce­
dendo á antiga em esplendor, auctoridade e domínio.

O' Roma feliz, na longa série das pTeoTdenClções
d1;vincls, designada estás para ser a residencia do Vi­
gario de Christo, Chefe visivel da sua Egreja, Pai

I) Ps. LXXV, 2.



de todos os christãos. Salvé, ó cidade eterna, desti­
nada para cabeça do mundo .civilisado, para base da
Sé Apostolica, para centro da nova alliança. Graças
á religião de Pedro, o teu dominio se estenderá pelo
orbe universo até regiões onde outr'ora não puderão
penetrar as tuas aguias victoriosas !

Movido por uma inspiração do alto, Pedro tomou
posse da cidade que lhe estava preparada e assentou a
sua Oathedra de verdade no seio mesmo d'aquella so­
berba Metropole que então era a de todos os erros.
Este é o lugar privilegiado de onde a luz e o amor
devem projectar para todos os horizontes humanos as
suas esplendidas irradiações. Durante vinte e cinco
annos Pedro governa d'ahi a Egreja universal e dilata
maravilhosamente as conquistas da fé.

Um dia porém um tyranno execrando, cujo nome
odioso ficou inscripto nos annaes do crime como a sy­
nonimia da mais r quintada Cl:ueza, espantou-se da
rapida propagação d'essa nova doutrina prégada no
s io da sua propria capital por um humilde e desprezi­
vel judeo.

A milhares subia já em pouco tempo o numero dos
proselytos. Uma multidão ingente de christãos-1I'Htl­
tit'Ltdo ingens I - a expressão cahio da penna de Ta­
cito - se entrelaçava com a immensa população da
Roma pagã, attestando os admiraveis progressos do
Ohristianismo sob o fecundo apostolado de P dro e de
Paulo, seu co-Apostolo, que tambem viera á capital do
mundo sustentar com o vigor da sua poderosa palavra
a grande causa de J esu-Ohristo.
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Pretendendo estorvar por meio da força essa ma­
ravilhosa expan~ão do'Evangelho provocou o tyranno
corôado uma violenta perseguição contra os humildes
discipulos do divino Crucificado. Accusados calum­
niosamente de crimes hediondos, entre os quaes o in­
cenclio de Roma, ateado, diz a hi toria, pelas mãos an­
guinarias do proprio éro os chri tãos são condem­
nados em mas. a aos mais atrozes supplicios.

Estava aberta a éra sangrenta das perseguições.
Tão angustioso perio lo vai durar mais de trezentos
anuos.

Os cabeças da nova r ligião não podião e. capar á
sanha dos perseguidores. Em 29 de Junho do anno
de 6f, Pedro e Paulo, os maiores atiantes da Egreja ( I ),

sahírão do cárcere Mamertino e se encaminháFão para
o lugar do supplicio, onde ada um devia receber a
corôa do martyrio.

Em respeito ás suas regalias de cidadão romano
Paulo foi decapitado. Ma Pedro, misero judeo votado á
ignominia, teve que padecer o supplicio da cruz. Novo
traço d semelhança que o 'o a sim preparára entre
o Filho de Deo . e o pobre p scador de Bethsaida, 'eu
representant supremo sobre a terra! Pedro, confuso de
tão sublime honra, teve então uma humi,ldade não
menos sublime. A' força d rogativas alcançou dos
seus algozes, como graça especial, a consolação de ser
crucificado com a cabeça para baixo.

Simão Pedro confirma com a sua morte, diante das

( I) A phrasc é de Vieira.
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altivas muralhas da Roma de Néro, a divindade d'a­
quelle mesmo Jesus que outr'ora elle confessára, pri­
meiro que todo ao pé das portas de Oesaréa de Philippe.
Ao seu supremo te temunho juntára-se o testemunho
supremo de Paulo. O dous gloriosos Principes da
terra, que tanto se havião amado em vida, como canta
a Liturgia sagrada, não se achárão separados na
morte ( ') . e assim, na mesma hora, sellárão ambos
com o seu sangue a verdade (res a fé, que ambos havião
annunciado ao universo!

Apenas exhalára Pedl'o o ultimo suspiro acudio
um do seus discipulo por nome Marcello, e, auxiliado
por duas piedosas matronas romanas, Anastacia e Ba­
sili sa, desprégou da cruz o venerando corpo do seu
santo Mestre. Oom mãos piedosas o embalsamárão
depo itando-o em seguida nas memoraveis catacum­
bas. Mais tarde, foi e. se venerando cadaver tra ladado
para um sepulchro condigno. Roma, soberba de tão
pr cioso thesouro, abriga-o hoje sob um zimborio gigan­
tesco arremessado aos ares pela mão audaz de Miguel
Ang lo; monumento mai esplendido da Ohristandade
sempre a redizer perante os seculos, em louvor de
Pedro, a divina palavra da sua solemne investidura,
quando acabava d de larar o grande mysterio de
Ohristo : Tu es Petn~s, et svpel' 7wnc pet?'am ceclificabo
Ecclesiam meam!

( 1) Clon'osi p1'l'l!cipcs tC1'r.T! quoll1odo in vila sua dilcxc­
nl11t se, ita et iI! morte /lO1/. Sltut sepa1'al1'. (Brev. Ram., antiph.
ael Lauel. in SuITr. Sanctorum.)
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XXI

Com a morte porém de Pedro, não se extinguio
acaso o seu primado? No soberbo sepulchro, onde re­
pousa o seu corpo, não está por ventura com elle en­
cerrada para sempre a sua auctoridade soberana?

Não! veneraveis Irmãos e Filhos muito amados,
não!. ... Isso não era possivel !. o •• Pedro já o di se­
mos, não é um homem, é uma instituição, e uma insti­
tuição perpetua, permanente, divina. As necessidades
da ordem providencial exigem esta instituição, as leis
do universo a reclamão, a vontade soberana de Deos a
impõe. Logo, muito embóra encarnada n'um homem,
esta instituição não morre, não póde morrer.

Ouçamos ainda uma vez a Bossuet:
« A palavra de J esu-Christo, que de nada opéra o

que bem lhe apraz, diz a Aguia de Meaux, dá esta
força a um mortal. Não se diga, não se pense que o
ministerio de S. Pedro termine com elle : o que deve
servir de sustentaculo a uma Egreja et~rna jámais
póde ter fim. Pedro viverá nos seus successores ; Pedro
faDará sempre na sua cathedra: é o que dizem os
Santos Padres; é o que aflirmão seiscentos e trinta
Bíspos no Concilio de Chalcedonia ('). »

Tal é tambem, podemos accrescentar, o que confir-

(1 ) Cone. Chalc., Act., II, )' apud Labbc, tom. IV,
cal. 368,425. Relat. ad Leon., J·bid., cal. 83).-Bossuet, Senno11
smo l'U1~ité de t'Égtise.
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mão quinhen1;os e trinta e tres Bispos no Ooncilio '8CU­

menico do Vaticaao. Sob a augusta presidencia do
immortal Papa Pio IX, a veneranda assembléa conci­
liar, uma das mais illustres que os seculos têm presen­
ciado e a primeira em que as Dioceses da nossa Ame­
rica estiverão representadas, proclamou solemnemente
que: «o Apostolo S. Pedro, Principe e Chefe dos
Apostolos, que recebeo de J esu-Christo as chaves do
reino dos céos, VIVE, PRESIDE E JULGA., até ao presente
tempo, agora e sempre, EM SEUS SUCCESSORES, os Bispos
da Santa Sé Romana, fundada por €lHe e consagrada
com o seu proprio sangue ('). »

Com efIeito, como deixámos dito em outro lugar C),
já que na Lei nova está abolida a transmissão do sacer­
docio pelo sangue, a transmissão do poder supremo de
Pedro não se poderá operar senão pela Sé onde elle
houver por ultimo exercido o seu ministerio.

Mas como se realisa. este prodigio ?

«O primeiro Papa foi Cl'eado immediatamente por
uma palavra de Jesu-Christo. Todos os que vierlío
depois e todos os que hão de vir serão creaclos pela vir­
tu 1e d'essa mesma palavra. A' morte de um Papa, o
seu poder não passa pa.ra ninguem: os eleitores apre-

( I ) ..• Qui (beatissimus Pei1'lIs) ad hoc usquc tempLLset
sempe1' ilL suis successoribus, episcopis salLci'ce Romance Sedis,
ab ip.wjimdatce, ej/lsquc consecmice sanglline, ,vivii ei' prcesi­
dei el y'udicium c:xe1'cet. (Cone. Valie., Consto dogm. Pastor
cr:!le1'11 tiS. )

( 2) Vid. a nossa Carta Pastoral, 'D,l Egreja e da sua
di1!l'na missão, pago 76.

." 1'6
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sentão o individuo ao sôpro vivificador. Deos faz o
resto. Não ha sacramento na Egreja que confira ta­
manho podér. Por isso que é supremo, Deos reserva
a si o gerál-o de cada vez. E' obra especialmente di­
vina; o Verbo põe na vida o poder vicarial com a sua
propria mão. Uma palavra creadora, de imperecedoura
energia, resôa atravez das idades e prolonga a série
dos pontifices (I). )

À Providencia divina, no decurso dos seculos, en­
carregou-se de corroborar pela voz do. factos o en ino
da Egr ja, e com uma especialíssima assistencia, que
se não desmentio um só momento, confirmou no mesmo
sentido as palavras e as intenções de J esu-Christo.

Demais, antes de deixar o tabernaculo de seu corpo
mortal, onde, viajor apressado elIe não repousára
senão de passagem ('), Pedro empenhou a sua pala­
vra, - palavra que, já sabeis, não falha! - Com qu
segurança prometteo elIe aos fieis não omittir cuidado
algum afim de têl-o sempre presentes depois da sua
morte, continuando a exercer sobre elIes a sua de li­
cação e o seu amor: Dctbo m-dem ope1'Ctm et f1'eq~tente1'

habe1-e vos post obit~t1n 1neum C)!
Vêde a maravilha. Os seculos . e succedem, a morte

prolonga os seus estragos, os homens desapparecem,
as instituições humanas baquêão, as dynastias mais

( I) Ucrtcaud, LaUre pasto SU1'le pOltvoir temporel dll Pape.
(2) 1felox est depositio la be1'1lG cu li meio (:l. Pctr., I, 14')
(1) lbid., 15· '
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bem robustecidas 'ão de repente arrebatadas pelo tor~

velinho das revoluções' mas Pedro, estendido inabala­
vel nas substrucções da santa Egreja de Roma e sempre
victOl'ioso das vicissitudes humanas, não olvida a sua
promessa nem deixa aggravada a sua palavra.

N'aquella augusta Sé Romana, que elle illustrou
com a sua presença e consagrou com o seu sangue,
surge em tempo opportuno um .herdeiro dos seus pode­
res, um representante do seu amor, um continuador
da sua missão. Na pessoa dos Romanos Pontifices
elle sustenta sem cessar o edifício da Egreja, con­
firma os seus irmãos vacillarítes, guarda intemerato
o deposito da fé, pastorêa o mimoso rebanho de
Ohristo.

Debalde a morte, essa cruel inimiga do genero hu­
mano, exerce sem descanço a sua obra sinistra e exige
tambem dos successores de Pedro o ominoso tributo
imposto a todos os mortaes ! Pedro vélaincessalltemente
para que se não interrompa a sua succe são n aquella
v n rauda Oathedra de onde elle dirigia outr'ora os seus
oraculos para o mundo inteiro.

Lá vem de de cêrca de vinte Reculos, se estendendo
pelo tempo adiante, sem sqlução de continu~dade,

essa admiravel cadêa de soberanos Pontifices, Vigarios
de Ohristo com Pedro e como Pedro; cadêa gloriosa,
que é o assombro do mundo e da qual cada élo repre­
senta um nome illustre !

Pedro reappare e continuamente redivivo na sua
Sé. Em cada um desses Pontifices que alli lhe succe­
dem no supremo Episcopado, resurge a sua pessoa, re-
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vive a sua auctoridade, prolonga-se a sua jurisdicção.
Quando um dos seus succes ores tomba por sua vez no
sepulchro, é mais um homem, sim, que lesapparece;
mas que homem., , .' Ficão por um momento em sus­
pensã.o o céo e a terra!, , ,. O poder porém de que estava
investido aquelIe homem p rmanece intacto e inviola­
vel; inviolavel e intacto se transmitte para logo, com
applauso universal, ao novo successor que a Provi­
dencia lhe assignala.

Que mais diremos? 'esse successor é: realmente,
o mesmissimo Pedro que revive com todos os seus pri­
vilegios e prerogativas pessoaes : só o nome é que veio
mudado, Ainda uma ve'z, Pedro é uma instituição,
uma instituição que perr:nanece e vai atravessando os
seculos.

Ouvi este glorioso attributo d Pedro n'uma lingua­
.,gem soberbamente origirial. E' um eloquente Bispo
que falIa:

« Quando J esu-Chl'lsto dizia a Pedro: - Apascentct
os 1I1,eus c07'deiJ'os, - tu és Pedro - dizia-o, na pes oa
d'elIe, á pessoa dos seus suecessor s; Pedro não acaba,
atravessa as idades, nobre e immortal pa. tor, funda­
mento inabalavel; todos' esses pontífices que vêm em
seu seguimentõ não são mais que outras tantas conti­
nuações d'elIe mesmo. Facil é verificar a identiLlad ;
é a mesma Sé e o mesmo poder. A auctoridade capital
da Egreja não se dissipa, persiste integra os papas
ão vásos de Deos onde é deposto o maná incorruptivel.

Assim, vêde estas expressões que dizem com tanta
'e-neTgia 'a realidade, imperecedoura ;. «Apascenta os
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meltS cOl'cleiros, - tu és Peclro. ) Eis ahi o presente
eterno; não ha passado, não ha futuro no Chefe da
Egr ja. Tal como Deos, duração immutavel, Pedro é
o pastor ininterrupto, a rocha subsistente. A Egreja
é sempre farta de verdade, permanece sempre recta
sobre a sua base. O propheta dizia: « Senhor, sois
Doos de seculo em seculo; ) J esu-Christo diz: « Tu
és Pedro de papa em papa. »Em todos os seculos Deos
é infinito vivo. 'Em tódos os papas, Pedro é pastor
univer. aI, fundamento indestructivel ('). )

Abri um momento a historia.
Apenas ceifado pela morte, vêde ahi como Pedro

resurgio sem demora, e se chamou primeiramente Lino,
depois Cleto, depois Clemente, depois nacleto. Um
seculo vem dando as mãos a outro seculo; e eis que
novo nom surgem mais ou menos aureolados: a
'uccessão pontificia na cadeira do Principe dos Apos-

tolos não conhece intelTupçõe '. Oh! que esplendida
cadêa aurea d duzentos e sessenta e tres nomes glo­
rio o alinhados, um apoz outro, ele seculo em seculo,
nos diptico da ,"anta Egreja romana! Ante-hontem
P dro s chamava Gregorio XVI, hontem se chamou
Pio IX, chama-se hoj - L 5.0 XIII, ámanhã .... é o se­
gredo de Deos !

Pedro não faltou, Pedro não faltará. Recommen­
ela-nos elle proprio qu ,relanceando olhos pelos annaos
da Egreja, tenhamos sempre em memoria a veracidade

( I) Bertcaucl, Leltre p ~sl. sur l'i~glise, pago 46.
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da. palavra indefectiv 1 que nos deixou: Ut h01'wn me­
l1w1'imn fctcicttis (1).

Sim, os dezenove seculos la sua passada historia.,
tão cheia de glorias e grandezas, garantia são mais
que segura da perpetuidade da sua herança e dD. esta.­
bilidade da sua successão na Sé Romana; de sorte que,
cheios de confiança, podemos repetir a palavra dogma­
tica de S. Leão Magno: Pedro persevera e vive na
pessoa dos seus successores até ao:fim: Pe1'severat
Petrus et vivit in s1,tccesso1'ibus S'l-tiS (2).

Oh! maravilha! Desde ahora em que Pedro surgio
pela vez primeira em face da humani lade afim de illu­
minál-a com o verbo da salvação : EX~t1'gens Pet'l'1ts . ...
dixit ("), aquella nobre e imponente figura, aureolada
com os esplendores de tantas grandezas divinas,
nunca mais desappareceo da scena d't'ste mundo !

aquella augusta voz, tão cheia de accentos celeste,
nunca mais emmudeceo .

Espectaculo sublime e arrebatador! Di:lllte do
Vigario immortal de Ohri. to, magestosamente ass n­
tado sem cessar na Oathedra Romana e d ahi presi­
dindo aos destinos esplrituaes do universo, passão os
seculos, precipitando-se um apoz outro na vora.gem in­
saciavel do tempo; e, a.o descambar cada um por sua.
vez nas profundezas do abysmo, onde se vão sumir
para sempre, o seu ultimo brado é uma. saudação elo-

(I) 2. Fctr., 1,15.
(2) S. Leon. Magn.) sermo lI, De annivers. crsslLl17pl. crd

POlllificJ.luJn.

(3) Act., I, 15·
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quente, uma acclamação victoriosa á divina immorta­
lidade de Pedro: Ave, PetTe, l1W1'it~wi te sCLlutant!

Sim, Pedro, todos os que vão a morrer te saudão :
que tu só tens promessas de vida e de immol'talidade ,

XXII

Se ha cêrca de dous mil annos, que Pedro vive,
preside e julga na pessoa dos seus successores, ha
tambem outros tantos annos que os poderes infer­
naes empenhão esfo,rços incriveis e dão as mãos aos
poderes do seeulo para derruir a grande obra de
Ohristo e subverter o throno do seu augusto Vigario
na terra.

Que de rudes combates, que de violentos assaltos,
que d sangrentas perseguições têm arrostado a Egreja
Oatholica e, por conseguinte, o seu venerando Ohefe,
desde os tempos apostolicos até aos noSsos tristes dias!

O facto porém da existencia da mesma Egreja, a
despeito de tantas e tão prolongadas lutas, que outra
cousa é senão uma imponente e victoriosa demonstra­
ção da sua divindade?

Eis ahi, ó inimigos encarniçados do nome christão,
eis ahi o que haveis conseguido com ~s violentas ex­
plosões do vosso odio, com a furia dos vossos ata­
ques : inscrevestes nas paginas da historia, com o tes­
temunho irrecusavel dos factos, a prova authentica
da indestructibilidade do sublime edificio de Ohristo !...

Oontinuai, ousaremos dizer-vos, continuai essa tarefa
improba a que vos tendes condemnado de espesinhar a
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Egreja de Deos e o seu Pontifice. Que mais fareis n'isto
senão só perp tuar essa demonstração da sua divina
força pela completa impotencia das vossas aggress- es ?

O' Herodes, perseguidores de Pedro, o que uma vez :1Con­
teceo ao primeiro de vós (J), acont cer-vos-ha infalli­
velmente a todos. « A historia do primeiro Papa, diz
o douto Oardeal Pie, é a historia toda inteira do Papado.
Herodes arvora-se em perseguidor daEgreja e põe mãos
violentas sobre Pedro; Deos liberta a Pedro por uma
intervenção sobrenatural; Herodes é castigado mira­
culosamente por uma morte tragica. Não são factos
estes particulares; é o summario historico de dezoito
seculos de Christianismo (2). )

No w.eio de tantas lutas gigantescas, que ás vezes
durão longos annos, sempre se destaca magestoso o
vulto do Pontifice Romano. Por meio dos, eus succes­
sares acóde Pedro, como nos primeiros dias da Egreja,
a todos os pontos onde mais perigosa referve a pugna,
e sustenta intrepido, com a defeza da fé, a causa santa
da liberdade das almas. Oomo no dia de P ntecostes,
vêmol-o sempre de pé, sempre firme, em face do se­
culos, erguendo vibrante a sua voz, essa voz intransi~

gente que, unica, fulmina o elTO e o crime s m l' ti­
cencias, defende a verdade e a justiça sem desfalle-

(I) COI/festim au/em percl/ssit eum (fJerodelll) Angellls
D011lini, eo quod 110/t dcdisset lion01'em Deo: ct cons'/ll71plus a
verlllibus, exp·i7·;lvit. (Act., XII, 23.)

(2) Cardo Pie, CEuvrcs, tSlru.. II, pago q I.
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cimentos: Stans a'Lttem Petrús .. ,. levctvit vo6e1J~

S'Ltam (J) !
Cercado embóra dos seus collegàs de Apostolado,

que se erguem conjunctamente com elle, Pedro brada
unico para todas as idades: ({ Vós todos que habitais a
terra, estai sempre attentos ás minhas palavras: Au­

1'ibus pe1'cipiie ve1'ba mea ( • ) ~ )
Drama esplendido, drama grandioso, cuja repre­

sentação continúa ante os nossos olhos no theatro do
mundo, cujas peripecias se desenrolão atravez dos se­
culos e cujo glorioso desfecho só apparecerá no ultimo
dia da humanidade sobre a terra!

Retemperemos um pouco a nossa fé, veneraveis
Irmãos e Filhos muito amados, contemplando, n'um l:a­
pido relancear de olhos, algumas das scenas mais com­
moventes d'esse drama augusto, em que se empenhão
de um lado as misericordias incansaveis de Deos e do
outro as resistencias obstinadas do homem.

Olhai! Lá se abrio a él'a dos Mal'tyres. Durante
trezentos annos não podeis seguir a marcha triumphal
da Egreja senão pelo immenso rasto de sangue com
que a santa Esposa do Verbo de Deos vai deixando
assignalado o caminho apoz de si ! Ai.! ' o sangue ge­
neroso dos seus filhos, derramado sem piedade pela
sanha infrene dos perseguidores !

Oh! que multiplicidade de generos de tortura, in­
ventados pelos algozes com o maior requinte de cruel-

(1) Act., II, 14.
( 2) lbid,

17
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dade e supportados pelas victimás com a filais heroica
paciencia (I)! Não se poupa nem idade, nem sexo nem
condição. Medonhas, horrorosas são as carnificinas
ordenadas então por monstruosos tyrannos .

Ninguem a ellas escapa.
- E's christão ? ... - Istlo basta para ser conclom­

nado aos mais atrozes supplicios.
- A's féras, ás féras o christão : Cll1'istictnos acZ

leonem ! .... - E' o brado que resôa por toda a parte.
E quando, passadas as furias do pavoroso vndaval

tres vezes secular, ides a inquirir do numero las vi ti­
mas immoladas, os boletins elo grande comba.te accusão­
vos nada menos que onze milhões de martyres !

Onze milhões de martyres, ma sabeis vós o que
isto significa? .. , Onze milhões de testemunhas do
Ohristo Senhor Nosso, asseDando com o seu sangue a
veracidade da palavra de Pedro: Tu és Ohristo, Filho
de Deos vivo: Tu es Ch?'istus Filitts Dei vivi!

E durante esse longo e doloroso periodo da pers·­
seguições, que fazem os Romanos Pontifice , successo­
res do mesmo Pedro ?

A sua palavra, continuando a confessar o luminoso
mysterio de Ohristo, alenta os generoso" comhatent"
do Evangelho, defende a fé, mantém a doutrina, ci a­
triza as feridas, dirige a humilde bal'quinha da Egl'eja
por entre aquellas formidaveis ondas encapelladas!

( I ) Duo nobis prcecipue consideranda sunt: indurata vi­
delicet tortoTis scevLlia, el 11Iarl)'ris invicta patien/ia, (S.
Aug., Sermo 44, de Sanctis, )
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Martyres a seu turno, elLes curvão a cerviz sob o !en\Q
dos algozes e tingem com o seu proprio sangue a Oa­
deira Apostolica. Todos, sem excep.ção, lá têm o nome,
aureolado de santidade, nas paginas do grande Marty­
rologio. Todos, erguidos sobre .os nossos altares e rece­
bendo o nosso culto, empunhão a palma glorio.s~ dQ
martyrio.

Qualldo a perseguição acalmou os seus furores,
- oh! victoria! - o paganismo já ruíra eom :estrondo,
arrastando em sua quéda os deoses de Roma ,e de
Ath6l1as! Os destroços das velhas instituições alJ1s.trão
o sólo ensanguentado. A sociedade pagã, .a.podreci4a
até á medulla, se afundíra de todo no abysmo.

Mas - oh ! maravilha! - os discipul.os do ,divino
Crucificado não havião desapparecido. A Egr.ej.a p.er
rnanecia firme em sua base indestructive1. Pedro J1ã,Q

morrêra nem baqueára. Pedro contilluava de pé, nobr.e
vencedor do furacão. O seu olhar cheio dé t}·ist.eza, sim,
mas não esmorecido, pairava por sobr.e todos aqueUe$
montões de ruinas, do meio das quaes, ao irnpe~'io da
suagranLle voz, ia surgir um mundo novo: StaJUii a~d.el1~

Petnts ." " levavit vocem suam!

XXIII'

Do sangue dos martyres brotára uma vasta e bri.­
[hante sementeira de christãos: Sanguis ?1w1'IY'l"U1n,
emen ch1'istianorU'ln. A palavra de 'l'.ertuliano ,ex:

primía uma ve;rdade admiravel! A fé, libertacla de
vio1.eneías, estenq..êra s,em !lemor.a as suas .esplendidas



132

irradiações para o Norte e para o Sul, para o Oriente
e para o Occidente.

Estava consolidada a obra de Ohristo.
Mas não devia ser de longa duração a paz. Eis

que em breve uma nuvem de heresiarchas tolda a se~

renidade dQ firmamento catholico. As heresias entrão
a pullular por toda a parte, e, como lhes é proprio,
multiplicão subtilezas, tentando alterar a pureza da fé
~ illaquear a sinceridade dós discipulos de Ohristo.
Acob~rtadas não poucas vezes sob a égide do poder
civil, as legiões do mal submettem a Egreja a durissi­
mas provações.

Ai! que de sophismas, que de cavillações, que de
calumnias, que de sarcasmos contra a ver<1cidade dos
seus dogmas e a santidade da sua moral. Que dolo­
rosas dilacerações no seio da sociedade christã!
Quando, n'uma distancia já de tantos seculos, o histo­
riador imparcial ousa sondar o perigo que ameaçára
subverter então a fragil barquinha da Egreja, bombar­
deada em toda a linha, é obrigado a confessar que só
a mão de Deos podia guiál-a segura no meio de tantas
syrtes dolosas e conduzíl-a sã e salva ao porto arden­
temente desejado.

Sem duvida, ás aggressões e perfidias de Ario, de
Macedonio, de Pelagio, ele Nestorio, de Eutyches,
- e quantos outros poderíamos enumerar! - oppoz a
Egreja a sciencia, o zelo, a eloquenciaJ a virtude elos
Athanasios, dos Basilios, dos tres Gregorios, dos Ohry­
sostomos, dos Hilarios, dos dous Oyrillos, dos Jerony­
mos, elos_Ambrosios, dos Agostinhos, dos Leões. Mas,
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estava-se vendo, a direcção partia luminosa da Cadeira
~J\.postolica para onde convergião, esperando o aceno
de ordem, todos os olhares.

D'alli vinha a fOl~a impulsora que animâva todos
os combatentes da fé. N'aque11e centro estava a alma,
a vida, a energia da maravilhosa reacção que a ver­
dade, aqui e alli, operava contra o erro. Quando
Roma erguia a voz, ou defiI)indo o dogma, ou traçando
a moral, ou firmando a disciplina, a controversia estava
finda: Rescripta Roma venm'unt, CClusa finitc~ est !

A sentença de Agostinho era um proloquio chris­
tão.

Mas a palavra de Pedro tinha tambem raios. Ao
seu. anáthema, que se não f~zia esperar, cahião para
logo fulminados os patriarchas do erro e com e11es pe­
recião em breve as suas funestas doutrinas: Stans
atdem Pef1·us. , ,. levavit vocem suam!

Vierão os barbaros. Como nuvens de abutres,
pr cipitárão-se sobre o velho e carcomido colosso ro­
mano, disputando-se a posse dos seus destroços. Oh!

<:lu de horrores! Ao golpe do seu camarte110 inexo­
ravel, tudo ruía com medonho estampido. O mundo
parecia voltar ao cáhos primitivo. Dos restos da socie­
dade antiga, deshonrada por tanta ignominia e bai­
xeza, não ficava pedra sobre pedra. As hostes altivas
do Septentrião levavão brutalmente de vencida adiante
de si os mais aguerridos exercitas, os mais valentes
capitães.

Quem poderá oppôr efficaz resistencia áque11as
hordas invasoras que transbordão de todos os lados e
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Qu m ousará, no meio d aquelle univer aI descalabro,
tentar a salvação da sociedade?

Quem? . .. O Papa! Sim, O Papa, a unica força
social ainda de pé por entre tantas subversõ s. Só
elle impõe re peito aos vencedore e confiança aos
vencidos. Diante da magoe tade de Pedro, refulgindo
na face de Leão, Attila recúa e pavo'rido e Genserico
desarma o seu furor.

Oh! maravilha! A religião catholica amansa com a
sua força persuasiva aquellas féras sedentas d sangue
humano. Em br ve aquellos soberbos leões se conv r­
tem om humildes cordeiro. Vêde como, c10cilinente
curvados ao jugo da verdadeira fé, os Godos, os Hunos,
os Vandalos, os Lombardos se constituem em povo e
nações, recebendo da magistratura supr ma do Roma­
no Ponti:6ce um complexo do leis justas e sábia., mol­
dadas nos principios vivificadores do Evangelho!

Pedro é a unica auctoridade respeitada, a unica
preponderante. A sua palavra, dominando todos os
acontecimentos d'aquelle complicado e agitad periodo
historico, dirige a reorganisação social e lança as
bases em que não tardará em vir assentar a verdadeira
civilisação: Stans autem Pet1'us.... levavit vacem
Stbam!

Novas provações não menos tremendas agllardão
a sociedade christã. Em Setl seio irrompem, como
flagellos do Deos, as hostes aguerridas, ma' fanati. 'a­
das do Islamismo. A cimitarra IDllsulm.ana propaga
com incrivel celeridade as embrutecedoras doutrinas
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do pseudo propheta da Mecca, mixto monstruoso de pa­
ga.nismo, ju laismo e ?hristianismo. Por toda a parte
resôa. a intimação a.meaçadora : - CI'é on 1IW1Te!

Ai . quantas naçõ s já cm'vão a cerviz ao jugo de
:NIahomet! Onde triumpha a execr:nnda l' ligião
ahi surge hedionda a corrupção dos costumes, o avilta­
mento da mulher, a escravidão do homem com todos
os s us horrore a degra lação dos povos, a mais revol­
tante sensualidade, n'uma palavra, a barbaria, a fero­
cidade!

Que será feito da civilisação christã em transes
tã.o perigosos? Mercê de Deos porém, os Papas lá
expõem destemidos o peito, como ante-mural inexpug­
nav l, ás hostes destruidoras. Ingente, temerosa,
muitas veze secular foi a luta. Mas apoz innumeras
alternativas le victorias e desastres para a causa da
Christandade o poder ominoso do Crescente é destruido
sob as muralhas de Vienna, ao rutilar da espada do
pie loso Sobieski, e por fim totalmente afundido nas
agua de L panto p lo heroismo de D. João de Austria.

Gloria aos Pontifices de Roma, successores de
Pedro, que nunca desmaiárão na prolongada luta. A
sua palavra poderosa foi a que, alentando reis e povos,
soergueo por mais de uma vez a Christandade tantas
vezes esmorecida sob o peso dos seus enormes infortu­
nios. A' voz de Pedro organisavão-se em cessar com­
pactos batalhõ s que ião arremessar-se em peso contra
as forças do Islamismo até reduzil-as á impotencia
em que hoje as vemos: Stcms cmtem Petnts . ... levavit
vocem sUCtn'Ir!
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XXIV

Eis que surge, Ohristãos, a grande heresia, a he­
resia gigantesca dos tempos modernos.

O Protestantismo, nascido do orgulho sata.nico e
da libertinagem desenfreada de um monge rebelde ('),
dilacera cruelmente a santa Egreja de J esu-Ohristo e
destaca do seu seio maternal populações inteiras.

Ao grito fallaz de - Refor11'/'a! o machado da des­
truição, brandido por mãos bnltae3, descarrega des­
apiedados golpes sobre todas as instituições catholicas
e derrlÍe em diversos paizes do centro e do norte da
Europa o bello edificio social que os Summos Pontifi­
ces, á custa de sobre-humanas fadigas e com tanta
gloria para a humanidade, havião conseguido erguer,
no decurso da idade-média, sobre os alicerces do Evan­
gelho.

( I) Bem conhecidas S40 as rigens historicas cio Protes­
tantismo. Cumpre confessar que não siln nada honrosa para
elle. Tudo começou pela revolta de alguns monges indignos.
Erasmo, o celebre humani 'ta de ROlterdam, pintou ao vi\'o,
no dizer de Scavini (Theologi.t Moralis, tom. IV, pago 355 ),
os taes aposta tas do seu tempo, quando os fez fallar d'e 'la
maneira:

Jom CIICIIlll' Imlc cl CappllJ
Vole Prior, CWflos, PUJlu

Cllm obetiicllli.. !
fie vola, lJl'cCCS J hm'(lJJ

Vale t.imol' cllm ]mdm'c,
Vale eOllscielllia I

Com effeito, não os podia Erasmo pintar melhor,
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Grande Deos, que triste espéctaculo se apresenta­
á nossa vis~a contristada! Que horrores, que selvage­
rias, que devn.stações, que sacrilegios !.

Levantai os olhos e vêde. Os templos profanados,
os sanctuarios destruidos, os altares por terra, as sa­
gradas imagens mutiladas, as reliquias dos santos ar­
remessadas aos ventos, os votos monasticos conculca­
dos com o mais acintoso desprezo, as virgens do Senhor
dispersas ou deshonradas, os asylos do recolhimento
e da oração entregues ao incendio ou á pilhagem, os
vicios mais hediondos ostentando-se em publico sem o
minimo pudor, os dogmas mais augustos da nossa fé
negados e mettidos á bulha, a moral evangelica ignomi­
niosamente conspurcada, os sacramentos repudiados,
os pastores do povo de Deos cobertos de affrontoso ridi­
culo, a auctoridade da Egreja rejeitada como invento
diabolico, o Chefe supremo da grande familia christã
apontado á execração universal como o anti-christo do
Apocalypse! E todas essas scenas de desolação leva­
das a effeito - oh ! blasphemia !- em nome da pureza
do Evangelho que a Egreja catholica - ousavão dizer­
havia ignobilmente deturpado!

Que outra cousa se pudéra esperar de sectarios
furibundos que, para a justificação e salvação do
homem, depois de lhe haverem negado o livre alvedrío,
sustentavão com a mais requintada protervia a des­
necessidade das boas obras-e repellião com desdem as
praticas salutares de penitencia, inculcadas pelo Evan­
gelho como meios repressores das más paixões que
avassalão o coração humano?! . D!ahi,.na ol'dem·espe-

18
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cula~iva, aS',doutrin.as mais absurdas e·extravagantes;
cl'ahi, n_a qrdem pratica, as desord(;ms mais abomiua­
veis e immoraes. E com escarneo do genero humano,
c~l'!-:gJ.o1!-s~ ~ tudo isto Rejo?'ma !

Gran.de parte da .desÇlitosa Eur9pa, subjugada
entãQ p0.r uma horda de bandidos, que p~reciãofugidos
dqs ergastulos, .dilacerava-se nos horrores das guerras
de religião, as mais cruentas de todas, Rompêrão-s.e
afina~ todos os diques que se podião oppôr á torrente
d_evastador~do mal. A sociedade civil, agitada e con­
v.ulsa/ experimen,tava dolQl'osamente as funestas con­
seq"':lel?-cia~ das .doutrinas impia., que se proclamavão
como pTincipios salvadores, e se dissolvia na mais me­
donha anarchia. O proprio Oatholicismo, abandonado
ou trahido pelas potencias do seculo, dir-se-hia que
n~o ~ardaria erp. perC?cer para todo o sempre, afogado
n''!1~ oç~ano de ~angue e de lodo.

Humanamente falIando, em presença de tantas.
forças contra,. elIe conjuradas, assim devia de succeder.

Mas não!
Do alto do céo Deos velavaen~ão, çomo vélasempre,

pelos destinos da sua Egreja muito amada. Pedro, o
i~v~nc~vel Pedro, regendo-a em nome de Ohristo, alli
está p_~'esentena pessoa dos Rom~nos Pontifices, e com
olhos vigilantes vai seguindo,_ sem se assustar nem
empalIidecer, as d~versas peripecias da luta, cada qual
mais. tremenda e temerosa. Aos seu.s ouvidos resôão
as palavras que elIe um dia quvio dos labios do divino.
M_e~tre nas cerçanias de Oesaréa: Po?·tre inje1'i non­

1JT~val~b~~~~t a.clv~r~~~~· eam I.
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Fiado h'esta" SéguI'atlçà" do M'Õ, e'il-6 qUê, côfu m­
quebrantavel actividade, orgànisa pat toda a pal'te a
defeza catholica, rechassa o inimigo, fulmina o escan­
dalo, anathematiza o ena, illumina o dogma, suscita á,
causa da verdade novas e mais aguerridas milicias,
restaura as instituiçõés derruidas pelos seetarios;' res­
tabelece a disciplina ecclesiastica, e, mais que tudo,
consola a Santa. Egreja e a compensa das perdas que
ella padece na Europa, fazendo surgir' como por en­
canto, á voz dos seu_s ihtrepidos missionarias, nume­
rosas e florescentes christandades n'estas vastas re­
giões do Novo-Mundo, que o genio maravilhoso' de
Colombo, guiado pela divina Providencia, acabava de
abl'Ír ás illuminações da'fé.

Sem duvida, - nem -o queremos negar - apezar
de trezentos annos de avigorados ataques, o PI'otestan­
tismo ainda não desappareceo da face da terra. Mas,
que triste e desconsolado aspecto apresenta elle hcje em
dia! Impotente e coarctado para novas expansões, vêde
oomo cada dia vai perdendo terreno até mesmo
n'aquelles desventurádos sólos de onde elle brotára e
onde mais arraigado parecia. Apoz conscienciosos
estudos, os seus homens mais illustres, seguindo as
pisadas de Hurter, Newmann, Faber, Manning e
outros, arrancão-se animosos do seu seio desolado,
onde perdêrão as derradeiras esperanças de encontrar
o verdadeiro Christianismo, e, vencendo todo o resp ito
humano, arrojão-se extaticos aos pés da santa Egreja
catholica, que hontem reputavão a prostituta de Ba­
bylo~ia. Com que amor e confiança filiaes já lhe pedem-
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,agGra a vm'dade pa1'a a sua intelligencia e a salvct­
ção pa1'a a SUCt al1na (') !

Ferido de morte pelo raio de maldição com que o
fulminou a grande Assembléa conciliar de Trento,
obra gloriosa dos SUmIDOS Pontifices, que seria de ha
muito do Protestantismo, se o não sustentára o pode­
roso braço da Inglaterra ou o da Prussia? Sob o peso
d'esse terrivel anáthema de Pedro, que esmaga toda a

,doutrina perversa, a obra de Luthero, de Oalvino e de
,Henrique VIU ou se dissolve tristemente n'uma infi­
nidade de seitas entre .si rivaes, que só n'um ponto se
accórdão, - odio á Egreja catholica; ou então se des­
taca de todo do Ohristianismo, indo precipitar-se mise­
ravelmente nos abysmos do mais desbragado raciona­
lismo e da mais insolente impiedade, Oomo religião,

.0 Protestantismo está morto e já não póde exercer a
minima acção social.

E o Pontificado Romano?", O Pontificado Ro­
mano, oh! esse eil-o ahi sempre firme em seu posto
glorioso, exuberante de vitalidade, impondo-se ás
consciencias de mais de duzentos milhões de catholicos,
fazendo ouvir a sua grande voz por toda a parte, até

( 1 ) Acaba de confessál-o o Sr. Francis de Pressensé,
protestante bem conhecido. cm suas quatr conferencias

'feitas em Lausanna (Suissa) no mez de Fevereiro do corrente
anno. Causou immensa sensação ° que o distincto orador
não trepidou em affirmar, com profundo accento de sinceri­
dade, ácerca do actual estado de decadencia do Protestanti m ,
(Vid. Éludes l'eligieuses, philosophiqltes, etc., numero de
_M.arço ~~ ,1894. pago 543, )
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aos confins do universo, e preparando á causa do Ca­
tholicismo os mais esplendidos triumphos, ainda no
seio d sses proprios paizes protestantes onde teve a
sua orig m o erro tres vezes secular e onde mais b fi

consolidado parecia: Stans atdem Petn(,S.... levavít
vacem st~wn !

xxv

Raia o seculo XIX, - seculo de grandes maravi­
lhas, não ha duvida, mas tambem seculo de grandes
apostasias.

Reis e povos, governos e nações, tomados do espi­
rito de vertigem, colligão-se n'uma tremenda conjura­
ção universal contra Deos e o seu Christo ('), contra
a Egr ja catholica e o seu Chefe supremo, contra a sua
auctoridade intellectual e a sua influencia sobre a
socieda.de.

Sahida vencedora dos ataques insolentes dos seus
encarniçados inimigos do seculo precedente, em que
nada a pôde intimidar, - nem as tramas hYPocl'itas
da seita jansenista, nem as pel'fidas machinações do
gallicanismo de mãos dadas com o cesarismo, nem os
sophismas brutaes dos philosophos da Encyclopedia,

.uem o estalar revoltante da gargalhada diabolica de
Voltaire, nem as perseguições sangrentas da Revolução

( I ) Asliterunl reges lerrcrJ el principes convellenml in
ltnltm., advel'sltS Dominuln et adverslts Chrislum ejus. (Ps.,
II, 2.)
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franceza! - a invencivel Esposa do Filho de Deos va:i
passar nos tempos modernos por novas e mais duras
provações.

Ah! fieis, não vos escandaliseis. A vida da
Egreja durante o seu peregrinar terreno, cumpre- não
esquecêl-o, ha de ser isso mesmo até ao fim: um com­
bate temeroso, uma luta sem trégoas, uma milicia con­
tinuada. D'ahi o seu glorioso nome de militcmte, com
que se adorna e de que se ufana. E' o embate perpetuo
df1 verdade contra o erro, do bem eontra o mal, da vir­
tude contra o vicio, da graça contra o peccado, da luz
contra as trévas, da vida contra a morte, do céo contra
o inferno.

Essa luta porém, já dezenove vezes secular, as­
sume em nossa épocha, e mórmente em nossos dias,
feição toda especial. O que singularm nte a caracte­
risa não é a impugnação d'este ou d'aquelle dogma em
particular; é uma negação universal de todo o con­
juncto de verdades dogmaticas que constituem o patri­
monio doutrinal da Egreja.

A Revolução, que domina o seculo, o que pretende
é derl'uir desde os seus fundamentos, arrasar e niv lar
com o pó da terra o magnifico edificio da Religião
christã. Oontra a cidade santa ouve-se por toda a parte
o clamor dos inimigos de Deos, ameaçando-a de uma in­
teira e completa subversão: liJxinc~nite, exincmite ~~s­

q'ue ad f~mclc~ment~t1n 1;n ea (') !

Tão odioso lemma dos antigos filhos de Edom é a

( ) ) Ps., CXXXVI, 7.
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palavra de .ordem, é o sinistro 'programma com que
sáhem a campo contra a Egreja catholica, n'uma odiosa
alliança, as modernas cohortes do erro e do mal.

. O Ooncilio 8<mmenico do Vaticano, a grande as­
sembléa do .seculo XIX, soltou a tempo para o orbe
catholico o seu alentado grito de alarma. Oom todo o
peso da sua irrefragavel auctoridade, caracterisou elle
sem rodeios a natureza particular da luta gigantesca
empenhada contra a Egreja nos tristonhos dias que
vamos atravessando.

Oitemos textualmente as palavras do sagrado Oon­
cilio :

« Em nossos dias, diz elIe, nasceo e se propagou
pelo universo, com espantosa rapidez, a doutrina do
racionalismo ou naturalismo, que, contradizendo a
Religião christã como instituição sobrenatural, empe­
nha-se com o maior afinco em excluir a Ohristo, unico
Senhor e Salvador nosso, da mente dos homens, da
vida e dos costumes dos povos, para estabelecer méra- '
mente em lugar d'elIe o que ahi chamão o reinado da
razão ou da natureza ('). )

Assim pois, trata-se ele subverter pela base toda a

( I ) Tum nat.l est ct late lIimis per O1'bem vaga la il/.1 1'a­
tiollalismi seu natzwalismi doeln'lL'l. qUer! religiolli e!z1'isli.ll/.re
li/pote sltperllalu1'ali il/.slitulo PC1' O11/.l/.ia adllc1'saus, sumI/lO
s/udio molilzrr ul Cfl1'i:;lo, qui solus DOl7lil/.uS el Salvalo1'
noslCl' csl. a men/iblts flumauis, a vila et 11/.oribus populo1'lt1n
excillSO, 1;/crc quod voe.ll1l 1'atiollis vei nalurre 1'egnulIl stabi­
liall/.r. (Cone. Vatie., Constitutio dogm. de ]ide calholica,
Procem .. )
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ordem sobrenatural. Em nome da sciencia e da critica
moderna, impugna-se não só o facto concreto da Reve­
lação christã, mas ainda, e sobretudo, apropria possi­
lidade da sua existencia. PI'oclama-se, voz em grita,
como um axioma da maior evidencia, o irreconciliavel
e perpetuo dissidio entre a razão e a fé, entre a scien­
cia e a religião, como se pudéra haver antagonismo
entre duas fontes de conhecimentos emanadas imme­
diatamente da suprema veracidade de Deos. E' o ra­
cionalismo mais absoluto e desbragado com todos os
seus consectarios especulativos e praticos. Por toda a
parte ouvireis designar a fé christã como a degradua­
ção do espirito humàno, o aviltamento da razão, um
empecilho para o desenvolvimento das nossas facul­
dades intellectivas. Ignorancia, loucura ou men­
tira, não é isto o que se apregôa em todas as cathedras
do seculo ?

Como corollario de tão perversa doutrina, - oh !

ingratidão! - á Egreja que presidio á formação e edu­
cação dos povos modernos e a quem a sociedade deve
os esplendores da sua civilisação, contesta-se o direito
de occupar-se das cousas cl'este mundo, de intervir no
ensino publico, de orientar a marcha da humanidade,
até mesmo o direito de viver á luz do dia! Os secta­
rios mais moderados cuidão ter feito acto de immensa
magnanimidade quando nos permittem o recanto de
alguma isolada sachristia. A maior parte nos não
consente fóra do recesso da consciencia individual,
que aliás nos póde repudiar a seu talante 1. ..

Escusado é expôr-vos, veneraveis Irmãos e Filhos
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muito amados, as' diversas modalidacles d'essa luta gi­
gautesca em que se acha empenhada a santa Egreja
nos tristes dias que correm. Os fautores do mal e do
erro, sempre encarniçados e implacaveis, varião entre­
tanto de estrategia no combate: ora se apresentão
com uma hypocrisia profunda, ora com uma violencia
extrema, mas sempre, aqui e alIi, com um adio ver­
dadeiramente satanico (').

Quereis conhecer o agente principal de todas as
perseguições de que é alvo a sant:1 Egreja de Deos ?

Leão XIII, apoz alguns dos seus predecessores, enten­
deo do seu dever denunciál-o aos fieis.

Sigamos as suas luminosas pisadas.

XXVI

Uma seita poderosa e pertinaz, respirando adio
entranhado ao Oatholicismo, con pira nas trévas
contra elIe e empenha satanicos esforços por annular­
lhe em todos os terrenos a influencia social. Esta seita
tem a imprensa, tem o poder, tem o ouro, tem legiões
de adeptos; domina quasi que como soberana no con­
selho das nações; prepondéra nos congressos e parla­
mentos dos povos, nas classe directoras da sociedade.
Insinúa-se sorrateira nas repartições publicas, no exer­
cito, na armada, nos tribunaes, nas municipalidad s
nas corporaçõe:l sclentificas, nos institutos de caridade

(i) Vid. D. Benoit, Les erreurs modernes, tom. I, prelim.,
pago XIII. .

19



e,: di2ie~-p.os,: que ,fLté nos soç1alicios religiosos ~,nas

o~'deJ.+s te~'qeiras 1
Bem Q disse o Santo Pp.dre Leão XIII: « Est~

s~ita, empregando a um tempo ~ astucia e o ardil~ in,
y~dio todas as classes da hierarchia social e qqm~çou

a tomar no seio d9S ;Estad,os moq.e~nos um poder qu~

quasi eq1.J.ivale ~ sÇ)berania (1). )

Dominar tudo para impedir as expansões do Qa­
:th9liGi~mo e esto~'va~ a acção do sacerdocio, eis o seu
damnado desideTCdwn!

Debai,xo da sua acção mais ou menos occult~ oli
manifesta, cons,oante ás diversas condições 10cE}es
mas sempre re~uçada ~o~ o especioso manto de uma VtL

philant1'opia, opéra-se em todos os paizes, de cá e de
lá do Atlantico, uma inge~;lte:obra de demolição reli­
giosa e social, que traz a 1"Ui1W dct ol'dem pttblica, a

de.st1'ttiçq,o dq soberan'ia, a eversão- de toda a _çttberto?'i­

{lade ~eg~timc~, (').
Obedientes, á monita ~la seita dominante e eivad~~

~o racional~smQ do seculo, as classe~ dirigentes da, SOi

pieç1ade desorientão o espirito publico, Um brado
ger~l de secnlqrisação resôa por, ~oda a pp.rte, n~ joven
Âl:lferica e na velha Europa. O que se ent,enda poy
eSi:ie nome, já não ha ahi quem o ignol'e, ~ deschristia~

, (1) 1nfeTendoqlle sesl:! per audaciam et dolos in. 011!l1as
TeipublicCrJ o1'dines, tantm1Z fam posse ccrpit (sec/,/. Massonllm)
ut pTope domina1'i ln civi/.1tibus videatu1', (Encycl, Huma.:.
num genus, de 20 de Abril ele 1884. )

I ' ( ~ ~ Grcgorio XV I, Encycl, Mira1'i vqs", ele (5 d,e;! ~go.sto ele
r8p,
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nisação compléta' do Estado, da sociedade éivil e da
propria família, a destruição da ordem social Cl'eada
pela Egreja sobre as bases do Evangelho, a separação'
entre a Egrejá e o Estado, a neutralidade da escola,
o casamento civil, a profanação dos cemiterios, a impo­
sição dó serviço militar aos clerigos, a confiscação dos
bens monasticos, o esbulho do poder temporal do Papa,
a suppressão das ordéns religiosas e de todas as insti"
tuiÇões catholicas que até aqui tinhão'felto a' força da
Egreja e a gloria da humanidade,-taes os pontos prin­
cipaes de ataque a que põe a mira a poderosa seitá
anti-christã, desde que consegue assenhorear-se effeco

tivamenté do governo dos povos.
Deos mesmo, benignissimo Creador dó mimdo e

misericordiosissimo Redemptor dos homens, segundo a;

sentida expressão do grande Papa Leão XIII, está
sendo expulso, exilado, banido com ignominia de todas
as relações publicas da vida humana: Ipse hwnani
generis Aucto/" et ReâemptoT.... ab omni ljtGblica
vita', consuetudine EXULARE cogitw' (J).

D'ahi o atheismo que, se ostenta' triumphante nas
escolas, nos lyceus, nas academias, distillalldo á sombrà.
da auctoridade publica o seu veneno corruptor na almá
incauta d'essa generosa mocidade que ámanhã nos ha
de governar! E que multidão innumeravel de doutri­
nas de matizes diversos, mais ou menos funestas; a
pullular por toda a parte sob a influenciá ela seita in-

( 1) Encycl. Qupd apostoliei" ele 28 ele Dezembro de 1878.
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fernal! Dir-se-hia que o poço do abysmo ('), outra
vez escancarado pelo genio do mal, arremessa os .seus
negros turbilhões de fumo, escurecendo o sol da ver­
dade e toldando os ares limpidos e serenos da razão e
da fé !

Doloroso é dizêl-o! Â. athmosphera viciada que
pésa sobre o mundo intellectual em nossos dias ex~rce

o seu influxo pernicioso até me mo entre os filhos da
Egreja catholica. Ai. quantos, sob a acção desses
principios dissolventes, já se apartárão do caminho da
verdadeira piedade, como deplora a Egreja pelo Conci­
lio do Vaticano, e, á medida que se foi a pouco e pouco
diminuindo em seu espirito o imperio das verdades re~.

veladas, na mesma lastimosa progressão se foi atte­
nuando e embotando n elles o senso catholico ( 2) !

Â. este formidavel abalo geral de todas as crenças,
da humanidade, segue-se a mais espantosa corrupção,
de costumes. Não l?erá chegada a hora antevista pelo
Propheta, hora negregada em que o que ha de mais
impuro e pestifero nos paúes do vicio vem infecciona~'

com as suas deleteres emanações a sociedade inteira?
Vêde ahi, por esse mundo moderno, a maledicel1cia, él:
calumnia, a mentira, o homicidio, o furto, o adulterio,

( I ) El apentil pltleum abyssi: et ascendi! jit11HlS pltlei . ..
el obscumlus est sol ct aer de jil1no pltlei. (Apoe. IX, 12. )

( 2) lIac porro impielale circulIlquaqlte grassalllc, infelici­
tCl" conligil. ul Plttl'CS etia m e calltolicre Ecclesice jiliis a via
verre Pietlllis abcn-al"ent, in iisque, dimilllltis paulalim Y!,!ljlq­
libus, sensus calhoticlls attcnuarellt7·. (Cone. Valie., Consto
dogm. defidc calholica. Procem. j.
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a impuclicicia com tQdas as paixees .de ignominia; le­
vantando .altaneiras a fronte deshonrada ! A sociedad~

se afunda e perece numa inuJ;ldação de lodo! Repenta
a guerra de todos os lados, e o. sangue vern~ .cada dia>;
ajuntar-se ao sangue! Maledictu1Tb, et l1'/,endacútm, et
homicidium, r;,t fttrt'tt1n, et ctd~~lte1'i'U1ninundaver.unt, et
sanguis sanguinem, tetigit (') !

Forte da força que a Religião cat):lOlica lhe commu­
nica pela virtude divina a ella .in]~erente) a ordem
social nãQ póde deixar de resentir-se profundamente
de todos esses ataques com que a impiedade tenta so~

lapar a obra de Jesu-Christo. Por isso não é de admi­
rar que a sociedade civil já comece a esborôar-se de.
todos os lados á repercussão de tão tremendos golpes
desfechados contra a ordem religiosa.

Tem a sag-rada Escriptura traços energicos para
caracterisar esse nefando trabalho de destruição de
que estamos sendo testemunhas contristadas.

Encobrindo a sua malicia sob o especioso véo
da liberdade, na ph.rase do Principe dos Apostolos :
Quasi velmnen habentes malitice libertatem, ('), os
modernos demolidores trabalhão sem descanso por der­
ruir todas as tradições elo passado sob o pretexto de
prepctrct?" l1wis auspicioso p01'Vi?' ('). Tudo, em a nova
ordem de CO.US~§i, tem de ser G!>geitado ás doutrina~

anti-christãs da seita perversa.

( I ) Os., IV, 2.

(2) T. Pctr., II, 16.
( 3) D. Antonio elc 1I'1aceelo Costa, Leão XlII e o Brasil,

pag.20.
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NãO'são alarmas vãos os que soltamos aos quatro
ventos: olhai o' que vai pelo mundo. Todas as leis, em
que repousava segurà e tranquilla a sociedade, acinto­
samente vioiadas ou destruidas: Transgressi stmt
leges. O direito; essa cousa sagrada que fa.z a força
das nações, mutilado, invertido ou totalmente trans­
mudado; Mutavel'tmt jus. O pacto solemne e funda­
tnental de perpetua al1iança entre a auctoridade e o
povo, rompido ignominiosamente na praça publica
pelas mãos de uma revolução triumphante: Dissipa­
Ve1'unt fcedtts ('). Vêde ainda a grande, a santa
lei do Senhor, lei moral e social, lei divina e eterna,
répudiada, coberta de opprobrio, dilacerada em publi­
co : Lctéeratü est lex (2)! Qual a nação que hoje em
dia, como nação, ainda a toma por norma do seu viver,.
por guia das suas determinações e regra das suas leis,
por inspiradora da sua politica?

D'ahi; a conturbação universal dos povos, que, in"
certos e agitados, já não confião no dia de ámanhã ;
Conttwbatce sunt gentes! D'ahi, deslocados da sua base
fundamental, que outra não devêra ser senão o Evange"
lho de Christo, e sacudidos pelo furacão de incessantes
revoltas, o inclinar dos Estados para a decadencia e a
ruina : Inclinata sunt 1'egna ( ') ! D'ahi, o orbe inteiro
em consternaçãO" e desalento pelos males tremendos

( I ) Is., XXIV, 5.
e2) Bab., I, 4·
e'3) Ps., XLV, 7.



que pac].ec~ e pe10Ei ,m:ales mai~ temBl;OSos que .appre­
hende.: Luxit et 4ejh~xit te1'1'a et infif?nata est (' ) I ,"

O' misera sociedad~, porque-te obstin,as n'esse ca­
min40 fatal que ~e conduz á perdição? Eia! ainda é
ter.p.po, vem lançar-te nos b.raços amorosos de Jesus,
teu divino Salvador I Só elle te p(Jde soerguer d'ess€l
abatimento em que jazes e arrancar-te d'essa escra­
vidão em que. te aviltas.

Attila bate ás portas de Roma! Attila,.Q t~rp.ero~Q

Attila, ch8:!lla-se hoje legi~o, uma legiã;o anonyma!
Sahido de antros tenebrosos, o socialismo ahi vem, o
odio no coração, a raiva nos 01h9S, a blasphemia nos
~abios, o archote incendiarip na mão, ameaçandQ de
total subversão ~ssa indigna sociedac].e qlJ.e repudiou 9
13eu Deos I Ao estourar medQnho da dyna:mite, que se
ouve a cada passo, dizei-nos, qual () Estaçlo, ainda q
mais poderoso, que não trema pela sua sorte, que se não
sinta á beira de um abysmo, que não aIl;tev~ja c0:r:I;l
olhos assustados o proximo triumpho da anarchia e dª,
diss,olução ~ocial ?

A. Europa traz alistados em suas aguerridas ,!Uilk
cias mais de dez milhões de soldados" munidos de aJ,'mas
.cada qual mais formidave~; e ent.r~tanto a ~uropa

sente-se impotente para conter ~ssa horda desenfJ,'ea<\a
çle barbaros civilisados a fazer violenta irrup<.;:ão d,e
todos os lados. A EuroPa treme e se desalenta : Deflu~

.~it o1'bis, et infi1'1ncda est alUt'udo lJOp~~li telJ'1'Ce ('). t ,.

( I ) Is., XXIV, 4,
( 2) Ibid.
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Acaso teremos dado largas á nossa phantasia em
tudo quanto ahi acabamos de vos deixar escripto t Não!
AI não fizemos 'que traçar, em rapidos delineamentos,
um quadro- veridico de historia contemporanea. Ai
de quem tem olhes e não vê! ouvidos e não ouve! voz
e não brada~álerta!

A' s'emelhança de caudaloso rio, que' forçou as
suas represas, a impiedade do seculo, transbordando
dê todos os lados, está prestes a submergir em suas
aguas lodosas todas as instituições sociaes.

Mercê de Deos porém, desde a hora em que come­
çou (, ameaçar da tormenta, o Ohefe da Egreja, ou
no throno, ou no exilio, ou na prisão, não esqueceo um
só instante a sua missão providencial.

Ou se chamasse Pio VII, ou Leão XII, ou Pio VIII,
ou Gregorio XVI, ou Pio IX, ou se chame ainda
Leão XIII, Pedro para logo se poz em pé; em pé, para
medir bem, com o seu olhar de aguia, toda a exten 5.0
e gravidade do perigo; em pé, para reprimir a tempo
a torrente devastadora do erro e do mal; em pé, para
'mais promptamente estender a mão' aos que ·ainda
'querem ser salvos.

A sua voz poderosa, que domina todos os aconteci-,
mentos do secuIo, eil-a resôando ahi, sonora, vibrante,
a promover e a dirigir com infati'gavel perseverança
essa brilhante reacção catholica que se' organisa por
toda a pal'te, 'osperança unica de salvação para a reli­
gião e a sociedade: Stans a~btem Petnts.... levavit
vocem S~tCt'ln !



153

XXVII

A divindade de J esu-Christo, como sabeis, vene­
neraveis Irmãos e Filhos muito amados, é a verdade
fundamental da nossa fé. Destruido que seja esse
dogma, em que assenta toda a Religião christã, o edifi­
cio marª,vilhoso das nossas crenças, privado da sua
base, cáhe por terra de alto a baixo, sem dei;mr pedra
sobre pedra. E' uma ruina completa.

A impiedade o não ignora. Eis ahi porque a di­
vindade de J esu-Christo é o ponto de mira dos seu~

constantes, ataques. Desde Strauss até Renan, que
outra cousa tem feito a impiedade senão solapar de
continuo essa grande verd~de primaria? De Renan
para cá os contradictores do Filho de Deos crescêrão
consideravelmente em numero: eil-os ahi a pullular
por toda a parte e de modo espantoso! Mas se lhes
falta o brilho scientifico que até certo ponto prestigiavl;t
os seus predecessores, exeedem-n'os sem duvida na
audacia sempre crescente das suas negações.

Ante elles surge, a contradizêl-os, a auctoridade
magistral de Pedro. Pedro é o affirmador eloquente das
grandezas de Jesus, o prégoeiro immortal do Verbo
divino. Aquella palavra imperturbavel desconcerta a
impiedade e annulla os seus satanicos E?sforços. Com a
declaração firme e permanente do mysterio de Ohristo,
Pedro mantém inabalavel o fundamento da fé. .

Esta é a missão particular do supremo 'magisterio
de Pedro. A sua bocca só basta para doutrinar o uni­
verso; não ha necessidade de outra ~ Os o1'bi suificiens.!

20
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Des.de dezenove seculos está 11e repetindo sem
cessar, na Egreja universal, a sol mne affirmação que
o céo lhe inspirou ás portas da antiga Cesaréa. A cada
-negação do. secuIo pretendendo adulterar [1 divina
personalidade de Christo,' elle accentúa com m.aior
energia a sua invencivel affirmação em face da huma­
nidade e eleva para o seu divino Me tre o mesmo brado
victorioso de outr'ora: Tu és Chi to, Ft:llw de Deos
vivo!

Lá do alto do Vaticano, luminosa e· nobilissima
collina de onde descem os v ridicos oraculos para toda
a Christandade, Pedro ontinúa a fallar pela bocca de
Leão XIII, e aI alavra d este seu portentoso succes"or
percorre os continentes, atravessa os montes, tl'ansp30
os mares, e vai echôar nas ilhas mais remotas até aos
confins do universo, sobrepujando sempre todos os ru­
mores do seculo. Diante d'ella inclinão- e, reverentes e
submissos, mais de duzentos milhões d catholicos.

Em qualquer ponto do orbe, toda a lingua que con­
fessa ao Senhor recebe pelo magisterio d aque11a voz a
illuminação da fé christã ( '). A confissão intr pida.
da divindade de Christo prepara a mais esplendida
victoria sobre o poder das trévas. «E ta fé, diz S. Leão
Magno, é a que vence o demonio; esta a que rompe os
grilhões aos miseros reduzidos ao seu ominoso capti-

( I ) ln U!livo!rS,1 na 111.] IIC Tcc!esi.1. Til cs C/tris!,/s I.'ilills
Dei Ilivi, quo/die Pefrlls dici/ el o1l1ilis !illgU.1. qll.7! co/![ile/II/,
Dominum,1I1agis!erio /tlljlls I'ocis imblli/llr. (S. Lcon. Pp.,
.Senn, li, ln qnni,Vers..ass.llmpl. su:e.)
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veiro : .Hcec jides cliabolttm vinoit et cCtptiV01'U?n .ejus
vinC1tla dissolvit (') ! })

Intrepido paladino da verdade, sempre firme .na
estacada, Pedro sáhe ao encontro de todo o erro, e,
sem conde cendencias contunde todo o principio falso,
surja de onde surgir. Que poderosa palavra que é a
palavra de Leão XIII, ainda em meio de tantas aposta­
sias contemporaneas! Tremendo e afia'do gladio de
dous gumes, elia tra passa o orgulho e a hypocrisia,
elia dilacera a mentira e a calumnia, elia fére de morte
as más doutrinas.

A suas aclmiraveis Encyclicas partem para todas
as direcções e prol agão a luz o amor. S:b:n, a luz,
por entre essas odio a trévas que ahi e accumulão
cada v z mai deu a, obre o mundo inteli tual!
Sim o amor, por entre esse g'oismo brutal que r tráh

listaucía os corações sob a influencia dos mai con­
tradictorios interess s !

Sem exercito, sem eI'ario, sem territorio o Papa
consegue attrahir a si toda as grandeza da terra. Em
seu soberbo palacio, cO:Q.vertido em humilhante prisão,
ergue-se o seu throno de rei e de pontifice. Em derredor'
d' lle agrtipão- e os embaixadores de toda as·nações,
formando-lhe esplendida corôa; corôa tal como nen­
hum outro monarcha vê fulgurar em sua côrte.' Mai l'

quo Salomão.: Ecce plusqttetl1t Salomo/'t 11 ic C) do tod s
os ponto do globo a elIe acod·.J;l1 cent nas d milhar do

(I)lbzd.
( 2) 1\latth., XII, 42.
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peregrinos, auciosos por contemplar o vulto magestoso
d'aquelle Rei pacifico que traz rendidos a si todos os
corações do orbe: Rex pctcificus... c1.tjus vultttln desi­
derat ttnive?'sa te7'7'a!

O Pontificado Romano é a potencia moral mais
elevada do seculo XIX. Quando Leão XIII ergue a
voz, a sua dicção pésa sobre as consciencias e abala
o universo. Que admiraveis ensinamentos estão des­
cendo cada dia d'aquella cathedra magistral. Vindi­
cando a divindade de Jesus, sustenta Leão XIII a auc­
toridade indefectivel da Egreja e ao mesmo tempo
consolida a auctoridade dos governos seculares. Repre­
sentante de um Deos que aborrece a dissenção e ama
a paz: Non enim est dissentionis Deus, sed pacis (J),
elle se esforça por estabelecer o mais perfeito accôrdo
entre os dous poderes que regem a sociedade humana,
sem deixar porém de discriminar cuidadosamente o
que é de Deos e o que é de Cesar. Promotor estrenuo
da justiça e do direito, elle empenha generosos esfor­
ços para ampliar 8,S raias da verdadeira civilisação ;
elle oppõe o peito, invencivel barreira, ante a nova
barbaria que avança ameaçadora; elle chama a si a
grande causa da evangclisação da Africa; elle quebra
os ferros da escravidão; elle proclama a dignidade da
estirpe humana. Attento a tudo, sempre incansavel, elle
defende com energia a santidade do lar domestico e a
grandeza da família christã, deshonrada pelo casa­
mento civil e ameaçada de dissolução pelo divorcio;

(I) r. Cor., XIV, B-
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elle propugna com valor a causa sympathica do ope­
rario; elle. toma sob a suá égide protectora todos os
opprimidos. Agente poderoso do bem, elle favorece
os bons estudos; elle desenvolve as sciencias, as lettras
e as artes; elle promove a educação e o engrandeci­
mento do clero; elle estimula a piedade; elle erguo o
nivel da moralidade publica. Devedor para com todos,
se aos povos inculca respeito e obediencia para com as
auctoridades constituídas, elle não cessa de recommen­
dar aos que têm a tremenda responsabilidade do poder
devotamento á causa dos povos. Arauto fidelissimo
do Rei dos reis, desde a aurora do seu Pontificado, elle
não cessa de reclamar ante as nações o reconhecimento
dos direitos de Deos e da Egreja para á paz e feli­
cidade do mundo. Atalaia vigilante de Israel, elle de­
nuncia á sociedade onde está o perigo que ameaça sub­
vertêl-a, e desvenda sem temor os planos sinistros dos
que jurárão a sua perda.

Para que mais? . . . Digão os homens doutos e
criteriosos qual a vel~dade que Leão XIII não tenha de­
fendido? qual o erro que não tenha prof:l.igado ? qual
a nobre causa que não haja acobertado sob o manto
da sua immensa auctoridade ?

Sim. espectaculo consolador! Pedro, na pessoa
de Leão XIII, sobrepuja pela grandeza da sua esta­
tura moral todas as individualidades do seu tempo.
Oh! como a sua eloquente'voz illumina as almas e no­
bilita os corações: Stans a1.dem Petnts... levavit vocem
suam!
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Mas o Pontificado Romano, veneraveis Irmi10s e
Filhos muito amados, não é só uma potencia moral
que se impõe ás cbnsciencias. E' ainda uma potencia
social e "politica oom que na hora presente se de"Ve"
oontar.' À despeito da hostilidade dos "poderes 'da'terra,
dos ciamores das paixões, das' l;esistenoias do erro, a'
influencia do Chefe supremo da Egreja pésa sobre os
destinos até das maiores nações.

Vêde. À Allemanha, no auge do seu poder formi­
davél, não receia ceder ás re lamações de Leão XIII e'
revoga as suas famosas 1 is de Maio, tantas vezes de­
claradas intaúgiveis: Deinai eíl-a que appella para a"
intervénção do grande Papa ainda em assumptos qu "
af!ectão apenas á economia interior do imperio germa-"
nico. E que diremos da mediação de Leão XIII, resol­
vendo pacificamente o temeroso litigio que esteve a
lançar em'luta/armada, Uma contra a oútra, a Prussia'
e a "Hespanha" ? Tão importante acontecimento ha de
figurar por certo na historia da Europa contemporanea
como a prova mais irrecusavel da immensa força moral
que o Papa continúa a exercer sobre as naçõ s no 1e­
clinar d'este secuIo.

Vêde ainda. Depondo as velhas e odiosas preven~

ções que desde Henrique VIIi e a indigna I abel a ani­
ma'Vão contra o Pontifice de Roma, a GrãJBretanha pro-"
testante, no auge do seu poderio, recebe offieialmente os
seus legados, cérea-os de honras publicas e escuta a voz
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dos !'leus conselhos. A Irla,11d~. oede a6S de~ej(la. de
Leão XIII e modera a exigeRcia das suas reivindica­
çõe , ao passo que a Il'I.glatel'l'a modifica a sua attitude
tradicional diante da ilha irmã e lhe prepara maior
somma de liberdade.

Apropria Russia, a Russia schismatica, despindo
a sua fereza e arrogancia, não resiste mais ao imperio
.da Cathedra Romana e suspende os rigores da sua poli­
tica mI' lação á desditosa Polonia. Diremos mais. Gra­
.vitando em. derredor de um novo centro para onde o
.Papa consegue attrahil-a a Russia autocrata não hesita
em approximar-se da França republicana. A unjão
das dua.s grandes potencias ahi vem contrabalançar
o peso formidavel da. triplice alliança. Assim pois,
sob a influencia de Leão XIII, modificão-se profun­
damente as condições politicas da Europa e d'esta
n~va orientação iuternacional bem póde surgir, de
um momento para outro, uma nova ordem de cousas
.mais favoravel aos altos interess~s do Catholicism'o.

Não é sómente sobre as nações christãs que se
faz sentir a.preponderancia mOTal de Leão XIII. Do
seio da infidelidade e do paganismo erguem-se vozes

_bemdizençlo a sua acção benefica e.procurando. a sua
amizade. Esquecido dos golpes formidaveis qu~ o
Pontificado Romano de carregára outr'ora sobre o
poder do Alcorão, o Grã,o-Turco envia dá,divas opulen­
tas a Leão XIII, como penhor_da sua par~icularbene-

o volencia, ao lpesmo tempo que assegura ao Catholicis­
mo a mais ampla liberdade de expansão e exercicio em
seus vastos dominios. Lá 110 extr!3mo Oriente,. Q impe-
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rador da China invoca a amizade do grande Chefe dos
catholicos e solicita, como honra especial, a presença
de um delegado pontificio na côrte de Pekim; voto
este que já de ha muito estaria satisfeito, se não viera
a pôr-lhe estôrvo um mesquinho sentimento de ciume
nacional da parte do governo francez, injustamente
receioso de ver diminuida a preponderancia, quasi ex­
clusiva, que até agora tem exercido a FrJ.nça sobre os
catholicos d'aquellas remotas plagas.

Na previsã.o das difficuldades, humanamente insu­
peraveis, que surgirião de todos os lados para embar­
gar a obra da conversão do mundo, J esu-Christo dizia
aos seus discipulos assustados: c( Padecereis trabalhos
no mundo; mas tende confiança, eu venci o mundo:
In 1JMtndo ]JreSS'Ltram habebitis: sed conficlite, ego vici
munclwn ( 1 ). »

Ainda á beira d'esse insondavel abysmo de perdição
para onde corre precipite a sociedade moderna, alon­
gando-se cada vez mais do Christianismo, não quere­
mos desanimar. Oxalá pudessemos communicar-vos a
todos, ó caros Diocesanos, a.lguma cousa das nossas
invenciveis esperanças. Este ha de ser, no decurso do
nosso episcopado, todo o nosso empenho. Não cessa­
remos um só momento de vos bradar com toda a con­
vicção da nossa fé :

- 'rende confiança! Pedro, sempre vivo em seus
successores, salvará a sociedade moderna, apezar de já
tão minada em suas entranhas por tantos elementos

( I) Joan., XV·!d3.
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dissolventes! Fóra d'eUe, desenganai-vos, esta misera
sociedade não poderá achar salvação: Non est in alio
aliquo salus (') . As suas victorias passadas são penhor
e garantia das suas victorias futuras, EUe tem con­
sciencia da sua força, que é a força propria da Egreja,
a força do seu imperecedouro Vicariato. Sempre de pé,
ante os seculos vindouros, dominando todas as transfor­
mações d'este mundo que passa, Pedro redirá sem ces­
sar, em altos brados, a sua palavra de salvação e de
vida eterna: Stans autem Petnts.... levavit vocem
s'uam!

Um juramento solemne, sahido da bocca veridicade
Deos, garante a eterna existencia de Pedro' e Deos não
se ha de arrepender nem retractar: Juravit Dominus
et non pcenitebit eum. Jesus e Pedro são inseparaveis,
a que o Senhor disse a seu proprio Filho dil-o tambem
ao Vigario de seu Filho: Tu es sacerdos in cete1'IUtm!
Sim, in reternum! porque os seculos lhe pertencem.
Para que esto supremo Sacerdocio não possa ser derri­
bado, para garantir-lhe a permanencia e defender-lhe o
exercicio o Senhor assiste continuamente á sua dextra,
como á dextra, de seu Ohristo : Domintts a dextl'is tttis,
Ai! dos principes ou das nações que tentarem pôr-lhe
mãos violentas ou embaraçar-lhe a acção I No dia da
sua ira, erguer-se-ha o Senhor com toda a magestade
do seu poder e despedaçará sem piedade esses reis inso­
lentes: Conf'regit Úl, die Ú'W suce 1'eges! Em sua indig­
nação chamará á barra do seu tribunal essas nações

( I ) Act., 1\', 12.
JI
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oppressoras e iulgál-as-ha com o rigor da sua inflexi­
vel justiça: Judicetbit in nationibtts! Olhai para as
estradas dos seculo~. Oomo vão alastradas de a, som­
brasas ruinas accumuladas pelo "braço irritado ele Deos :
Implebit ,'ninas! Quantos sceptros pa:rtielos ! quantas
corôas por terra! quantas dynastias dispersas. quan­
tas cabeças esmigalhadas: Conquassabit capitet in
te1Ta 1nttltol'wn! Assim ha de ser até ao fim: não se
tóca impunemente no Vigario de Ohristo, Sem duvida,
chefe de uma Egreja ainda militante, Pedro, como o
sen di vino Mestre em seu perpassar terreno, não
poucas vezes terá que beber na torrente das tribulações,
Mas esperai um pouco, que não tardará a hora da Pro­
videncia: vêl-o-heis então exaltar, ante os seus inimi­
gos humilhados, a sua fronte divinamente vi'ctoriosa
e aUI:eolada : De tOlTente in viet bibet, pl'optel'ea exalta­
bit capttt ( I) !

XXIX

Não poucas vezes tereis ouvido, veneraveis Irmãos
e Filhos muito amados, que o Pontificado Romano é
uma instituição que já fez o seu tempo, e que ahi jaz
agora decrepita, sem vigor nem acção, prestes a dar o
seu ultimo arranco, sem que nada mais lhe possa
valer ( ').

Na verdade, assim pensão alguns publicistas mo-

(I) Ps"CIX,4a7.
( 2) Este é tG.mbem um dogma sociolog1'co para Comte C



163

dernos filiados á escola racionalista. Fechando syste­
maticamente os olhos para não ver o desmentido qne
os factos lhes estão dando, ousão assegurar que a huma­
nidade assistirá em breve aos funeraes do Pontificado
Romano, havendo até quem escreva que, se ene já não
está totalmente morto, cumpre, no interesse da huma­
nidade, apressar-lhe a morte.

Procurámos até. aqui desfazer a má impressão que
estas cavillosas affirmativas possão ter deixado no
animo de alguns de vós. Sem duvida, por mal orien­
tados da marcha do seculo, nem todos tereis ligado a.
devida importancia aos factos que se accumulão nume­
rosos para levar á evidencia a pujança sempre por­
tentosa do Supremo Vicariato instituido por Jesu­
Christo.

Mas agora, para contestar a referida asserção,
queremos appellar para o testemunho de um escriptor
que nos é estranho, porque é protestante, mas cujo es­
pirita imparcial e profundamente observador lhe dá,
n'este ponto, uma auctoridade inteiramente excep­
cional.

Lêde e meditai as benas considerações feitas pelo
grave e insuspeito Macaulay, ácerca da vitalidade e pu-

a sua escola. Eis o que o já cilaelo Sr. J. I-I. Lagarriguc ousa
escre\"er no Sr. Arcebispo ele Santiago elo Chile:

(( A. p.-rrti7· de ahi (l1. cl'isis dei Occidente) la decadellci:r,
de esa doctrina. (ei catolicismo) !la ido en crcciente alimento,
srN QUE 'ADA IlAYA POUrDO EVITARLO.» (Carta ai Seiior Arzo­
bispo D. Mal'ialwo Cas.wova, pago 5.)
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jança ela Egreja catholica e do Pontificado Romano.
Dir-se-hia uma pagina sahida da p nna de Donoso
COl'tez, de Ventura de Raulica, ou de Luiz Veuillot.
E' um trecho precioso que não temos animo de mu­
tilar.

«Não ha e nunca houve sobre a terra, - escreveo
o douto historiaclor,-uma obra de humana p,plitica tão
merecedora de exame como a Egreja Catholica Ro­
mana. A historia d'esta Egreja vai prender-se a duas
grandes datas da civilisação humana. Nenhuma outra
!nstituição das existentes transporta o espirito aos
tempos idos em que o fumo elo sacriticio se elevava do
Pantheon e em que os leopardos e os tigres saltavão
no amphitheatro de Flavio.

(( As casas reaes mais orgulhosas da sua antigui­
dade são apena ele hontem, qun.ndo comparada com
a linhagem elos Summos Pontifices. E sa linhagem
podemos traçál-a n'uma s':'rie não interrupta, desde o
Papa que corôou a Nn.poleão no seculo XIX até ao
Papa que corôou a Pepino no VIII, e estende-se tão
augusta dynastia muito além do tem.po ele Pepino até
ir perder-se no crepusculo da fabula.

(( A republica de Veneza segue-se-lhe em antigui­
dade. Mas a republica de Veneza era moderna, quando
comparada com o Papado; e a republica de Veneza já
elesappareceo e o Pap.ado ainda subsiste. E o P APADO

AINDA SUBSISTE, NOTAI BEM, NÃO EM DECADE OLA COMO

UM MÉRO MONUMENTO ANTIGO, MAS CHEIO DE VIDA E DE

VIGOR JUVENIL.

(( A Egreja Catholica ainda continúa a enviar
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para os confins mais remotos do mundo missionarios'
tão zelosos como aquelles que desembarcárão em Kent
c~m Agostinho e ainda affronta reis hostis com o
mesmo valor com que affrontou a Attila!.

«( O numero dos seus filhos é maior do que em
qualquer epocha mais antiga. As suas acquisições'em
o Novo Mundo têm mais que compensado o que ella
perdeo no Velho. O seu predominio espiritual esten­
de-se sobre as va ta regiões que jazem entre as plani­
cies do MissoUl'i e o Cabo de Horn; regiões que, daqui
a um secuio, podem com toda a probabilidade conter
uma população t§,') grande co::no a que actualmente
habita a Europa. O num3ro dos membros da sua com­
munhão certamente não é inferior a 150 milhões; e
5erá difficil demonstrar que todas as outras seitas chris­
tãs reunidas cheguem a dar uma somma de 120 mi­
lhões.

«( Nenhum ignal apparece por onde se possa pr~­

sumir que esteja proximo o termo do seu longo dominio.
EUa vio o começo de todos os governos e de todos os
estabelecimentos ecc1esiasticos que actualmente xi­
tem no mundo, e não garantimos que ella não esteja
de. tinada a ver o fim de todos elles. Já era grande e
respeitada antes que o Saxonio houvesse pisado a Bre­
tanha, antes que o Franco houve se passado o Rheno,
quando a eloquencia grega ainda florescia em Antio­
chia, quando os idolos ainda erão adorados no templo
da Mecca. E ainda póde existir em seu inteiro vigor,
quando algum viajante da Nova-Zelandia, no meio' de
uma vasta solidão, se detiver um dia n'um arco que-
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brado da poute de Londres para d'ahi esboçar as ruinas
da Oathedral de S. P{tulo (I). »

( 1) Para pro\'a da leal:lade da nas 51 e"tt>llsa eil;1çào, aqui
clamos integralmente, em su~ Iing8a original, o bello tre.:.~lO de
I1'laca'llay acima allc~'aclo:

" Thel'c is not, and lhere nevc!1' 'W"lS on lhis earth, a w?rlc
of /wm.ln polic)' so we/l desen'in," of eXll1lin,lllal! as lhe
aOlllan Calholic C/iurch, 7'he hislOlY af Ihat C/Iltrch juins
lag"elher lhe l'Wo GTe,TI a!;cs of hUlllun civili alion, 1\0 olheI'
in~litulion is left sl.1nding which C.ln ies lhe mil!d back ln lhe
limes when lhe smoke of sacriJice l'osefrom lhe P,wlheon. and
w/zel! call1elop1rds al1d li!;ers bOlmdlJd in lhe Flal'i.Tn ,1I11Phi­
Ihe.tinJ. T/ze proLtdest 1"0)'"11 houso!s are b~tt of yeslel'day,
when coml>.1red Witll t/ze line of lhe u"t)rel7le PonlU!s, That
line we Ir.Tce back in an unbroken sel'ies, (rom the Pope who
crowned "'apoleon in the nineleenth cenlLtry lo lhe Pope who
crowlled PepiJl in lhe eighf; :1I1d j:tr be)'olld lhe limlJ of Pepin
lhe i1ug1tsl dyn.Jsly e.rtellds, liU it is losl /n lhe t 'ilighl oJ
faNe. The l'ellllblic of Veni.:e C,1I1lí! n::xt in anliquil)', But
lhe l'epublic of \ enice W.1S /Ilodem when comp.trad 'Wilh lhe
Pap.Tc)'; alld lhe 7'et!ltblic of Venice is ,f;OIW, and lhe Papac)'
l'clllaills. The Pap.J.cy 7'Cmains not iI! dec.1Y, not a mera an­
li'lua, bul full of lifi and youtlzful 'Vigour, Thc C1lholic
C/Iltrch is sUl! sending forlh lo Ihefurlhest cnds of lhe world
missionaries as ze,lious as lhose í.:Jho /.,nded in [(ell.l with
Augustin, and still confrontiwf hoslile kings witlz lhe ,Ime
spirit with which she confronled Atlila, The llumbcr oj her
clzildren is greate7' tlzan in an)' f07'me7' age, Jler acq uisilions
in lhe New ltVo7"ld have 77lQl'e lIzal! compens.Iledfu7' whal she
has lost in lhe Old, fIer spiritual asccndanc)' exlends 01 er lhe
vast counlries w/iich lie belr. ::eil lhe plaills of lhe Missollri
alld Cape 1101'11. counlrics r'hich, a cenlur)' hence, 7nay nnl im­
prnbably contain a popul.7lio71 as 1.7rge as Ihal which no'l in­
habils /:;urope. The mel7lbcrs ofher communio/L a7'e cerl.7inly
nolfewer Lllan a hll/Ldred andfift.y millions .. cind it will be
difficult lo show t/r.ll all oLller Ch7'isli,tn secls ltnited amount
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Eis ahi como fana o illustre Macaulay. E com
ene assim fallão todos os espíritos rectos e imparciaes,
que, no apreciar dos factos, sabem sobrepôr a verda­
de ás regras falseadas de uma critica desdeúhosa e sem
base, antes filha de preconceitos tradicionaes do que de
convicções sinceramente adquiridas apoz estudos con­
scienciosos.

Oh ! gloria do Pontificado Romano ! No meio da
perenne vicissitude das cousas humanas, em que tudo
varía, tudo muda, tudo passa, t~do perece, tudo se
precipita na voragam do tempo, só essa magnifica in­
stituição perdura sempre cheia de vitalidade, sempre
forte, sempre activa, SBmpre sobranceira á caducidade
inherente a tudo o que a rodêa !

Reinos, imperios, republicas, povos, nacionalida­
des, .dynastias, famílias poderosas, tudo rúe, mais
hoje, mais amanhã, ao vendaval das revoluções; e o
estrondo de todas essas catastrophes, tantas vezes repe-

to a /zundTed alld twcnly millions. Nor do wc see any sign
'w!lich indicales I!lal the lcnn of !IeT lOllg dominalion is ap­
proac!lillg. S!lc s,nu lh~ C017l1nCnCe17lent of alllhe govern17lellls
alld 0/ alI I!le ccclcsi.lslical cstablis!ll7lcnls lhat IIOW e:cisl in
lhe 'world,. lnd '!.(Iefeel no aSSUrLlnce lhal s!le is nol deslillcd
to scc lhe ellci o/li/cm all. She 'tl'as [:Teal alld respected bc/ore
lhe Sa:wn had s.:t/ool on Drilain, before lhe Frank had passed
l!le 1thinc, when C7'ecian cloqucnce slillflollrished al Anlioch,
w!len idols 'tt'ere sliU wOl'shippc:t in the Icmple 0/ Mecca.' A nd
shc may slill cxisl in lllldiminuished VigOllT whcn some /ralJcl­
ler ji'ozn Ncw Zcaland shall, in the midst 0/ a 1 as! solilude,
lalrc his sland on a broken arch 0/London BridtYe lo skclch
l!le mills 0/ St. Palll's. (Macaulay, Cl'ilical and His/orical
Essays, vaI. II. )
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tidas, echôa pavotoso pela historia afóra! Mas, - oh!
prodigio ! - apenas se dissipa a immensa nuvem pul­
verea de ca.da um d'esses terriveis desmorona.­
mentos que assombrão o mundo, outro vulto se nã.o
çontempla, de·pé e firme, impavido e magestoso, senão
só o vulto esplendielo elo Chefe ela Egreja! A indefec­
tibilidade da sua permanencia impõe-se á admiração
universal e confunde as sinistras predicções dos pro­
phetas do abysmo. Aquella poderosa voz, que resôa ele
seculo em seculo sem jámais emmudecer, continuará.
a clamar até ao fim dos tempos, su tentando a grande
causa das almas e guiando a humanidade aos seus
eternos destinos: Stans a'utem Petnts.... levctvit vo­
cem s'uam!

0h ! esplendores da noss.a augusta fé! Oh! de­
monstração viva, palpavel, visivel, firman~o atravez
dos seculos a divindade da Egreja Catholica !

Que infinitas acções de graças devemos render ao
divino Salvador da~ nossas almas por haver Cl'eado em
sua Egreja esse poder supremo, unico, indefectivel,
que é a regra permanente da nossa fé no meio das ver­
satilidades das opiniões hum~nas, que traça a norma
da. nossa conducta por entre as incertezas do tempo,
que nos fixa o sentido genuino das Sagradas Escriptu­
ras sujeitas a tantas interpretações diversas sob a in­
fluencia das paixões, que nos põe ao abrigo de cahir no
erro intellectual e moral, - incomparavel infortunio
que infallivelmente nos succederia sem esse Chefe il­
luminado posto á nossa frente, sem esse Past.or amo­
roso encarregado de nos encaminhar pelas vel'édas
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da verdade e do bem. Oh! misericordia acima de
todas as demais misericordias que o Senhor nos fez~

jámais te poderemos bemdizer, louvar e agradecer
dignamente!

Catholicos, quem quer que sejais, sois filhos da
verdade. Despertai a vossa fé, o vosso amor e a vossa
confiança n'essa esplendida instituição do Pontificado
Romano. A.travez d'aquelie venerando ancião, assen­
tado na Cathedra infallivel de Pedro, contemplai a
Jesus, que n'elie e por elle dogmatisa, ensina, legisla e
governa. Na presença de Pedro, avivai em vosso
coração todos os sentimentos que a religião vos inspira
por Jesus.

«Tudo quanto a piedade para com Jesus, conside­
rado em seus titulas de sacerdote, pastor e pai, póde
inspirar a uma alma illuminada pela fé, - escreveo
admiravelmente um sabia e piedoso Bispo, - resume­
se, em certa ordem affectiva e pratica, na piedade
para com o Papa. Faber disse: a devoção, e disse
perfeitamente bem. Se tendes devoção com 03 anjos,
Pedro é positivamente o A.njo visi vel de toda a
Egreja. Se tendes devoção com os santos, Pedro é a
fonte terrestre da santidade catholica, e chamão-Ihe
SMa Sa·ntidade. Se é cousa muito natural ser devoto
das sagradas Escripturas, Pedro é a Biblia viva e fal­
lante. Se é verdadeira justiça ser devoto dos sacra­
mentos, acaso não será Pedro o sacramento de Jesus,
só por isso que é o seu Vigario? Tende pois grande
devoção com S. Pedro, d'esse Pedro falia que nunca
morre, e que, sob nomes diversos, ha de viver até ao

))



fim do mundo. E' necessario porém que a vossa pie­
dade para com o Papa desabroché em orações por e11e.
Venerai-o, a sua magestade é tão celeste; amai-o, os
seus beneficios são tão grandes; mas sobretudo orai
por e11e, as suas cargas são tão pesadas! Não será um
pensamento suave o de saber, que, embóra em pe­
quena parte, podemos servir de esteio a essa columna
que' sust~nta tudo? Entrai pois a miudo e de todo o
coração n'esta suprema e muito especial oração que
Jesus fez n'este mundo pelo Papa: «Simão, Simão,
Satan pedio permissão para vos joeirar a tod 3, di ',,3

Elle; mas eu roguei por ti, para que a tua fá não de3­
fa11eça (').) Até certo ponto e por designio3 ador.:L­
veis, Deos attendeo ao pedido de Satanaz, a historia o
attesta. Como attenderá E11e á prece de seu Filho,
e á d'aque11es que orão no espirito ,de seu Filho (') ? )

Sacerdotes e fieis de J esu-Christo, sigamos sempre
o Papa. Em união com e11e sustentemos a grande
causa de Jesus, defendamos os sagrados direitos da sua
Egreja. Alentemos uma vez a voz e com o Papa brade­
mos p'ara o divino Salvador ante as negações do seeulo :
Tu és Ch,' isto, Filho de Deos vivo! Alentemos outra
vez a voz e com Jesus brademos para o Papa ante as
apostasias do seeulo: Tu és Pedro e sobre esta ped1'a
edificarei Ct minha Egreja! Assim venceremos o espi-

( I) Luc., XXII, 3r.
(2) lVlgr. Gay, De la vle et des ve1'tlLs c1zrétie7llws, tom. II,

pago 601 e 602.
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rito do erro, irradiaremos a verdade em derredor de
nós, e, defendendo esse duplo fundamento da fé christã,
teremos concorrido para a salvação da sociedade.

xxx

Está finda a nossa Instrucção pastoral. Que altos
e maravilhosos ensinamentos vos temos expendido!
D'ol1es se desentranha um admiravel corollario pratico,
que aqui não podemos deixar de vos inculcar.

O Papa, a Egreja, J esu-Ghristo, eis ahi a lei ab­
soluta do progresso do homem para se elevar a Deos,
para attingir a vida divina. O caminho illuminado
por onde Deos se digna de descer a nós, esse é o cami­
nho unico por onde devemos de subir a elle.

O' almas que anciais pela posse da verdade, quereis
achar a Deos? Procurai a J esu-OhTisto, que Deos está
n'elle, reconciliando o mundo comsigo: Deus e1'Ctt in
Oh1'isto 7nundwn Teconcilians sibi ('). Quereis achar
a J esu-Ohristo'? Procurai a sua Egreja, a Egreja ca­
tholica, que só ahi ouvireis 'Os mavio os accentos da sua
voz divina: Qui vos a'ttdit, me mtdit ('). Quereis
achar a unica verdadeira Egreja, columna e firma­
mento da verdade, como lhe chama S. Paulo (')? Pro­
curai o Papa, que é a sua base fun4amental, que é o

(,) 2. Cor., V, 19.
(2) Luc., X. ,6.
( 3) Ecclesia Dei vivi, colullma et firmamenlwn verilalis.

(I. Tim., III, '5.)
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Pastor supremo, aquelle a quem foi divinampnte 'dito :
Pasce agnos meos, pasce oves meas ('). O Papa é a
pessoa de Pedro sempre vivo, sempre presente em setÍs
successores, e, como já nôl-o disse o grande Arcebi~po

de Milão: Onde está Pedro ahi está a Egreja: Ubi
Petr'us, ibi Ecclesia ('). Onde está a Egreja, ahi está
J esu-Christo, ahi está Deos, ahi está a vida divina!

A vida divina, eis o nobilissimo objectivo a que
preten<;lemos elevar, pelos maravilhosos ensinamentos
da fé, as almas que nos forão confiadas.

As almas! oh! qua.nto ambicionamos illuminál-as
com os esplendores da doutrina catholica; essa dou­
trina, no dizer do mellifluo S. Bernardo, tão deliciosa
ao paladar, tão solida para nutrição, tão efficaz como
medicina: Deliciosa ad sap01'em, solida ad mtt1'imen­
tum, efficax ad medicinam (') !

As almas! eis o campo que Deos cultiva, eis a
casa que Deos edifica. Queremos ser fiel cooperador
de Deos n'essa divina agricultura, nessa mystica edi­
ficação (').

Mãos á obra! e tentemos uma grande restauração,
sem a qual nem o individuo, nem a familia, nem a so­
ciedade se poderão salvar: a necessarie restauração de
todas as cousas em J esu-Christo, segundo ó lemma di­
vino do apostolo S. Paulo: Insta'tt1'are omnia in

(I) ]osn., XX.I, 16 c 17.
(2) S. Ambros., El1a1TJ/io in Psalm., XL, 50.
(3) S. 13ern., ln Cantica, sermo LXVII, n. l.

_ (4) Dei elli171 snl1lus adjutores, Dei agricultura eslis, Dei
cedijicatio estis. ( I. Cor., ([I, 9. )
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Ch1'isto ('). Sim, d'aqui em diante, no meio de vós,
todo o empenho da nossa ~ctividade não será outro
senão restaurar o reino de Jesu-Christo. Oh! quanto
importa que o divino Salvador reine definitivamente
sobre as almas: 0po1·tet illum "egnare (')! Nenhum
outro nome, debaixo do céo, foi dado aos homens em
virtude do qual possamos ser salvos ( • ).

J esu-Chri to! oh! nome bemc1ito, nome sagrado,
nome dulcissimo, que outr'ora, simples sacerdote,tantas
vezes pronunciámos no meio de vós· que agora, ele­
vado a honras mais sublimes tantas vezes escrevemos
n'estas humildes paginas; que tantas outras havemos
de ahi repetir no decurso do nosso episcopado' que
será o ultimo que os nossos labios - da misericordia
de Deos o esperamos - proferirão por entre a lividez
da morte .

.A' luz d'este nome de salvação, queremos indicar­
vos a tóta dos vossos destinos, traçar-vos a norma dos
vossos deveres, intimar-vos as orden do céo. Sobre
esse nome só,.dir-vos-hemos semintermittencias, é que
cumpre assenteis o edificio das vossas esperanças.
Fóra d'esse nome divino, tudo é duvida, incerteza, in­
quietação, inst~bilidade, desordem, ruina !

.Ai! como máos correm os tempos. como escuros
se mostrão os horizontes! como pesada se sente a at-

( 1) Epb" I, la.
(2) l. Cor., XV, 25.
( 3 ) Non enim aliud nomen cst sub ccelo da/um hominibus,

in q!W opodeat nos salvosfieri. (Act., IV, 12.)
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mosphera que nos circumda! Tudo prenuncía, na
ordem moral, o estalar p:oximo de horrivel tormenta.
«Por isso mesmo, está a dizer-vos o velho Origenes,
antes que rebente a tempestade, antes que se desen­
cadêe o furacão, antes que se intumeção as ondas, con­
centrai esforços para assentar sobre solidos fundn.­
mentos o vosso edificio espiritual. Sim! correi a con­
struir a vossa morada com varias e firmes pedras e
bem argamassadas; de modo que, ao desabar da teme­
rosa procella, se manifeste a segurança d sse edificio
das VOSE as crenças, por isso que acertastes de levantál-o
sobre pedra firme, que é Christo Jesus: S~bp1'Ct ji1'1nct1n
petrCtr71J, Oh1'istu?n Jes~b?n ('). »

J esu-Christo! Mas não estais ouvindo o grito in­
solente que lhe dirige a sociedade moderna pela bocca
dos seus palinuros? - «Vai-te para longe de 'nós, que
não queremos a sciencia dos teus caminhos: Dixentnt
Deo: Recede a nobis, et scientiam viar'~b?n tuar"lt1n no­
ltb?n~bS (') ! Vai-te, que não te queremos a imperar
sobre nós ~ Nolwn~bs h'/.bnc r'egna1'e Stbpm' nos ( 3 )! })

Ah ! desgraçados 1não quereis a J esu-Christo ?, ...

( I ) Anteqllanz oriatll1' tempestas, anlcquam venton~m

jlab1'a COllslt1':;ant, priusqllam illtllnzescantjlllmina, 01lllle Stll­
diwn nost1'Uln ad cedificiorllm}imdamenta ve1'lamllS. ./Edifi­
celnus donzum nostram variis finnisqlle lapidibus, ut cltln
dl~rus turbo sl~rrexe1'it, ostendamus nos habere cedijicium
supra finna11l petram, Christmn Jeswn. (Origen., ln Lucam,
homo XXVI. )

(2) Job, XXI, 14.
(3) Luc., XIX, 14·
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E que podereis reconstruir sem elIe e contra elIe?
Verbo de Deo~, sem elIe nada perdura; ainda mais,
sem elle nada se faz: Sine ipso fact'wn est nihil (J) !
Não quereis que elle reine sobre vós? Pois bem! ficai
certos de que forçosamente ha de reinar. Sim, elIe ha
de reinar, a despeito do vosso máo querer. Se não reinar
sobre vós pela abundancia das suas graças e dos seus
beneficios, reinará pelas maldições e calamidades que
se amontoarão sobre a vossa obra impia! As ruinas das
vossas ephemeras construcções virão confirmar em
breve, mai uma vez, a dolorosa sentença de Santo
Hilario: «Ai ! nada ha mais perigoso para a sociedade
do que repellir a J esu-Ohristo: Et q~tid mundo tm11,
periculosum q~tmn 11,011, 1'ecepisse Ch1'istum ( 2) ?

Quanto a nós, sentinelIa da verdade, defensor dos
direitos de Deos guarda das almas, opporemos sem
cessar o peito a esta horrivel, a esta criminosa tenta­
tiva.

«Repôr todas as cousas, diremos com um gTande
Bispo contemporaneo, sob o legitimo imperio de Deos,
de J esu-Ohristo e da Egreja; combater por toda a
parte' essa sacrílega substituição do homem a Deos,
que é o crime capital dos tempos modernos; resolver
de novo pelo:, preceitos ou conselhos do Evangelho, e
pelas instituições da Egreja, todos os problemas que o
Evangelho e a Egreja havião já resolvido: educação,
familia, propriedade, poder; restabelecer o equilibrio

(1) Joan., I, 3.
(2) S. Hilar. Pictav., C017l11lwt. in Matlh , VIlI, 3·



christão entre as diversas condições da sociedade; pa­
cificar a terra e povôar o céo : tal é a missão que deve­
remos proseguir no meio de vós, segundo a exten. ão
das nossas forças ('). »

Eis ahi o grande, o luminoso programma a que,
mediante o auxilio da divina graça, queremos consa­
grar os dias que nos restão de vida.

XXXI

Sacerdotes de J esu-Christo, que formais o vene­
rando Clero da nossa querida Archidiocese, precisamos
de vós para essa grande obra de restauração moral e
religiosa. Cooperareis sériamente comnosco. Mas a
vossa cooperação não nos poderá ser efficaz, se não
aviventardes bem o vosso zela pela salvação das almas.
Desapegai-vos de tudo quanto é caduco e transitorio.
Sal da terra, não vos torneis dissaboridos ; lampadas de
Jacob, não amorteçais o vosso brilho; pedras do sanc­
tuario, não vos arrasteis 'indignamente no lodo das
praças publicas; exemplares da perfeição christã, não
desçais d'esse pedestal sublime; bom odor de J esu­
Christo, não cesseis de cliffundir em derreuor de vós a
suavidade dos seus perfumes.

Fugi do bulicio do seculo, arredai-vos do ruido das
suas festas, evitai o tumultuar dos seus negocios. Ah!
ninguem vos veja na vulgaridade de preoccupações
terrenas!

(I) Cardo Pie, (Euv1'es, tom. I, pago 103.



Ouvi ~inda ° oonselho de UIll grande Pontifice
brasileiro, tão cedo I'Qubado ao amor da patria querida,
e que deixou apo~ de si, em E\ua rapida paflsagem, UlIIa
larga esteira luminosa de doutl'.Ína e de eloquenoia.
Ouvi essa autorisada VQZ de alé.\D-tuw.ulo, que, por i~o
mesmo, a niugue:m póde hoje parecer suspeita.

«Sacerdote~ de Jesu-04risto, ". ". para que renun~

ciÇLreis a porção precios:a da vossa herança e as ineffa­
veis doçuras do ,,"OSl>O calix para irdes mendigar no
seculo não sei que honras vãs que não vos honrão ?" < ••

Bem sabemos que não é absolutalI1ente prohibido a um
ecclesiçtstico tomar certa parte no.s negocios politicQS j

mas sabemos tambem que, nas oÍ1'cum~>tanciasinfe}j~

zes em que nos achamos, não se pJde, em geral, fa~l­
o, sem compro:mmetter ~ augusta dignidade do J;lQ5S0

caracter s.acel'dotal. Não, ficai anta'" ll::LS alturas ~el'O~

nacs a que vos eleva a vossa IQissão divina; pairai SQ"'"

branceiros, como .Á.ujO.8' de paz, so1:>,re as tris.tea dillcQl'~

diÇLS dos homens, e em vez de pl"onunciardes :palaYl'as
embebidas. no fel doa partidos, só sáhião de V0'4'100

labias palavras de doçura e conciliação. Eata pru­
dente abstenção vos engrandecerá na estima p.ublioa;
vossª f:f'Ünte, cl'êde-nos, appar-ecerá ro.de::tda de m:::tis
formosa auréola; vosso ministerio ser·á. acceito G abe»­
çôado ge:ntlmente, e a obra de Deoa não enoEmtrará
tanto~ obstaculos' na funes.ta prevenção dos: p~rti·

dos ('). »

( I) D. Antonio de Macedo Costa, Carla Pastora! iJ01" (JC­

t;.:l!};ão dei SIDa e1,671ada na Diace-se e f de A808~O de .86.), pa~.
4 c 5·



Se ha prosecução d'essa grandiosa obra, toda de
Deos e das ahhM, devemos confiar na generosa coope­
ração do nosso dig'uo OÍero em geral, com maioria de
razão temos o diTeito de esperar '6 vosso podei'oso éón~

curso, veneraveis membros do Oorpo Oapitular Metro­
politano, vós a quem deviamos ter nomeado em pri­
meiro lugar. Sacerdotes escolhidos, ornamento o gloria
do Olero fluminense, constituis o nosso augusto Senado.
Este é, consoante aos sagrados Oanone3, o Oonselho
respeitavel ,que nos cumpre ouvir nas conjunctul'as
difficeis' da nossa 'ardua'missão. 'Iremos ao pé d vós;
che'io de'confiança, desatar as nossas duvida.., apln.nar
as nossas difficuldades, fixar as nossas iné~rtezas, dis­
sipar as nos:Hxs apprehensões. Em cada um eh: vós,
sem 'excepção, abi'a,:<j,'mos um affectuo3o amigo de
longa data, Oh! como' este suave pensamonto nos
anima e nos conEo"rtfc! A voz da amizade, pei1.etrando
os vossos ·conselhos, communicará mais segurança ás
nossas delibera~ões. Oh, quanto fi::Lmos da3 vos~as

luzes, da vossa lealdade e da' vos'sa experiencia nos
carri:inJios de Deos para nos aconselhardes com
acerto !'

Demais, 'elevados pela vossa dignidade abima dos
vossos irmãos 'de sacerdocio, sois 0.3 modelos da tribu
sagrada. O' amigos carissimos, ó veneraveis Irmãos,
resplandecei acima de todos pelo brilho da vossa scien­
cia, pela austeridade da vossa viela, pelo ardor da
vossa piedaÇl.e, pela fie~ observaJ:!.,cia das regras canoni­
caso Meditai o belIo titulo que vos foi attribllido e
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enchei sem cc&sar todas as suas admiraveis significa­
ções (').

Mas que poderemos fazer sem vós, venerandos
Parochos que mais do que nós aguentais o peso do dia
e da calma (') no afanoso cultivo das almas que vos
e tão confiadas?... :Mais especialmente de vós é que
depende o bom resultado da nossa augusta missão.
E, tão em vossas mãos os destinos ela farnilia e da :so­
ciedade. Bem sabemos quaes são os vossos labores,
bem conhecemos os vossos esforços no amanho da mi­
mosa vinha do oeleste Pai de familias. Não vos rega­
teamos os no~sos louvores. Redobrai poréIT]. de zelo e
ele cuidados para. dilatar cada, dia mais em derredor de
vós o reino de J e3u-Christo. Tendes ao vosso dispôr
uma arma poderosa, .- a palavra de Deos: fazei-a
vibrar bem alto. Oh! sim, com o grande Apostolo nós
vôl-o adjuramos diante de Deos e de J esu-Christo, que
ha de julgar vivos e mortos, prégai sem cessar essa
palavra santa; jámai emmudeça ella em vossos la­
bios. Instai a tempo e fóra de tempo, reprehendei,
rogai, admoestai com toda a paciencia e doutrina. Não
vos ~medI'onteis ante a grandeza do trabalho vigiai
de continuo sobre o vo so rebanho, cumprí santamente
o vosso ministerio ; mas no meio das vossas funcções

,;

( 1 ) Hi sacerdoles, Assessores el quasi Episcopi ellalus,
CA ONICI dicli SUllt, ex eo quil in observ.1l1dis recrlllis Eccle­
sicr,slicis c.mliores cl diligentiores e'"<llll ceteris, ei ea 1/1, vita ln

vivcbant, ui mcnsuram nominis implerenl. (Leon. Pp. XlII,
Brev. lllud csl, 29 jan. 18<)-1')

(2) Nlntth., XX, 12,
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divel1!al!', fazei sempre obra de ovangelista t Opus fUrJ

evangelistce (').
Evangelizai os pequeni110s, evangelizai os grandes,

evangelizai os pobres, eval1oo-elizai os ricos, evangelizai
os ignorantes, evangelizai os sabias, evangelizai os
pais) evangelizai os filhos, evangelizai os servos, evan­
gelizai os amos, n'uma palavra, sêde para todos um
bom evangelista do Stmhor: Optts fa;c evangetistce !

Oh I - crêde-nos - a ignorancia das cousas da Re­
ligião em nossa sociedade é mais commum do que ge­
rq,lmente se pensa e desempenha um papel mais impor­
tante do que geralmente se cuida n'essa deserção que
tanto entJ.listece a nossa Egr1'3ja nos dias actuaes. A
palavra do Senhor é uma palavra luminosa l alla afu­
genta adiante de si a noite da ignorancia, como o sol
f'.fugenta as trévas.

A todos o que temos cargo d'almas foi dito: Ide,
enainai" .. I ide, prégai o Evangelho: Euntes doée­
te (2), .•.. pt'cedicate EvanYJeliwn (3)! Esta deve de
ser a nossa persistente oCGupação: tudo o mais só vem
depois. A' imitação dos Apostolos, não tenhamos outro
dever por superior a este, o Gomo cnes digamos sempre:

(,) Tesl(ficor cor,1l1~ Deo ct jesu-Chrislo, qui }lIdicalllnts
esl vivos et mort1I0S, " tr,;edica vel'bum, insta opporlu1Ie, i111­
porilme: m'glle, obsecry., increpoJ in omni palienlia ct doctri­
lia " Til 1'crà 1'igita, in omniblls tabol'J, OPIlS fac evangelis­
1.11, mil/is/eriuln IUIIIlt implc (2. Tim" IV, 1,2 e 5.)

(2) l\\attb" XXVIII, 19.

(3) .'larc" XVI, I).
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Non est ceqttUIn nos 1'~lin:quel'(3 vel'btwt Dei et minís­
tt'a"(3 me'usis (') !

Oh! quão fructuo3a. é a pa.lavra de Deos na sanc­
tifica.ção das alma.s! O nosso bom povo perece á
lhingua desse pabulo saluta.r: eia! clistribui·lh'o com
assiduidade e abundancia. VêdQ como todos correm
l1 recebêl-o onde elle se roparte no espirito de Jesus.
Parecem emfim chegados os dias promettidos pelo Pro­
pheta:' «Dias virão, diz o Senhor, em que hei de
mandar uma fome á terra' não fome de pão nem sêde
d'agua; mas fome e sêde de se ouvir a pa.lavra do Se­
nhor : Ecce clies vGnient, dicit Domirms, et mittam fa­
;nem Út te1'1'am: non famem punis neqtte sitiJn aquCE,
sed audiendi ve1'bum DOllúni ('). »

Esta fome já se faz sentir por toda a parte. Bem­
dito seja Deos! que já reluzem no horizonte os dias
promettidos : no meio das tristeza da actualidade, o
céo nos envia um signal consolador!

O' pastores das almas, o povo christão, nas ancias
d'aquella mysteriosa fome, acóde pressuroso ao pé de
vós, reclamando com g,emidos o que é um direito seu e
um dever vosso, - o pão da palavra do Senhor! Ah!
não frustreis pela vossa desidia e negligencia as suas
esperanças! A's almas famintas de verdade, dai
sempre doútribas salutares, doutrinas legitimas, que
estás são as úhicas que allumião e sarão, e portanto as
unicas que sanctificão e salvão. « Olhai para Roma;

( 1) Act., VI, 2.
(2) Amos, VIII, I I.
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pensai, julgai, faliai como Roma; lá é que está a bus­
sola, o leme e o piloto; lá é que está o fóco de onde
partem os verdadeiros raios; lá é que jórra a fonte de
onde manão as aguas limpidas ('). »

Mui~o esperamos tambem de vós, Ó re peitavejs
membros ~o Olero regular! Nos dias angustioso~ elas
yossas longas provações estivemos se1TIpre ao vosso
lado, terçando armas na defeza do vo so.> direitos j

fomos outr'ora obscurÇ) sold!7'~o d essa valente milicia
que pelejava, aliiada comvosco, pela restauração dos
vossos pios .fnstitutos. .li. nos:'a alma óra se alegra
santamente no Senhor vendo emfim bruxolear no hori­
zonte os primeiros clarões que prelluncião a proximn.
·rcalisa.ção das vossas esperanças. Oh! com que trans­
portes de jubilo saucbmos desde já o dia venturoso da
rc-abor~urados voss:>s noviciad03 ! Estaremo' ainda ao
vosso lado para pn.rtilhar as alegrias do vosso trium­
pho, como ao vos o lado estivemos partilhando as tris­
tezas da vossa hum;lhação.

.O' vellerandos discipulos do grande Bento do in­
fla.mmado Elias e do seraphico Francisco, reorganisai
sem demora as vossas religiosas fi.l iras. A Egreja e o
Brasil, que jámais poderemos separar em nossos afI c­
tos, reclamão os vossos serviços e as vossas dedicações.
Reatai a série de beneficios que os vossos illustres
predecessores sabião prestar, com inexcedivel genero-

(r) 1\\gr. Gay, De [.1 vie el dcs ~'er[us c(lrriliclínes, tom. II,
pago sg6,

"



sidade, á Religião e á Patria.. Eia! vinde sustentar o
peso das vo sas passadas glorias!

E vós, ó benemeritos Padres, quer da Ordem dos
Menores Oapuchinhos, quer ciri. Oongregação da Missão,
que ahi ~anto vos afadigais ao serviço das almas, não
cuideÍs que' nos esquecemos de vós. Oh! isso é im­
pos~ivel! A todos v,os trazemos continuamente pre­
sentes assim em nOSS03 pensamentos, como em nossos
affectos. Nós vos devemos o tributo do nosso reco­
nhecimento e, da nossa acL"miração. No meio de nós,
outra sciencia não quereis ter senão aquella eminente
sciencia. de Jesu-O~risto (I) que vos leva. a desprezar
tudo quanto é uo mundo, 0, como o grande Apostolo,
não vos quereis gloriar senilo no conhecimento de
J esu-Ohri to e e~te crucificado ( 2). Ah! derramai sem
cessar sobre as almas angustiada alJ.;uma cousa d'essa
luz e d' s e balsamo que l' ebeis em vosso trato intimo
com Deos. Bemdita a divina Misericordia, que tão pre­
ciosos e desvela los operarios do Evangelho nos de­
para em nossa quel'ida Archicliocese!

(I) E:,,;islimo oJllnia dclri17lcillum esse propter eminenlem
sciellli,ll11 jesu-C!lris!i Domini meio (Philip. III, 8.).

(:!) .Von cnim judic.ll'i me scire a/iquid inle,' vos, Itisi
jeslll1l C!lrislllJll ellll!1lc crucijixllm. (I. Cor., II, 2.)

. '-'I
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XXXII

Ha outra so,rte d~ cooperaçlo de que sobrem do
necessitamos: é a que no" vem da oração. A oraçlo
é que póde attrahir sobre o nosso ministerio as celes­
tes bençãos que hão de tornál-o fecundo.

Este auxilio esperawol-o primeiramente de vós, ó
jovens alumnos do sanctuario, filhos nossos quel"idos
em Jesu·Christo. Predestinados aos grandes e nobres
labores do sacerdooio, tambeJ,11 vós tereis que descer
um dia á estacada, armados com o gladio da di vina
:palavra, para combater os b:>ns combates (lo Senhor..
Sois vós que vireis encher um dia os claros abertos
pela mão inexoravel da' morte nas ·file.iras já. tão rarua­
das, ai! do Clero, diocesano, e supprir com os acom­
mettÁmelltos do vosso zelo a insufficiencia e frouxidãO'
do nO$80.

Eia! sob o olhar de Deos exercitai-vos com todo o
cuidado para as exigencias. d'essa milicia sagrada a
que aspirais. Fazei-vos dignos de que a seu tempo
seja n'ella inscripto com gloria o vosso nome. Pro­
f\lI\@s acções de graças rendemos a Deos todo-pode­
roso, vendo a vossa educação ecclesiastica entregue á
essa benemerHa Congregação da Missão, que desde a
nossa. meninice aprendemos a conhecer, admirar e
amar. Sob.a esclarecida direcção dos vossos veneran­
dos preceptores, cujo zelo, virtude e espirito sacerdo­
tal igualão com a sua abnegação, sciencia e piedade,
aferv9r~i-vos cada vez mais no amor <;le .;Tesu·Christo,
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Crescei na virtude, á medida que ides dilatando o cir­
culo dos vossos conhecimentos scie~tificos e littera­
rios.

Em vós, ó filhos carissimos da nossa alma, estão
depositadas, com as esperanças mais fagueiras da
Egreja fluminense, as alegrias e consolações do vosso
Pastor e Pai que tão extremosamente vos apla no Se­
nhor Jesus.

Mas emquanto não sóa a hora de receberdes as di­
vinas consagrações afim de que possais vir combater
ao nos o lado, erguei de continuo para o céo o vosso
coração e tirai d'elle uma palavr:;t boa em favor do
vosso humilde Bi po.

Quanto confiamos tambem em vós, ó virgens de
J esu-Christo, porção mais mimosa do seu divino re­
banho! Ou no silencio e remanso do claustro, por
entre as mysticas elevações da vossa alma contempla­
tiva, ou no meio do bulicio e miserias do seculo, por
entre os activos labores da vossa caridade levais vida
admiravelmente escondida em Deos com o vosso vir­
ginal Esposo: Vitct vestm abscondita est CUI1'l. Ohristo
in Deo (I). Ah! valendo-vos d esta divina união, não
cesseis de vir em nosso auxilio. Trazei-nos sempre o
valioso suifragio das vossas afervoradas preces. Orai
pelo pastor, orai pelo rebanho. Compen ai diante de
Deos, pelas eifusões do vosso amor laborioso, os esque­
cimentos religiosos da grande familia christã.

Tendes as predilecções da Santa Egreja do vosso

( I) Coloss., III, 3.
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diyinb Esposo, a qúal véla sobre vós coni todo o amor,
ternura e carinho de mãi. E' rigoroso dever nosso,
n5.o o esquocei.'errus, partilhar as suas elelic:1das solli­
cHudea; mJ.s esL sel'á tambem, - nó:> vôl-o assegura­
mos! - o nosso mais doce comprazimento.

Seja qual fôr o Instituto a que pertençais e a regra
que profess,astes, a vossa vida é vida de abnegação,
vida de sacrificio : cada uma de vós bem póde, excla­
mar com o grande Apostolo: ( O mundo está crucifi­
cado para mim, e eu para o mundo: ]tJihi ?n~tndus

cruc(fixus est, et ego ?n'l.Lndo (') 1 Oh! como esta con­
tínua immolação de vós mesmas na cruz amabilissima
de Nosso Se:1ho1' J esu-Christo applaca a divina justiça
e pésa na balança da infinita 11'lisericordia, inclinando­
a em fav0'r elos homens! N'esse mystico Oalvario, mais
felizes que Moyséa no alto do monte Nébo, não preci­
sais de mãos estranhas para sustentar-vos os braços
estendidos na attitu'de ela prece. Os braços da CTUZ, em
que vos vemos pregadas, bastão para tratZer levantados
os vossos.

Virgens de Jesu-Christo, estabelecei sem cessar no,
intimo do vosso coração aquellas mysteriosas ascensões
de que f-alia o Rei-Propheta ( '), as quaes, fazendo-vos
passar de virtude em virtude, vos approximão oada
vez mais el'aquelia perfeição christã a que deveis attin­
gir para corresponder ás graças do vosso estado.
A Egreja fluminense com raZ'ã0 se o,rgulha de ter a

(I) Gal., VI, 14.
( 2) Ascençiones disposltil ln cOI"de suo . •• ibunl de vil'tute

in vil'lulem, (Ps., LXt'CXIII, 6 e 8. )
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fortuna inappreciavel de vos possuir em seu seio. Eia!
embalsamai-a, embalsamai as almas com a suavíssima
fragrancia das vossas virtudes.

Contemplando as numerosas corporações religiosas
- irmandades, confrarias, ordens terceiras - que flo­
rescerp. em nossa querida Diocese, não podemos dei~ar

de Ihel3 exprimir aq-q.i a nossa grande e viva sY1Ilpathia.
~m sua fl:j.ina de secularisação universal, com que

pretende deturpar as mais bellas instituiçQe(> catholi­
cas, a moderna impiedade, como a sua congenere do
tempo do Psalmista, põe a mira na suppressão das
festas do Senhor: Qlâesce7'e fCt01'a1nl~s q1nne~ dies
festas Dei a ten"a (1) !

Mercê de Deos, os sodalicios religiosos estorvão a
realisação d'es&e odioso lemma. São elles principal­
Plente que, depois de haverem edificruclo, restaurado ou
ornamentado os nossos templos, sustentão á custa de
admiraveis prodigalidades as magnificenc.ias do culto
externo, Sempre animados do espirito da Egreja, elles
cOIllmemorão com o esplendor das suas festas as datas
~olemnes inscriptas no kalendario catholico, fazendo
assim reviver de continuo, entre os :fieis~ a recordação
dos vcnerandos mysterios da Reclempção humana, e a
memoria dos portentosos heróes do Christianismo, á
medida que o Cyclo liturgico, em seu movimento pe­
renne, nos vem trazendo o glorioso anniversario de
cada um d'elles.

O' respeitaveis membros d'essas bênemeritas asso-

( I ) Ps" Lx.,'CXIlI, 8.
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dações religiosas, - não o esqueçais! - sem os senti­
mentos internos 'do coração, sem uma completa ad­
hesão do vosso entendimento ás verdades da nossa fé,
sem uma perfeita submissão da vossa vontade ás leis
da santa Egreja, n'uma. palavra, sem as suavissimas
consonancias do culto interno, todos os actos exterio­
res do vosso culto, por mais esplendidos e apparatosos
que sejão, não poderão ser do agrado de Deos. Harm ­
nizai pois uma cousa com a outra parar que o Senhor
não tenha que dizer de vós: « Este povo me honra
com os labias; mas o seu coração está bem longe de
mim (') !» Dissonancia é esta que não assenta bem
na lealdade que deve caracterisar um cavalheiro,
quanto mais um ca~holico. O culto externo - vós o
sabeis - não é mais que um poderoso adminiculo para
elevar-nos a alma á contemplação e ao amor das cousas
invisiveis de Deos (' ).

Acautelai-vos! Um genio máo se esforça por in­
suffiar nos sodalicios religioso~ do nosso caro Brasil o
espirita de incredulidade e de revolta que reina sobre
o seculo. E' seu perverso intento impellir-vos surra­
teiro a imitardes o procedimento do refalsil,do impera-

( I ) Populns Mc labiis me honor,ll: cor all!GII! eorum
longe est a me. ("latth., XV, 8.)

(2) Cum enill! homo si! composi!us ex anima el cOI·pore
uln/mq ue debet .1 p'/Jlicari .1d cclendu ln Delll1b, Ilt scilicet anima
cal., t interiori CUltll, et corpus exleTiori,. unde dici!ur in
Ps. LXXXIII: Cor meum ct caro mea exulta"crunt in Deum
vivum. (S. Thom. de Aquin., SUII!lIla Theolog., I. 2. cr,
a. 2. )
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dor Oonstancio, de quem dizia Santo Hilario - que
construia templos e destrui~ a fé ( I ) !

Pela firmeza da vossa plena adhesão á santa Egre­
ja, frustrareis todos os ardís do inimigo.

Oomo poderemos deixar-te em esqueGimento, Ó

amada sociedade de S. Vicente de Paulo, nós que te tra­
zemos sempre tão amorosamente no coração! As ré­
lações mais intimas de amizade nos prendem aos tres

,respeitaveis cavalheiros, catholicos de fina tempera,
que te traU'ipla:J.tá.rão do sólo europêo para este aben­
çôado sólo brasileiro. Oh! cubra-03 sempre o céo com
a sua sombra protectora (') 1 Nós te vimos, não ha
muitos annos, plantasinha mimosa, ahi nascer, medrar
e crescer. Hoje, arvore grandiosa e virente, vérgas
os teus fecundos ramos sob o peso dos saborosos
fructos de caridade que não cessas de produzir! Altos
segredos da Providencia! qnem pudéra jámais imagi­
nar, quando outr'ora a 'sistiamos aos timidos ensaios
das tuas primeiras conferencia, qne um dia, na pu­
jança do teu desenvolvimento, successor d aque11e
grande Bispo que se chamon D. Pedro Maria de La­
cerda, teriamos que lhe succeder no amor indefectivel
que sempre te consagrou até ao ultimo alento da sua
santa vida! Oh! como e11e, queremos trazer-te de
continuo debaixo do manto ela nossa protecção episco­
pal e esperamos que, como o el'e11e, o nosso amor dedi-

( [) S. Hilar. Pictav., Contra COllstant. imperatorem, n. 5·
( 2) O Exm. Sr. Visconde de Aljezur, e os lllms. Srs. Ors.

Antonio Secioso Moreira de Sá e Pedro Fortes Marcol1des
Jobim.
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cado achará écho, sympathia e correspondencia no
coração de cada um dos teus dignos e desvelados mem­
bros!

Caros filhos nossos das Conferencias fluminenses de
S. Vicente de Paulo, e tendei o mais largamente que
vos fôr possivel as vQssas oper::J,ções de caridl+de. UIJla
grande graça porém vos desejamos: reine sempre entrf3
vós, com o espirito catholico mais apurado, a união fra­
ternal mais amorosa. Soldados da causa santa, não hajl+
desertores nas vossas luzidas fileiras I Oh! q~om nos
déra poder incessantemente admirar o louvar a flrmeza
da vossa constancia na união e na caridade com o
mesmo affecto com que o E 'pirito-Santo exalta a con­
stancia inabalavel dos antigos' alentes do Israel: Oon­

venentnt mm/, Jucla CO.NSTA.NTES CORDE ( I) .... Matha­
tias et .filii ejus CONSTA.NTER stete1'1mt (') !

«Eia I - dir-vos-hemos com o piedoso Ozanam,
um dos vossos primeiros patriarchas, - eia! á obra!
o estejão os vossos actos de accordo com a vossa fé I

Mas que fareis? que fareis para serdes verdadeira­
mente catholicos, senão o que mais apraz a Deo.s?
Soccorrei pois o vosso proximQ, como fazia J su­
ChristQ, e ponde a VOSSl+ fé sob a protecção Çla cari­
dade (.). »

(I) I. Mach., IX, 15.
e2) lbid., II, 16.
(3) Citado por MGR. BESSON, CElfvres :éaslo1"C),{es el ora­

foires: ,.'m, ?ér!e, t0'P' I, pago B.
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A' vós se volve agora o nosso pensamento, Ó Chris­
tãos de todas as classes e condições sociaes, grei mi­
mosa de J esu-Christo, povo fiei de toda a nossa querida

l'chidiocese, vós a quem devemos querer com entra­
nhado amor ele Pai, e sobre quem elevemos velar com
a sidua dedicação de Pastor.

Quão sublime é a vossa dignidade e grandeza !

A graça ineffavel do vosso baptismo eleva-vos a altu­
ras divinas. Sois, na phl'ase do Principe dos Aposto­
los, uma geração escolhida, um sacerdocio real, uma
nação sD.nna, um povo de acquisição ('). Este carac­
ter divino, que a fé descobre impresso ainda no mais
pobre e humilde d'entre vós, impõe-nos a mais viva
veneração e obriga-nos a cercar-vos dos mais respei­
tosos cuidados. Ovelhas queridas do divino Pastor,
tremenda é :1 responsabilidade que assumimos diante
d elie ao receber a investidura d'essa illustre porção
do seu grande Rebanho I

Sois com effeito a carga que pésa sobre os nossos
debeis hombros ; carga sagrada, carga divina, porque
pertenceis a Jesus, carga preciosa que nos foi confiada
para conduzir-vos ao céo.

O que outr'ora dizia Santo Agostinho ao seu dilec­
to povo de Hippona, queremos aqui repetil~o tambem
a vós, ó queridissimos fieis da Archidiocese flumi­
nense.

( I) I. Petr., II, 9.
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Ah ! não sejais nimiamente pesados ao vosso hu­
milde Bispo: alliviai-lhe o vosso peso pela vos a obe­
diencia e docilidade. Orai por elIe assim como clIe ora
por vós, lembrando-vos que o proveito será todo vosso.
Ajudai-nos com as vossas orações para que o divino
Salvador se digne de conduzir elIe proprio comnosco a
sua cal'ga.

Oh! admiravel contraste de sentimentos! ós
vos pertencemos, assim como vós pcTtenceis a Ohristo.
Somos vosso, e este pensamento nos atel'ra. Estamos
comvosco, e este pensamento nos alenta. Vosso,
somos o Bispo; comvosco, somos Ohristão. Qual das
duas qualidades devemos pl'eferir? Bispo é nome que
expl'Íme um officio oneroso imposto á nossa debilidade;
Ohl'Ístão é nome que significa uma grande graça que
nos foi communicada. Bispo é cargo que expõe a te­
meroso perigo; Ohl'istão é estado que põe em caminho
de salvação. Fomos todos redimidos pelo sangue pre­
cioso de Jesus. Oh! sim, mais nos aleg-ramos por ha­
vermos sido, como Ohristão, redimido comvosco do que
por havermos sido, como Bispo, posto á vossa frente.
Oh I gl'aça incommensuravel, que nos obriga a uma
grande servidão! Obedecendo á ordem do Senhor,
ahi vamos para ser, como Bispo, o vosso servo mais
cuidadoso e dedicado ; este é o meio de nos não mos­
trarmos ingrato ao preço divino pelo qual, como Ohris­
tão, merecemos ter sido feito vosso .conservo (1). .

( I ) Adjuvel' igitm' orationibus vesLTis, ut suam sa:rcinam
mecum.fe1"'re dignelttL Cum ol'atis, etiam pro vobis omtis.
[-[rec enim mea sal'cina, de qua nzmc /oquOl", quid aliud q,uam
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Sou Bispo para vós: Vobis enim sum EpiSCOp'l.tS !

Vêde que santo e nobre famulato exige de nós a mara­
vilhosa alteza do vosso estado! N'este glorioso ser­
viço, o serviço das vossas almas, que nos importão os
suores do trabalho, os gemidos da tribulação, a fadiga.
das vigilias, a anxiedade dos cuidados, os rigores da
immolação! Que nos importa a propria morte! Mil
vidas que vos déssemos, bem longe estariamos do que
deo Jesus por vós afim de vos possuir.

Tal é a vossa grandeza, fieis! Esforçai-vos de
continuo por adquirir habitos divinamente principes­
cos, correspondentes á alta nobreza da vossa celestial
prosapia!

Oh! quão ardentemente desejamos conhecer-vos a
todos para vos communicar os bens preciosos que o céo
não enthesoUol.'ou em nossas mãos senão para vós I
Cada um de vós tem direito a estes dons superiores.

«( Vinde, pequeninos, vinde ao vosso Bispo, que
elle vos abençôará. Mancebos, sois a esperança da
religião e da patria, voltai-vos para Je~u-Christo por
quem os estados florescem; mancebos, triumphai do
máo: Oh! que bem assenta a luta em vossa idade!

110S eslis? On:rte mihi vere, icut oro, uI aon sitis graves. o

Ub.i me ler'rel, quod 110bis sllm; ibi me cO/lsolalur, quod 1Jobis­
ClIm Slli/l. '/ubis enim sum EpiscoPIlS, 1'0biscUill Sllm Chris­
liai/lIs. lllud eslllomen suscepli officii IIOC gralicc: illlld pe­
1'l'clIli cst, 110'; sallllis,. o Si ergo plus me a'eled:It, qllod1Jobis­
clIm cmllls sum, qll<7m qllod vobis pra:posilus sum o lili/C, ut
Dom iil1tS prrecipit. ero abllllda /lI ius 1'esler serl'lI s, ue iii UI'a l/ls
sim prelio, quo 11csler menli esse COi/serI'Us. (So \ug., sermo II.
ln dia Ordinationis SI/a? )

25
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Anciãos, inclinamo-nos com respeito ante a alvura das
vossas cãs: quão suave é a paI,tida para a etornidade,
aI oz longa e religiosa vida! Viuvas, esposas, mãis,
donzellas, a todas vos dê Deos as virtudes da mnlh r
christil; sejão essas virtudes o vosso ornato. Ricos,
derramai a esmola na mão do pobre; pobres, compre­
hendei a vossa dignidade no seio da Egreja. Seja o
operaria laborioso e próbo ; não prostitúa o homem de
cultura intellectual nem o seu pensam nto nem a sua
penna. Vivei todos da vida de Jesu-Ohristo' por­
quanto d"esta vida é que devemos viver. Por ena apa­
gão-se felizmente as difiel'enças e os contrastes de que
estú, cheia a raça humana. 'l'odQs somos membros ele
um ó e o mesmo corpo, d que J esu-Ohristo é cabeça.
Oá em baixo, na terra, é a communhão ela graça' lá
em cima, no céo, ha de ser a cOillIDmihão da gloria ('). »

Debaixo elos teus auspicias, ó Virgem Immaeulada,
é que eu quero inicial' e proseguir até ao fim os labores
do me'll novo apostolado.

Ao deixar o meu humilde retiro para ir, iuexp ­
riellte e' bisonho, a reger a grande e preclari. sima Dio­
cese de 'Olinda, eu te invoquei com amor filial. Pedi­
te a graça ele me preparares tu mesma um caminho
seguro: Ite?', PCWCb t7.bttm/, ('). Oh! com que míseri-

( I 5Berleaud, Letl1'lJ pastorale swr te sacel'doce, pags. ,8
c 39.

(2) Bre\'. Rom., hymn. A11e, man's s/cl!et, in Vp. q('fic. 11.
1\1. V. per annllm.
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corcliosa condescendencia ouvia o teu coração mater­
nal a voz da minha deprecação ! A 'hei sempre, diante
de mim um aminho todo alcatifado de rosas, caminho
quo me conduzia facilmente ás almas! ... , Eu te agra­
deço, ô Mãi benigna, c beijo reverente a tua mão lib mI.

Agora, pela voz do Vigario de teu Filho, sou cha­
mado a outro posto, onde deveres mai' arduos me
aguardão. Oonsente que eu te invoque de no\'"o e não te
canses de attender á. humildade da minha prec. Eia!
cl para-m outra vez um caminho livre de I erigos, um
caminho illuminado um caminho seguro 'por onde eu
possa conduzir á eterna bemaventtuança as alma quo
me forão confiadas. ln pira-me, guia-me, conduze-mo:
IteT para tutwn!

Eu quero mais, ó Mii pieclosa. Toma-me conta ttl
mesma d'aquelle immenso mundo de almas de que hei
de responder p rante o soberano Juiz. E' uma porção
illustre do grande rebanho de teu divino J e uso

No meio d'e11e, ai! quantos miseras immersos na
ignominia do p ceado! 80CC01'1'8-03: SlIGCWTe 1niseris!
Quantos pusillanimes nas lutas da fé! AI nta-os :
J1~VC~ pl~sillani7nes.' Quantos, sob a ingente pres ão
ela dôr v rtem sentidas lagrimas! Oon ola-os: Ref01'e

flebiles! Oomo te quer bem e s genel'o o povo da Ar­
cbidioces fluminense e como, p la devoção que t
consagra, bem' merece dp ser chamaclo - teu povo !

Róga por e11e, na alegria e na tristeza: Ora ])1'0 po­

pulo! Oomo s afadiga. na. pratica" do teu culto s
0181'0 fiel, que não perde occasião de publicar as tuas
grandezas I Intervem em seu favor diante de D os;
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Inte1'veni pTO CleTo! E que direi da mulher catholi­
ca ? . .. Debalde tenta a impiedade arrancar-lhe do
coração os sentimentos de fé e de piedade. Eu a v jo,
cheia de zelo infatigavel, á. frente de todas as obras de
caridade e d'1yoção. Oh! com que firmeza ella re i te
á invasilo cbs ruú,s doutrinas! O mundo chama-lhe
sexo fr.1.co, a Egreja chama-lhe sexo devoto. O' Maria
Santissima, intercede de modo particular por esse de­
voto sexo feminino que n;:-VJ se arreda de ao pé dos teus
altÇl.res : Intel'cede p1'O devoto femineo sexzt! Sintamos
touos nó;:;, finalmente, os e~0itos ua tua poderosa pro­
tecção, do teu misericordioso auxilio, da tua maternal
clemencia, sim, todos nós que com tanto af'fecto tra­
zemos o teu °",mdi1:0 N om" no la ias e mais no cora­
çi10 : Sentiani omnes tuum j'l.t1.:mnen, quicwnq'l.te cele­
brant tllam sanetam commemol'ationem (') .

Venerav is Irmãos e Filhos muito amados.
Imp8di lo até aqui por um concurso de circum­

stancias da mais alta gravidade, não no. foi passiveI
correr logo para o meio de vós, a encetar ahi pessoal­
mente os arduos labores do nosso santo ministerio :
Impediebal' pltt1'ilnwn veni'l'e acl vos et pl'ohibitus sum
'l.tsque ctclh1.tc (.). Agora que, removidos os embaraços
que por tanto tempo nos retiverão longe de vós, e nâo
tendo já motivo que nos demore mais n' sta inclyta
cidade elo Recife, da qual nos amos apal'Lal' com as

( J ) Grc\". Ram., o.ntiph. Sanda M.nia, in SuíTe 55.
(2) Ram., XV, 22.
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mais vivas saudades, sentimos a recrescer em nós o
alvoroço de vêr-vos, a ancia de gozar quanto antes a
doçura da vossa companhia ( 1).

Esperamos poder partir brevemente para a nossa
suspirada Archidiocese e ahi pôrmo-nos sem descanso
ao vosso serviço, ó sacerdotes, ó fieis de J esu-Christo,
predestinados pela vossa vocação christã á. santidade:
Nuno igitLt?' profieisoa1·. . .. ministr'a7'e sanetis (2).
Como o grande Paulo porém, indo caminho de J erusa­
lém, ignoramos totalmente qual a sorte que a divina
Providencia nos re erva no meio de vós: Quce in ect
v(Jnt~t'rCt sint mihi igno1'ans (')" Aconteça o que a
Deos aprouver!.... que não queremos sondar os seus
segredos. Mas o que sabemos, e vos podemos assegurar
com toda a certeza, é que, indo para vós a permanecer
comvosco, iremos levando as mãos a transbordar com
a abundancia das bençãos do Evangelho de Christo.
Oh ! quanto anciamos por diffundil-as com todo o af- .
fecto da nossa alma sobre cada um de vós! Seio autem
q~tonia1n veniens ad vos, in abw~dantia benedietionis
Evangelii Oh1'ist'i venimn (').

Veneraveis Irmãos e Filhos muito amados! Ex­
tensa demais tem sido esta primeira effusão da nossa
alma. Sem a minima reserva, antes com tod~ a leal­
dade, vos temos aberto o coração. Oh! vêde como

( I ) Nune ve1'O ztlte'riztS loettl7l non habens ín hís 7'egíoni-
bus, clIpidilatcm auiem Izabens veniendi ad vos. (lbid., 23,)

(2) lbid., 25. .

(3) Act., XX, 22.

(4) Rom., XV, 29.
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elle se tem largamente dilatadu parti. vó Não cstn,is
comprimidos, nào, cm nossas eutra.nha.. ~ E 'túl- ­
hemos acaso na. vossas? Ah! não! não lu Ll' ser
assim! Vós nos retribuireis com o mesmo aff ,to quo
vos temos. Oomo a filhos vo' falbmos : Dilatai-vos
vós tambem: Tanquwn jiliis clico: Dilatê!DlÍai et
VO' (')!

A benção de De s omnipot nte, Pai, Filho o E pi­
rito- 'anta, desça sobre ,ós e co~vosco pvrman",ça para
sempre!

Dada e passada n'o ta. cidarlo do Re 'ife, sob o
nosso signal o sello elas n ssas armaR, DoOS ;'2!) d Junho
do 180·:1-, festa elos gloriosos Apostolos S, Pedro
S. PDoulo (').

t J olo, Arcebi, po de S. Sebastião
do Rio de Janeiro.

Lugar + do seilo.

Conego FRANCISCO DE MIRANDA CURlO
Secretario interino.

( I) OS 1:oslnl1il P'llcl ,1..1 1'0,. Ó Coril/Lhii, cor lu's:rum
dil.I!.I/UI/l <:r!. .VOi! '1ngllsliu'l/i:li iI! /lJbis: an"lI r li.lllli"li in
l'isccriblls l'cslris: eallld<:1Il al:lem h.1bcl!les rClIlllJ1<:raliol/ciJ/,
LWqU.IIl1 Jiliis dico: dil.If1m;lli cl 1'C'S. (2, Cor" VI, II-q.)

(2) Um cOlljun':lo de circumslallcias c,brem l(:O dcsagr,l'
d,1\'cis lflrll()u cx.ccssi\'amcllte demorada a imprcssü( d'csta
Carla l'aslO ra!. \ data supra é a da conclus~o do traball)u
typographico,
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MANDAMENTO

Nomine Domini invocalo

Julgamos dever ordenar o seguinte:

1,0 - Esta no sa CHIa Pastoral sera lida, dó pulpilo, á
esta~ão da ~1issa parachial em toda as matrizes da nossa
Archid iocese.

r , B, Desejáramos, mas sem mandar, que, sendo possi­
vel, tambem se do leltlll'a d'ella aos fieis n:lS demai' egrejas e
c:lpellas publicas, onde l1abitualmente se celebra o anto s:lCl'i­
fieio da Mi S3, e bcm as im cm o nosso Arehicpisco;,al emi­
ntu'io c em todas as Commllnidades religio as,

2,0 - Atlenta á lia exten ão, a leitnra ela referida Pas­
tora! se [.mi [,01' ecções el iver as em todos o domingos e d i:18
santificados sueces immente, a p:ll'lir do pl·j mei ro depoi' do
da lla rec('p~ão, Cn.da !eittll'a parcial não durará II1:,i>: do
meia bora nem menos cle vinte minutos, devendo eonelnir-s
sempre no fim de algum parngl':lplJO, 'lue [ilt;a en1iclo eOI1l­
p!eto.

3,0 - Para chamar a bCD~ãos de Deos sobre o nosso
Epi copado, o RR, :lecrdoles do clero seculal' e rcgn!:,,', por
e. paço de nOl'e rlias, a p:ll'lir do primeil'o drpoi ela rt.'l~rp!:ão

d'este Mandamento, d:lJ'ão 11'1 I fissa a collecta do I'.. piriLo­
,'nulo - Deus Qui cOl'clrtJicleliwn, guardaclas :lS prescrip(õe
liturgir.as e ficando por esse tempo su pensa 11 colle::tn. ordenada
pro cóncordia. '

4. 0 - A referida collecta do r. pirito-Santo será tambem
dada pelo mesmo espaço do tempo em todas as bençãos do
Santissimo Sacramento 100'1) apoz a oração l'espectJ.va, mas
sub unica conclLLsione.
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5,0 - Finalmente, os RR. Parochos, na fôrma do cstylo.
registrarão esta Pastoral no livro competente, o logo que h:ljiio
concluido a leilura d'ella envi:niío á Camara c 'clc ia tic:l. do
Al'cebispado certidüo de ha\'cr cumprido, na parlc que Ibes diz
respeito, tudo o que :lcima fica ordenado,

Recife, 2ü de J unbo de 1894.

·t Jo;\O, hrcebispo de S. Sebastião
do Rio de JLlneüo.

L. + S.

Conego MIRANDA CURIO, secretario interino.

T)'p. d'A Pl'ouinc'o - r, 15 de No,'embro ns. 40 e li! - Pernambuco,
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